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Viernes 3í> d« «ns^ro de 1893.—Sa» Fraii«i-?c« de Sales, saií Videro, san ^«Ipiefo y san Aquilino. MÜMERO 2/5. 
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A D M I N I S T R A C I O N 
DBIi 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Debiendo aneentarsa de Calbarién el 
Sr. D. Eamón Masvidal, agente del D I A -
B I O DK IJÁ. MAEINA en aquella ciudad, he 
nombrado al Sr. D. RigoberiO Zuloaga para 
HJ intuirlo. Conóiee entenderán en loeu-
caaivo loBseñorosBascríptores á eate periódi-
co «n dicha localidad. 
Habana, 21 de enero de 1892.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Megramas por ú Cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
OBI. 
Díárió d ® la Marina» 
Y 1>B 
La Unión CM.stitTicionaL 
Madrid, 28 de enero. 
Anoch .e e n ol B o l s í a so p r o d u j o la-
n a r a p i d í s i m a b * j a e n l o s f o n d o s 
p ú b l i c o s , por c o n a e c n s n e i a de lo 
c u a l t é m e s e q u e res iu l ten a l g u n c a 
q u i e b r a s . 
C o n t i m i a n l o a d i s t u r b i o s p r o m o -
vido«» por l o a I m e l g u i s t a a de B i l b a o . 
L o » r e v o l t o s o s a p e d r e a r o n & l o a 
m i n e r o s q u e q u i e r a n s e g u i r e n s u s 
f a e n a s ; h a b i é a l c s e a p o d e r a d o de u n 
d e p ó s i t o de d i n a m i t a c o l o c a n d o car* 
t u c h o s e n a l g u n o s s i t i o » de l a po-
b l a c i ó n . 
H a i s t a a h o r a n o h a o c u r r i d o ex-
p l o s i ó n a l g u n a . 
Santiago de Chile, 28 de enere. 
L a s p e r s o n a a de b u e n c r i t e r i o a-
p m e b a n l a m a n e r a a m i s t o s a c o n 
q a e «1 g o b i t í r n o do C h i l e a c a b a de 
c o n t e a t a r a l u l t i m á t u m do l o s E a t a -
dof» U n i d o s , s i b i e n e a i n n e g a b l e 
q u e «1 m e n s a j e d e l P r e s i d e n t e H a -
xrisiozi c a u s ó e n u n p r i n c i p i o ex-
t r a o r d i n a r i a a g i t a c i ó n e n c a s i to-
do e l p a í s , h a b i é ruiese h e c h o m u y 
p o p u l a r o l S r . M a t t a , á c a u s a do s u 
a c U t u d r e s p e c t o de l o s E s t a d o s -
T J n í d o s . 
M u c h o s j ó v e n e s e x a l t a d o s o p t a n 
por l a g u e r r a , a n t e s q u e d a r u n a a a -
t i s f a c c i ó n á l o s E s t a d o s U n i d o s , y 
de e s a o p i n i ó n p a r t i c i p a n t a m b i é n 
l o a o f i c i a l e s de l a A r m a d a , q u e p r a -
fi-aren, d i c e n , v e r h u n d i r s e l o s b u -
q a e s c h i l e n o s a n t e a q u e e n c o n t r a r -
s e e n e l cano de s a l u d a r l a b a n d e r a 
noí : t e - a m e r i c a n a . 
Par í s , 28 de enero. 
S c s g ú n l a o p i n i ó n d e l C a r d e n a l R i -
ch.-urd. A r z o b i s p o de P a i í s , S u S a n -
t i i i d n o p u e d a d a r i n a t r u c c i o n e s 
c o n c r e t a s a l c l e r o f r a n c é s , e n e l s e n -
t i d o de q u e n o s e o p o n g a á l a f o r m a 
d a g o b i e r n o r e p u b l i c a n o . 
E l e m i n e n t e p r e l a d o e n t i e n d e q u e 
so d a i n o p o r t u n o l l e v a r a l V a t i c a n o 
l a p r e t e n s i ó n c o n t r a r i a . 
C r é e s e q u e l o » l e g i t i m i a t a a e jer -
c e n g r a n i n f l u e n c i a o n e l C a r d e n a l 
R i c h a r d . 
Eoma, 28 de enero. 
jr .as n s o í o n e w q u e c o m p o n e n Ifl 
Tfip.'.e Alvaii«A e a t á n d l s o w t i e n d o a -
c r c a d e l C ó n c l a v e q u e h a b r l c . de 
c e l e b r a r s e , e n e l c a s o d e l p o s i b l e fa-
H a c i m i e n t o de S u S a n t i d a d L e ó n 
X I I I . 
L o s C a r d e n a l e s ! a x a a t r i a c o » hmn r e -
c ib ido i n s t r u c c i o n e s par*, q u e c o m -
b i n a n c o n l o s C f i r d e n a i e s i t a l i a n o s , 
la m a n e r * de qt ie , a l s e r e l e g i d o e l 
n u a v o P o n t í f i c e , é a t e e s t a b l e z c a u n 
moclus v i v e n d l c o n e l Q u i r i n a l . 
L a s p o t e n c i a s de l a T r i p l e A l i a n -
z a s o l i c i t a n a l m i s m o t i e m p o o l apo-
y;) de l o s C a r d e n a l e s e s p a ñ o l e s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 28 de enero. 
•J8IIB e l v a p o r - c o r r e o d e l 3 0 s e r e -
í á n a l G - o b e r n a d o r G-onera l de 
l a i.'ila. de C u b a l o s n o m b r a m i e n t o s 
des todos loa e m p l e a d o s c o n a r r e g l o 
á l a n u o v a o r g a n i z a c i ó n q u e s e h a 
d a á o á l a a d m m i o t r a c i ó n e n d i c h a 
I s l a , 
¿ S u p r í m e r i s a m-ÍVs de 1 2 0 p l a z a s , 
y l a s c s a a n t í a s p i i s a n de c i e n t o c u a -
r e n t a . 
H a n s i d o n o m b r A d o a : 
A d m i n i s t r a d o r do B C a c i e n d a de 
S a n t a C í ^ z s i . o l S r . P a v ó n . 
A d m i n i s t r a d o r do E C a c l o n d a de 
S : n t í a g o de C u b a , e l a o ñ o r L a C h i -
c a . 
A d m i n i a t r y . d o r de B C a c i o n d a de 
M a t a n z a s , e l S r . V i n e n t . 
I n a j i s c f c o r d e l a A l u a n a de l a BCa» 
b2 ,nv, e l o ü ñ o r D . G u i l l e r m o H e r r ¿ í -
X » . . 
J e f s de L-ti>ris!.s, e l S r , A c o a t a . 
.Tatar v e n t o r de L o t e r í a s , e l S r . G o -
n e r . 
S e c r a t a r i o d e l G o b i e r n o do l á r e -
g i ó a l o S a n t i a g o de C u b - J , e l s e ñ o r 
TVCañoz, qvi© a c t u a l m e n t s j i r e a t a s u s 
a e r v i c i í t s e n l a P e n í n s u l a . 
S e c r e t a r i o d e l G o b i e r n o de l a r e -
g i ó n de M a t a n z a s , e l S r . D . A n d r é s 
M i r a l i e » , p e r i o d i s t a . 
L ó a t s » l e g r a m a s o f i c i a l e s de B i l -
b j o a n u n c i a n q u e e a a l l í c o m p l e t a 
^a t r a n q u i l i d a d . 
Londres, 28 de enero. 
E l m e r c a d o do a z ú c a r c e r r ó q u i e -
to. 
La<n v e n t a s de a z ú c a r a s de c a ñ a 
h a n s i d o e s c a s a s . 
Nueva York, 28 de enero 
E n l o s w u e v o a tíespcichos r e c i b i -
d o s de S a n t i a g o , e l g o b i e r n o c h i l e n o 
a é r e m e t e á t o d a s '^s e x i g e o c i a e 
e n u m e r a d o a <?n a l u U i n i a t t i m quo l e 
e u v i ó e l P i e s i d o n i r t U a i r i i a o n , y 
p r e v ¿ r , i e c « n l o s t é t m i n c t j s m á a a m i a 
t!3í8C<a. 
Nueva Yon,;, 2H de ínero. 
E n e l m e n a a j o q u o o l P r e s i d e n t a 
H a r j f i s o n d i r i g e a i C o n g r o s o , m a i \ i -
f i e s ta q u e l a c u o s t i o a p e n d i e n t e e n -
tre l o s E s t a d o s U n i d o s y C h i l e of re-
ca a h o r a e l m e j o r a s p e c t o , y q u e de 
c o a a i g u l e n t o . l a s d i f e r e n c i a s p o d r á n 
q u e d a r d e s d e l u e g » t e r m i n a d a s de 
u n a m a n e r a s e n c i l l a y p a c i f i c a . 
D í c e s e q u e C h i l e d o a e a q u e E s p a -
ñ a a s a l a n a c i ó n e l e g i d a c o m o 4 r b i . 
t r o e n s u s d i f o r e n c i a a c o n l o s E s t a -
d o s U n i d o s . 
Par í s , 28 de enero. 
E l g o b i e r n o f r a n c é s h a t e r m i n a d o 
B U a r r e g l o c o m e r c i a l c o n l a s dife-
r e n t e s n a c i o n e s e u r o p e a s , á. e x c e p -
• c i ó n de E s p a ñ a . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 3 7 i l6 . 
Begolar á baea retino, de 3 a a i . 
Aüácar de miel, de V i A 2J. 
Kieles de Cuba, m bocoy os, á 13. 
El mercada, sostenido. 
fENDIDOS: 82,0)0 sacos de azflcar. 
Manteca (Wilcux), eu tercerolas, ft $6.75. 
Harina pnlent KiHnesota $*).15. 
fjondrett, enero 2 7 . 
Azdoar de remolacha, A 14|(i$. 
Ajcdcar centrffa^a, pol. 96, A Mj8 
Kem regalar refluo. á l-tri. 
Cansolídados, .1 95 l l | U { , ex-líiter<Ss» 
Cuatro por 100 e^paflol, & 63f, ox - ln terés , 
Oescnauto» Banflo de í n í f l a t e r r a . 3 »«»• i^O, 
F a r i s , enero 2 7 . 
Bentn, 3 p>i- Wb, & 89 tal. 30 cte,, ftr.-ln« 
(Queda prchibida la reproduceión de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l ar-
tículo 31 de la Ley de Propiedad Intelectual) 
C O T I S A C I O m S 
C O Z a B a i O X ) E C O B B E D O B B S . 
C a m b i ó t e . 
f 5 á 8 p . § D . , oro 
< español, aegún pla-
( za, f. y cantidad. 
E S P A Ñ A 
INCUJATHRKA 
F R A N C I A 
A L K M A N I A 
B 8 T A D O S - Ü N I DOS 
OKSGÜENTO 
BE OFICIO. 
5 & 5 | p g P . . oro 
espafiol. á 3 Á\v. T 
4 á 4i p .S P. , oro I 
etpafiol, a 3 <l\v. 
8i á H p.g P., oro 
«spufiol, á 3 <lfv 
Sin operaciones. 
AZÍÍOA15E8 l'UROADOS. 
Blanco, trenos do Derosno y l 
UiiUoativ, bajo á reiiular. 
Iflnm, idtim, ídem, idera, bue-
no á superior | 
Idem, idem, irteia, id,, florete, j 
Cogucli», inferior á recular, | 
número 8 i 9. (T. n.) í 
Iilam, bneno á superior, nú- f 
mero 10 & H , idem 
Quebrado, inferior á, rígnlar, 
número 12 & 14, idem 
Idem bueno, n'.' 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 & 18, id 
Idem florete, nV J 9 á 2 0 , id . . . J 
ofciSTatPDGAB » n anAHJ.ro. 
Polariíaotón 84 á 98,—Sacos: Do 0'766 d 0-797 do $ 
en oro por 15^ ki'ógramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZOCA» DEJ HIHIL, 
Polarización 87 á 89,—No hay. 
.VCOOAa MASCA f-AIíO. 
Común &, regular reftno.—No hay. 
ÍSo&orea C o r r e d o r e a de se*aa,fii&. 
D K C A M B I O S . - D . Melitón López Cuervo. 
Orí F R U T O S . — D . Pa iro Becali y D . Joaquín 
Gumí, 
KB oopia,—Habana, 28 de enero de 1892.—Kl Sindi-
co Proddente intm-ino. Sotf. ¿f? d* JÍOHtalván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 28 de enero de 1892. 
O R O ) Abrió al 241H por 100 y 
ÜBL C c ierra dé 2 m fl 241 
Ü Ü Ñ O K S P A Ñ O L . S l ,or 100* 
Í O N D O S P U B L I C O S 
Renta 3 por 100 interés y 
uno do amortización 
anual •• 
Idem, id. y 2 id ^ 
Llem do anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro ife la Isla (le 
Cuba 





A C C I O N E S 
Banco EspaOol de la Isla 
do Cuba 
Banco y Compañía de A l -
macoues de Regla y del 
Comercio y Perrocarri-
los unidos de la Habana 
y Almaoetica de Regla. 
Banco Agrícola •• 
Compañía do Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla do 
Cuba 
Empresa do Fomento y 
Navegació dol Sur •• 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito do la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . . . 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Ga» 
Compañía Española do 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Naevu Compañía de Gas 
de la Habana . . 
Compafiía do Caminos de 
Hiorro do Matanzas í 
Sabanilla "8 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Cárdenas & 
Jucaro 7 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegoe á 
Villaclara 5 á 
Compañía de Caminoa de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Camines de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus 
CDmpauía del Ferrocarril 
dol Gesto 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana 6. Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbauu 
Ferrocarril del Cobro. . . . 
Ferrocarril de Cuba 
ídeai de Gu-intinamo 
í.i.>:n de San Cayetano á 
Viñaies 
Refinería de Cárdenas.- . . 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica, de la Haba-
na . . . . . . . . . 1 á 
O B L I G A C I O N E S 
Dol Crédito Territorial 
Hipotecario do la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 inleréa anua).. . . . . . 
Idem de los Almacenob de 
Santa Calaliun con ol 7 
1 & 2 p g D . oro 
41 á 43 p S D . oro 
Par á 1 p g D. oro 
11 á 12 p g D . oro 
Nominal. 
& 9 pg P. oro 
á 8 p g P oro 
pg D, oro 
9 á 10 pg D, oro 
9 á 10 p g D . oro 
1 6 2 p g P. oro 
6¿'á'68'pg'Í>Vóró 
2 pg P. oro 




Aynntamif nto de Marianao. 
Se recuerda & los contribuyentes que el día 31 del 
actual vence el plazo para pagar sin recargo las cuo-
tas del tercer trmostré de de >8ai á 92, por recargos 
municipales, tobre las cuotas dol Tesoro, de fincas 
urbanas, rústicas y subsidio industrial. 
Marianao. enero 26 de 1892,—El Recaudador. 
C 169 3 28 
B A N C O E S P A S O L , D E IÍA I S L A DK C U B A . 
EBOA.UDACIÓJS 1>E CONTBIBUOIOK^IB. 
Se hace saber á los contribujentes do este tásanlao 
municipal, que el día SO del corriente mes, ompezMá 
en la ofiiina do Recaudación, situada en dicho E s t a -
blecimiento el cobro de la contribución por ol coa-
cepto de fincas urbanas, correspondiente al gunsa-
do trimestre d«l ejercicio económico dê  1891-92, 
así como de los recibos do ejercicios antsriorss, que 
por modificación de cuotas ó otr^s causas, no se hu-
biesen puerto al cobro en an oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los diss hábiles des-
de las diez do ¡a mañana hista las cuatro de la tarde 
y el plazo para pagar sin recargos terminará el dia 29 
de febre-ro próximo venidero. 
Lo que so anuncia en cumplimiento de ).o dispuesto 
Sor la Instrucción para «1 procedimiento contra deu-ores á la Hacienda Pública. 
Habana, 20 de enero do 1892 — E l Subgoberiuidor, 
J e t é (fodoy García. 
I n . 42 8-22 
Orden de la pinza del día 28 de enerol, 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 29. 
Jefe da día: E l Tenieutu Ccone l del 6'.' batallón 
de Cazadores Voluntarios, D . Francisco Roig. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillona. 
Capitanía General y Parada: 6? batallón Cazado-
re» Voluntarios. 
Hospital Militar: 69 batallón de Cazadores Volun-
tarlos. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejército. 
Cantillo del Príncipe: E-tcolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en ol Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
' Imaginaria en idem: E l 29 de la mUma, D . Marcial 
Mora. 
Et Coronel Sargento Mayor, Antoji ío Ziópa de 
Haro. 
VAFOÜES D E T R A V E S I A . 
S E B S P E R A . N . 
Enr9 29 Méjico: Colón y escalas. 
. . 29 Habana Veracruz y escalas. 
30 Masootte: Tampa y Cajo Huoso. 0 $ . 
L 30 Holsatia: H&inburgo y escalas. 
80 Murciano: Liverpool y escalas. 
. . 31 Ardang':rm: Glasgow. 
SI Emiliano: Liverpool y escalas. 
. . 31 Ernesto: Liverpool escalas, 
Fbro. 19 Saratoga: Nuova-York. 
3 Reina M* Cristina: Santander y escalas. 
3 Yumurí: Veracruz y encalas. 
4 Manuela: Puerto- Rico y escalas. 
4 Panamá: Nueva-Yoik. 
5 líaint Gercaain: St, Nazairo y escala*. 
8 Edmonsley: Londres y Amberes 
10 Palentino. Liverpool y escalas. 
. . 13 Buenaventura: Liverpool y escalas, 
„ 14 Ramón de Horrora; Puerto-Rico y escalas. 
. . 16 Gracia: Liverpool y oscala*. 
L O N J A D E V I V E R E S 
Ventas efectuadas el dia 28 de enero. 
Carolina: 
20 id latas de 4 y 8 libras manta-
quilla 
17 cestos lacones 
16 id. id 
20 cajaí id ¿»v>»« 
100 id. pastus blancas. 
JEsmeralúa: 
500 sacos sal molida 
500 id. id. en grano... 
M. L . ViUavcrde: 
126 saces café Paerto-Rico 
Vonde Wifredo: 
18íí cajas hitas de 23 libras aceite.. . . 
25 seronespeioado de Islas 
Alnmcén: 
500 cajas higos regulares 
$30 qtl. 
30 rs. dna. 
£8 ra. dna 
28 re, dna. 
Íf9| las 4 o. 
14 rs. fanega. 
14 TO. fanega 
$23i qtl. 
2?¿ re, ar. 
Rdo. 
6 ra. caja. 
P A S A G I B A R A 
goUta E X P R E S O D E G I B A B A , patrón Esteralla; 
atlmito ogrga y pasajero» por el mnello de Paula; de 
más informen BU patrón á bordo. 
1038 61-28 6a-2< 
Atracada en ol muello do Paula recibe carga para 
el puerto de Gibara; días de salida, y demás informes 
impondrán su capitán á borde D . Nadal Bs/ga. 
979 8-27 
V A P O R E S - Í I O B R ^ O S F K A N C S S E S « 
B a i o é b s i t f á i o p o s t a l c o n o l G o b i e r n o 
Para Yeraeniz d i r e c t o 
Saldrá para dicho p nerto sobro el dí& o de febrero 
el vapor 
1 
c a p i t á B . "Do I S e r s a b i e c . 
Admito carga & fleto y pasajero*. 
Se advierte á los señoras importadores q^e las E cr-
oancías de Francia importadas por estos vapores, po~ 
gtrán iguf lea derechos qtio importadas por pab«Üén 
eepañol. Tarifas Biuy reducidas con conocimientos á i -
reotes d» todas IM ciudades importantes de Francia. 
lioa señores empleadoa y militares obtoadrán gran-
Am ventajas cu m j a r por esta línc». 
Biídrit.. Mír.'^'rní r í-offi!?.. &.Uiíir£fir?. n-Am»>ro 5. 
1050 91-27 9^- 27 
VAPORES-CORBEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
AMOIOPEZYCOMP. 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n C s b a d a . 
Sftkirí par» Cádiz y Barcelona el 30 de enero & 
• as 5 de la tarde, ¡levando la oorrespsndoucia pública 
y dn oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova, 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Loo pasaportes so estregarán al recibir los billetes 
da pasaje. 
Las pólúas do carga se firmarán por los consignate-
ríos anteí; do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Scciba carj;* á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consigaatsrtaB, 
4*. Calvo j Comp., Oficios námere 28, 
S «. 38 312-1E 
L I M A DE NEW-YOEE 
u n c s r a b i n a c i ó » . c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p i í . V e r » C X U B y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S© h a r á n 4 r a e u s n a l e s , s a l i e n d o 
r^os v j p o r o s do e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , 1 0 , 2 0 y 3 0 y d e l d e N e w - Y o r k , 
l o s t í v l a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 d e c a d a 
m e s . 
E l v a p o r c o r r e o 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
Bitnació» del Banco Español de !a Isla de Cuba 
UN r.A. TARDO DHL SABADO 21! DH KNKKO DB 1892. 
A 0 T I V 0 . 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Este vapor saldrá do este puerto el dia 5 de febre-
ro á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , . 
G u a ^ t á m t n a & p 
C u b a 
C O N S I G N A T A K I O S , 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y C¡>. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres, M o n é s y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba; Sr-ae. Estenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 28, 
Plaaa de LÚE, I S 7 312-.5Í1 
V a p o r 
a - 99 
OBO> 
Caja: 
Oro .¡$7.142.6671 60 
Plata I 896.894 60 
Cobre I 38.4591 . . 
Cartera: 
Hasta 3 meses . . . . . . . . 1$ 1.975.141| 93 
A más tiempo I 222.457190 
Créditos con garantías. . 
Obligiaciouea del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca... 
Sucursales 
Conission ados 
Empréstito dol Excmo. Ayuntamiento de la Habana. 
Haoicnda pública, cuenta do emisión de Billetes del Bo&eo 
EspaSol de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas varias , , , 
Efectos timbrados „..,t. 
Delegados cuenta, efectos t imbrados. . . . . . . „ , 
Recibos de contribuciones „ . < > . . . . . . . . . . 
Recaudadores de contribuciones it • •. 
Recaudación de contribuciones .m 
Tesoro: Deuda de Cuba . . . a . . . . . . . , . . . . . , . . . . : . . , 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación [$ 6.5G8| 10 1$ C82i 35 































$ 42.690.208 | 43 
SALDRÁN. 
Enr'.' 30 Habana: Naova-.York. 
. S'l Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 30 Buenos Aires: Cádiz y Barcelona. 
80 Niágara: Nueva-York. 
— 30 Holsatia: Voranruz v escalas, 
. . 31 M. L. VUlaverde: Puerto-Rico y escalas. 
Fbro. 3 MMxioe: Ííuava-York. 
4 Yumurí: Nueva York. 
5 8aint Gormaiyi: Veracruz. 
6 Rarstoga; Nueva-York, 
6 Panamá: Colón y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Rico v escalas. 
ex -d° 
O m O ) JLhrtó & á 4 0 i M r i m y 
Dssr, > olwrra de ¿ 4 0 i Sí M I 
V A P O R E S COSTEl lOS, 
S E E S P E R A N . 
EnrV 31 José García: en Batabanó, procedento de 
Las Tanas, Trinidad y Cienfaopos, 
Fbro. 3 Argonauta: on Batabs.nó, do Cuba, Manza-
nilio, Santi Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad 
y Cieiifaeeos. 
I . . 4 Santiago (IB Cuba y escalss. 
• M Ramón de Horrer.i, do Santiago dn Cufoa y 
/ eaoa!u. [ 
« A L D R Á N -
'íím? 31 Gloria: de Batabanó para Cienfnegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Ma^za 
nillo y Sautiatco de Cuba, 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Nuevitas, iGi-
bara, Santiago de Cuba y escalas. 
Poro 5 San Juan, para Nuevitas, Gibara. Ságus <lo 
Tánamo, Baracoa, Gnantánamo y Santiago 
de Cuba. 
. . 7 Aigonauta: de Batabanó para Cieijfaegps, 
Trinidad, Tunas, Jácaro. Santa Cruz, Man 
zanillo y Santiago da Cuba, 
„ 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo,. Santiago da Cuba y esca-
las, 
JDLIA: para Puerto Padre todos los miércoles, re-
tare and o por Nuevitas, 
TELEGEAMAB COMJSECÍALES. 
tfuevei"Yorfc, enero 2 7 , d l a s 
3 i de l a farde. 
'Onzas españolas^ & $ 1 5 . 6 5 « 
Centenes, & $4 .88. 
Descnenío papel comorcialj 6 0 <1ÍV,, 4 á 5 J 
pwr 1 0 0 , 
Cambios sof>r» L^ntlres, (iOdir. (banqneros;, 
á 94.84. 
Iflem swbre Prnls , 6 0 Í I I T . (baaQaeros), « ñ 
trancos 3i?í cts. 
Idem sobre iíaiaboráro, SOdíT. (bananeros}, 
& 95 i . 
Sonos registradoa do Jos E8í;ad©s-üai4!í>3, 4 , 
por 100, á 116}j ©x-cnptfn, j 
F O N D O S P U B L I C O S . 
ObMg. Ayuntam'ento 5? Hipotecii 
Obligaoiones 1 lipot'jcftrias del 
Exámo Ayuntaaiiento . . . . . 
BiiUjtea Hipotecarios da la Isln de 
(Juba , 
A C C I O N E S . 
Bancj Ksp90o] do JQ Isla de Unhi* 
ÜÍUICO AgiíCGla 
Banco del Coinorcio, íf'errooarri 
les Unidos de la Habapa y A l -
Maconoa de Regla . . . r » " i 
Compañía de Caminos de Hierro 
du Cárdenas y Jácaro. . . . . . . . . 
Compañía Unida de íoii Ferroca-
rrilo? de Caiharién 
Compa.fií.i de CamiuoB dü Hierro 
dti iVtatunzas á Sabanilla 
Compañía de Caminoa de Hierre 
do Ságuá ia Grauda 
Compañía de Caminoa de Hierre 
do Üitiiifuegos á Villaolora 
Compaüía delFerirocarril Urbano. 
Compañíadet Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do álttml)rado 
do Gaz. 
Bonos Hipotecarios do la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas do Matanzas, 
Refinería de Azáoar de Cárdenas. 
Compañíi), de AlniaceneB de Ha-
cendados, , . . . f , f 
Empresa do Fomento y Havega-
oión del S u r . . . . . . . 
CompaMa de Almaoonea de Do 
pasito de la H a b a n a . . . . . . . . . . 
Ob l igao lones HipoteearÍM de 
Olen/acgos y V l l l a o i a r a . . . . . . . . 
Compañía eléctrica de Matanxaa 
(Bonos) . . . t 
Red Teleíóniua de la Habana. . . , 
Crédito Territorial Hipotecario 
(2? Emisión) 
CosípaSfa Lonj» de V í v e r e s . . . . . . 
Ferrocarril do Gibara á Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 




<ÍS ¡i l ü i 
57í á rsí 
94 á 108 
21 á 
88A ú 























48 á 50i ex-d9V 
72 á 72| V 
63* á 64 V 
39 á 50 V 
39 A 45 V 
51} á 80 ex-d0 V 
1 á 4 V 
114 á 120 V 
sin á 105 





91 á 105 
91 á 100 V 
Habasa, 88 de enero do 1893. 
PÜEliTO D E L A H A B ANA. 
E N T R A D A S . 
Día 38: 
De Mobila, gol, amer. Richmond B. Chute, capitán 
GriÜin, trip. 11, tons 291, con carga, á R, P. 
Santa María, 
S A L I D A S , 
Día 27: 
Para Matanzas, berg. amer. Charles Parvos, capitán 
Small. 
Delaware, (B. W,) barca italiana Angela Acca-
me, cap. Podestá, 
Dia 28: 
SSir" íla.-its las once no hubo. 
M e v i m i e n t e » de p a s a j e ^ e a . 
HALÍSSOW, 
Pr.ra P R O G R E S O y V E R A C R U Z , sn el vapor-
c irreo esp. C i n i e d Condal: 
Sres D. Anselmo Martíoez—Rnmón VigU-rZenón 
Oriza—Ignacio M Oohoa y 2 do faigiUia— Sefíi Mo-
reno, hermana y 1 criada—Rafael J . Rodríguez—Rosa 
Goi.zález—('ipriano Vera, «cñora y 3 (iu familia— 
Fernando Navarro j síñora Ai>»stasio Oarmona— 
Miriano Auli—L'^cio Lamberto—Justo Urlbe—Eu-
genio Le—Euaiho Dunat—I. Hauna—Bimifacio R i -
vero—Faliciano Giigál—Ofeli» Diviilu—Bonito Gar-
cía—José S^ler—Mi.nae! Montaya—Joaquín Vega— 
J91Ó M Alvarez—Adolfo Aguilar—Frauc.sco Trielie 
—í'cniitantino jG>niiá!ez— Miguel Ariet y 2 hijos— 
Pablo Gonzálp;',—Manuel A do Aguirre—Joté M, 
Bonet—Williti.m F i t i lay- -Adfmás , 22 de tránsito. 
P s r ' i V E R A C R l ' g l y escalas, en ol vapor america-
no Y u c a t á n : 
Sres D. Isaac JaciVb—Frujcif ca Jípdrano y sobri-
110—(.'otcepcirtii Ramírez—Dolores Riy.ixc—Fran.oia-
ca Vargas—Wiltiam M Johna y fc-úora—Ramón lí. 
Ufitancourt—Manuel Díaz—P, C. Sniitd—E. Angla-
dette. 
Día 
De Sagnd, vayor Clara, cap. Cardeluz: con 620 sacos 
azúcar; 37 pipas aguardiente y efectos 
Sierra Morena, gol. íkfia, pat Enseñat: con 3 
cuarterolas miel y 1 fictos. 
Cabanas, gol. Cürmita, pat. Villalonga: con 57 
sacos azúcar y 10 cuarterolas miel. 
Mariel, gol. Altagracia, pat, Sattre: con 530 sa-
cos ajúcan 
( ín-doustS, gol. Joven Pilar, pat Alemany: con 
900 «aoos azúcar y efectos. 
Malas-Aguaí, vaper Triióp, cap. Real: con 460 
easr.s p.zócar y efeclos. 
X!)íí«|sA<ib,.*d«?'»» di» v*. ^ » * » í e . 
Para Cár tenas, gol. Aguila ds Oro, pat. Cántete 
con of-otos. 
S-asfaoj* ftow ro^iaiara ikb'teirio. 
Para Nueva-Yo)k. ^ap. amer, fJity of Wüfhirgvou, 
cap, Iloffinaun, por Hulalgo y Comji, 
NutVA-<'r eatis y escalas, vap amor Ilutcliíi .-
B«D. cap. B . k í r nor Oalbita. Río y Corap'. 
Dolaw,;re. (H W ) hca amer. Hivana, capi'án 
Rico, por Luía V, Placé 
Monteni'leo bo;v. tSBp. Ernofto, capitán Ptá, por 
Oano y Comp 
Dj'aw»re, (B. W.) boa. amer Carrio E . Long 
cap Stiwar, por Luis V. Placó, 
Cádiz y Barcelona, vapor-correo español Buenos 
Aires, cnp Cebada, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y of calas, vapor-correo < sp. M L 
Viilavorde, cap Carreras, por M. Calvo y Comp. 
Dalaware, {B, W ) boa. amer. Matanias, capitán 
Briksqn, por hitin V7, Hiacé, 
DelWare, (B. W.) barca itiliatia Angela Acca-
mo, cap. Podoata, por Francko, hijos y Cp. 
Canal de la Mmcha, á órdenes, barca irglena 
Saiena, cap. Boch, par Doalofea, hijo y Cp, 
B u ^ n e a Q.'a.fi.1 ase Ja.*a ' d a n K a & o . 
Para Caibarión, berg amer. Jessie Me Greggor, ca-
pitán Me Taddfin, (u-.r 1* Compatía Española y 
Araoricina del Gas: en lastre. 
Veracruz y escalas, vap. aour Yucatán, capitán 
Alien, por Hid*ig<) y Comp.: de «ráusiti. 
Hambnrgo, Havre y esviklas, vjpor alemán India, 
cap Petersen, por M Falk y Comp.: con 234, C0 
tabacos; 120,000 cajetillas cigarros y efectos. 
B n í i u © » ^aí3i a b i e r t o regisfefe 
a v e * . 
Para Nueva-Yoik, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Deschampa, nor M. Calvo y Comp. 
Delaware, (B. W ) berg. amer. Skebeleñi capi-
tán Tucker, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s s i d i a 2 7 
de e n e r e . 
Tabaco, tercios , . . „ . . . , 100 
Caj&Liia? c i g a r r o s . . . . . . . . . . . 60.000 
Aguardiente, ca scos . . . . . . . . . 76 
.¿XliJUi l̂ Siî yXl. '«JÜÍAIJ 
H A B A N A X J í T B W ^ O m S S ; . 
L m herM©s&« trajiores áe e&ta Ccnipafiís 
saJdrfin eoxay signeí 
33e Sfixeva-'SrorlK l e » m i ó r c e l e a » á l a s 
t x e » d e l » teMrd© y l e » B á b a d o » 
á l a «ai», d© 1». 'tarde. 
O E i ¡ £ A B A . o . . . » . . . . . . . • " • « o .u.» . Enero 3 
S A í i A T O ^ A . . , - « - «- 6 
Oí'i'-r viTASHms-'s'OS,...-. - g 
OÍT? O Í ALWS.ÁMDBI& ~ 13 
Y V W J & U . i . - " 16 
S f í A G A K A . . . . . . . . u . . — - 80 
T O C A T A S . . . . . . . . . . . . ~ 23 
S A S A T O e A . , . . . . . . . - 27 
O R Í Z A B Á . . • , „ • . • ; . - ' . . . — . ~ so 
IDÍ H a b a r i a l®** j-aeires F l o a 
" í ábs idoK & l a s d© l a t a r d e . 
QVTf O F A L K : ? : A í í D E í A . . . . . . . E n ero 7 
HIA.GARA „ ^ . . . . „ . . . u , ~ 9 
¥ Ü C A T A N „ . ««i I * 
fJARA'i 'OGA. , . - ~ 16 
C I T Y O F A L E X A N D B I A . . . . . . . ... 21 
OBIZABA • i» 23 
ÜYTY O F W A S H I N G T O N . - , - 28 
N I A G A R A . . . . , . , . . . . . . ^ r . 
Kstoí tiKmoaos vaivo: 
íapi'ií í y s^garidadaei 
niodidavioa íara.pívwófíos cti ira» <MMa(4aiMi cSfiiísriii 
También se Ucvao i b'oifib * w : , ' > H o ^ t M É * it* 
L->. y -giije tMlhe on l¿ ietolií* * • Mrymtímiá iiuitk 
la vijpeia dal dia áo ia salida, y'sé Admite ear^H par* 
Ingiatenci, Haníbv.rga, Sténtfa , Aaistezdan, Rottev--
dam, Hsvre y Anberes; K«e)io6 Aires, Moatovideo 
Santos y Mo Jasoiro coa couc^inientcs di roe ios. 
L a corre* ̂ oadenola so admitirá úaloamanttt m í a 
Adiaiuktrao'ón Gíner i l do C'ciTrooi 
S e d a n bo¡ra%a.*5 d e v i&i® ^©r l e » v a -
Ee r e e de mrl®. IÍSÍOÍ». d irectassaente á r i v é s ^ e o i , l iondx' í s s i , S ^ t b « l B & t e » , 
I S a v r c , P a r í s , e n c o n e s d é i ^ Cíau l a o 
l i n e a s C u & a r d , W b i t í ? S t a r y e ó ú e s -
pedLa l idad c o a l& l i i a e a F r & a e s a a 
paye - r i a jea r e d o c i d o » 7 e o m b i a a d e s 
c o n l a » U53éá,s d e S a i n t H a s a i r © y i a 
H a b a n a y W e w - T o r J s : y %i H a v r e . 
XÍÍSÍCDW. ® a t r « N x t e i t f » STeaPls y C i o a í a t í -
«éa'i caxi e s c a l a es* K'^urstvci y Siai-.^ 
l i a ^ o ds. C a b a í d a v vao'sl'ia. 
"Los hermosos v&iwrew é e hierro 
V 
sov.or¡'Aoa por ík 
c a p i t á n D e s c h a m p e . 
Saldrá para Nueva Kork el 30 do enero & las 4 de la 
tarde. 
Añrúi'iQ carga y pasajeros. £ los que se ofrece el feaea 
trato otte esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diíerenten líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Brsmen, Ansterdan, Rotterdan, Havre y Ásaborefl, 
(wn eonooimiento directo. 
L a carga sa recibe hasta ia víspera de la salida. 
L a oorrsspoadeacia solo se recibe oa !a Admi.nis-
tiación de Correos, 
vapor-Cisrr®© 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva Yosk el 3 de febrero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Brérnen, Anuterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
de Europa con conocimiento directo. 
L i carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
traoién de Correos. 
NOTA.—Esta Comppñía tiene abierta una póliz a 
flotante, afí para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
138 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
S i v a p e r - c o r r e ® 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Pcnce, Mayagüeí y Puerto-Rico el 31 de enero á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayaglioz y Puerto-Rico 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en BU» vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L h D A . 
^e lo Habana el dis Mi 
mo de cada mes. 
Nuevitas ol 
.. Gibara ., . . 
Santiago de Cuba. 






L L E G A D A . 
A Na a vitas til 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
Mayagüez 9 
Puerto Rico 10 
K D T O R N O . 
S A L I D A , L L E G A D A 
De Pa->rto Rico e l . . 15 
. . Mayagüeí 16 
Ponce I f 
. . Pneito Príncipe . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas. 22 
A Mayagilez el 15 
, . Ponoe 16 
Puerto Pr ínc ipe . . 19 
Santiago de Cuba. 2(1 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
33 « 
ospltái) C O L T O N , 
Salen «a la tema iigtiis&te: 
I , .I3SrE!A D R L . S U E L 
D » ^ é w - Í S r o r k . 
i'XSTÍJ^.'EGOí?-,.. Ecero 
S A N T I A G O . . . . , 
D e Gie'ntaeafff* 
28 
\ ) S K N F C E G O a . , . , , , , 
D e ©aati8;sfe de 
C I E N F Ü E G O S . 
jESP^áaaje por ambas! littiti f-1 
Para fietoa, Aivlgirse & LOíTIS 
jít; urtifttjro 85, 
De más pomocaros irapondián tm lOTüivntt&tílG.a. 




ide >i»¡ vift]o>-c, 
. P L A C E , Obrn-
PI.ANT STEAMSHTP M N S 
A N e w - ' Ü T o í k a a 7 0 b o t a s . 
Los ríl idos vapores correos íimericauos 
láSCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vaporas ealdrí-ds eate puerto toáoslos 
lunes miércohis v síbailos, á la un:* do la tarde, con 
escala en Cayc-IIueoo y Tampa dondo se toman loa 
trunes, llegar do lus pásajerbs á Nueva Yoik hiu cam-
bio algún-', pasando por Jadea on vil i e, Savsuüh, Char-
leston, Biobmond, Wasbim.'to». Piiade,l|ia y Baltimo-
re. Se vonda billetes para Nüéva Orleans, St. Lcuis, 
Chie go y todas Us principales ciudades de los Esta-
dos-Uaid «a, y para i£uropa en combinación con las 
rnejoroa líneas do vapores que salen da Nue^a York. 
Billetes de ida y vuelta á Naeva York $5*0 oro ame-
ricano. Los «onduiitores hablan ol castellano. 
Lo^ diaa do salida do vapor no se despachan pus^jes 
despaós de las once de la mañana. 
Para máa pormsnoroa. diri}jirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Hercaderes 35. 
J , D . H'ashagan, 26". Broadway, Nuova Y o i k , — C . 
B. Fuaté, ARcnte de Pacajeros. 
J . W. Fitugorald, Saporintandente.—Puerto Tam-
pa O a . U 15f>-1K 
¿<|jyK Vaporoí-correos Alemanes 
í ^ f f l D E L A ' 
COM PAÑI¿V 
H a m í R i r g u e s a - A m e r i c a n a -
Pitra í i A V R E v H A M B Ü R G O , son eflcales on 
H A I T Y . SANTO D . ) M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el día 20 de coero el nuevo vapor-correo 
alemán 
«JL 
c;¡ p i t á u I J . F e t e r a é n . 
Admiw carga para.los citados pueitos y también 
traU-^riio'' con conoibiml^nti s directo» para un gran 
M'nieto d^ pnertóa <ie E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUlí . A S I A , A F R I C A J A U S T R A L I A , según por-
roeno'fe que se faniütan on lii fasa ronsignainíia 
N O T A . — L a carga destinada á puertos cu donde no 
toca él vapor, será trasberdadn «n Ilnmbargo ó eu si 
Havre, á coiivenianoia de la empresa. 
Ad-nito piisujero.' de proay nno.f caantos de prime-
ra cámara pura St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
barg:>, á pr. cios arreglados, cobre los quo impondría 
los consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá p ra dichos puertos sobro el día 30 de enero 
ai vaf or-eorreo alemán 
N O T A S . 
E n cu viaje de ida rteibiíá en Paerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y prisajeros quo páralos 
puertos del mar Caribe arriba exiviwados y Pacífico, 
ccndtizoa el correo que sala do Barcelona el día 25 v 
deCadiaelSO. 1 * J 
Ifii Mi viaje do regreso, entregará ai correo que 
tale de Paerto Rico el 3» la carga y pasajeros qus 
condeaca procedente do los puertos del mar Caribe y 
en et Panifico, para Oádiz y Barcelona. 
E n la época da cuarentena ó sea desde &1 Io de ma-
yo al SI do septiembre, se admite carga para Cádiz. 
Barceloaí',, Santa-ader y Coruüa, pero pasajeros solo 
para los últimos pueríes.—M. Calvo v CD. 
I ? * P 1-E 
ÍWA m Ü 
E u ccmbiuaoión con los vapores da Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Pan amá y vapores 
da la casta Sur y Norte del Pacífico, 
K l v a p e r - c o r r e o 
c a p i t á n GS-rau. 
Saldrá el día 6 de febrero á las 5 de la tarde, con 
íílrooción á los puertos que á coniinuación se ex-
prsssn, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además carga para todos loo puertos dol Ps-
cífieo. 
L a carga ae recibe el día 5 «olamente. 
Aviso i los cargadores» 
Esta Tompafiía no refponde del retrapo 6 extravío 
quo sufran lo-s bultos detíarga, que no lleven cstam 
pados con toda c'aridsd ol destino y maress «lelas 
morcanGÍai', ni tampoco de las'reclanjaciones quo so 
hagan, por mal en'-paso y falta (̂ s procinta en los 
mismua. 
S A L I D A S . 
Do la Kuban* el dia -
. . Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello... 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
Co":ón 
. . Puen.o Limón (fa-
ctilfativo) 
M C-lvo y Cp. I 3» 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cnba el 
L a Goatra 
„ Puerto Cabello.., 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colóu 
. . Puerto Limón (fa-
cubativo) 
Santiago da Cuba. 
. . Habana 
312-El 
TAPARES m m 
Diilil'MlílO" í 
c a p i t á n !B£¡recb. 
A'mite carga á fleto y pasajeros de 
cuantos pasajeo-os de l í cámara. 
P r e c i o » de p a s a j e 
U n 1? cámara 
3 
proa y unos 
E n proa. 
Para VERACHXIZ $ S5 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO». >, 33 „ I7 » 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 





Los vapores da esta empresa hacen escalas en ano 
ójmás puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cnba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para omeritar la escala. Dicha carjja se admite para 
los puéiítos de su itinerario y también para cualguier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hambnrgo. 
L a carga se recibe por el muelle do Ciballsria 
L» correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N , F A L K Y C P . 
V a o c r e s 
" I ! 
Teniendo que hacerse una pi qneña carena al vacor 
•'Gni'ijau.i", suspendn ó te sus viaj.vs (ium.te ella. 
;>.•!• euyo motivo el vapor ''Gaanigu^L-i o" itafá vitjea 
decenales; r-aliondo do osto puerto 1..» dias 10, SO i 30 
<ie cada mes, á las cinc,) d* U tarde, para Jos de 
Duna-, Arruyos, L a F e y Guadiana, Llegará á í ) i • 
mas los dias 1!, 21 y IV'; á ios Arroyos los mUmoh 
días á )a Pe los 12, 22 y 2, á IEB cir co de la mañafift. 
y á Guadiana los mismo* dia» á laa cinco de la «arde 
Retorna de Guidiana losS, 15 y 25. á las 5 do la ma-
ñana de L a Pe, los mismos tíian á la» JO do la ma-
ñana, y de los Arroyos y Dimas los d'as 6. 1(1 y 26, 
llegando á la Habana los 7, 17 7 27.—Recibo carga á 
su cosido peir los muí l l ' s de Luz y passjoros para 
todos los puntos níenclonádos Si la abundancia de 
cargi ú t i o accidente io Tequiaren, dará viajes s« • 
manalts, ;o cnal so avisará eportanamente. Los bille-
tes de pasaje be despachan por los Si-es. Alómjo Ga-
tín y C* . Olio ••s 66, y éu Vaelta'-Ab'ajo por los S'.-.&o-
re» gnarda-aOmacen.-s de IJS pueitos respectivos. 
m _ _ « - 5 8 
VAFOE 
Capitán U R R U T I B E A S C O A 
P a r a S a g u a y C a i b a s t i ó n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las sois de 
atardo, del muelle de Luz y liegará á S A G U A loa 
uevss y á G A I B A R I E N los viernes, 
H E T O K N O : 
. Sahlrá do C A I B A R I E N tocando en Sagna. para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a x i í a da fi@tes e n oso. 
A S A G U A : 
$ 0-40 
. . . . . . . . . 0-60 
Á CAÍBARJBN. 
Víveres y ferretería con lanchaje,.. $ 0-<o 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.--Estando en combinación oon el ferroca-
rril do Chinchilla, se despachan conocimientos direc-
tos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é infomeB Cuba númwa 1, 
Víveres y ferretería. . . , 
Mercanc ías . . . . . . ' . 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Saldrá do esta puerto ol <;ía 10 de febrero á las cin-
co do la tarde para los do 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
B a r a c o a » 
C n b a , 
F o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í L 
C a b o H a i t i a n o ( H a i n ) , 
P n o r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - K i c o , 
L a s pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior de su salida, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rod,igueü y Cp. 
Gibara: Sr. D , Mannel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Stonger, Mesa y Gallego. 
Porí-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kráemer y Cp. 
Mayaguas: Sro». Schulze y Cp. 
Aguadilla: Srea. Valle Koppischy Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace, 
Cabo Haitiano: Sres, J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacho psr sus armadores, San Pedio número 
26, plaza de Luz, 137 812 -E l 
Este vapor, á contar desdo el día 13 del mes actual 
saldrá directamente para P U E R T O P A D R E todos 
los miércoles á las dos de la tarde y retornando por 
Nuevitas, llegando á la Habana los lunes por la tarde. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 28, plaza de Luz, 
C 37 812-El 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
H a t o m o . 
Saldrá de Caibarién los j aoves después de la llega-
da deliren de pasajeros y t icando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
mañana. 
NOTA,—Se recomienda á les señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado, 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cantando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C o n s l g n a t a r i o a : 
Sagaa: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro 20, plaza de Luz. 
Saldrá de la Habana todos his viernes á las 6 de la 
tarcie. y tocará en S A G U A los sábados y llegará á 
C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del trén do pasujaros y tocando en Sagua el 
mismo día y liegará á la H A B A N A los miércoles de 
8 á 9 do la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, Plaza de Luz 
i ü 7 JE-SIÜ 
P A S I V O . 
C a p i t a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ¡ ; . . „ a . . « a . . . . . . n , n a « a > . i i 
Billetes en oiro3lación.. . ,ju. 
Saneamiento do c r é d i t o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas corrientes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Depósitos sin interés. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana omitidos por cuenta 
déla Hacienda 
Cuentas varias . . . . . 
Corresponsales 
Amortización é intereses dol empréstito Ayuntamiento de 
la Habana „ , 
Expondieión de efectos timbrados 
Dirección General deHacienta, ci. depósito, on plata. . . 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución». 
Idem Idem efectos timbrados L. 
Productos del Ayuntamiento de la Habana. 
Intereses por cobrar. . . . 
Ganancias y pérdidas, á cuenta n u e v a s . , . . . . . . . 
















Habana, 23 de enero de 1893,—SI Contador, f . B . Oarvalho.—Vf Sno 
























B l Sab-Gobernador, R a r o . 
155-E 
H I D A L G O ¥ COMP. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadolphia, New-Orleans, San Pranoisoo, Londre s, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cias. Cn 41 I5G-1E 
A . C C X ^ A D O X C O M P " 
(SOCIKIUD E1N COilAHDn'A.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
V l A T m «"RMANALES D E L A ABAMA A H A 
HIA-HÍI'Í>II>A, l U O JM.ANCO, SAÍí CAVJ'.'.f A -
W© Y UIAIiASi A G U A S Y V K I E - V B R & A . 
Saldrá de la, Habana los sábados á las dios de la na-
tthe. y llegará á San Cayetano los domingoc por 1» 
¡•arde, y á Malas Aguas los lunes al amaneoer. 
Regresará á San Cayetano (donde jjsrnootará) los 
mism os lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-t ionda los mar-
tes, saliendo loa miércoles á lac cinco de la maSane 
pat r, la Habana. 
Recibe carga los vieruss y sáb&do» en ol muelle (!• 
LUÍ, y los flete» y pacajes se pagím á bordo. 
Da más pomrnorcíi impondrán: m L A P A L M A 
(Consolación del Norto), ta goronio, D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y 011 la Habana, los flrot. F K R -
HANDSSJ, GAHCÍA v C», Korotámut 87. 
a u. tus \m A-Í 
ANTÍGOA ALMONEDá PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Juztiz, entre las de Baratil lo 
y S a n Pedro, al lado del café L a Marina . 
— E l viernes 29, á las 13, so rematarán con inter-
vención del Sr. Agente de la Compañía del Lloyd 
Inglés, 525 piezas percal estampado /cretona) cort 
21,71<)'60 metros por 75 centímetroa, 119 piezas dril 
algodón estampado con 3,785'20 metros por 61 centí-
metros, 3 idem lustrina sargada con 90'6U motroa por 
78 centímetros. 
Habana, 26 de enero do 1892.~Sierra y Gómez, 
993 3-27 
— E l lunes l?;do febrero, á las doca, ue rematarán 
con intervención del Sr. Agento de la Compa&ía 
Holvetia (Italia), 781 piezas percal estampado 15 por 
16 hilos coa 29,762(44 yardas. Habana. 28 de enoro 
de 1892.—Sierra y Gómez, 1082 3- 29 
— E l lunes 19 de febrero, á las doce, se rematarán 
con intervención del Sr. Agente de la Compañía 
Halvetia (Italia) 198 plazas percal estampado con 
8,795t44 yardas y 10 docenas chalecos do color. H a -
bana, 28 de enero de 1892,—Sierra y Gómez, 
1083 3-29 
Compafiía del Ferrocarril de Sagna 
la Grande. 
S e c r e t a r i a . 
Se participa á los señores accionistas que desdo ol 
martes próximo pueden ocurrir á la Contaduría de la 
Empresa, Baratillo número 5, por la Memoria corres-
pondiente al último año. 
Habana, 23 de enero do 1S92.—Benigno del Monte. 
C 751 8-24 
FEEEQCAEEIL DEL OESTE. 
S e c s a t a r í a , 
K l Si-, I>. Maiiuol Siiavcdra so ha praoeutndo on 
esta oficina solicitando á aomb.xo da la sueesión do 
D . Jerónimo de Rueda, el título do ocho acciones do 
esta Compañía por haberto extraviado al primero las 
credenciales de las mismas y los comprobaiitc« del 
pago de los dividendos pasivos. E l Sr. Presidente do 
la Emoresa ha dispuost'i so haga como se pide por el 
Sr. Saavedra ai en el término de veinte días desde la 
publicación do este anuncio no se preieota poraona 
que so oponga á ello.—Habana, enero 28 de 189'J.— 
Antonio G Llórente. 1092 3-29 
Empresa de Fomento y NaYeg«.ei0n 
del Snr, 
Habiéndose acordado en Junta general de señoreB 
accionistas de ecta Empresa el reparto de un dividen-
do de cinco por ciento, por resto de utiUdadoa del 
próximo pasado año, te avisa por esto medio A los 
into(e.»a;lo3, quo podran percelnr lo quo les corres-
ponda por eso conpapto, desde ol díx 1'.' do febrero 
próximo on adelanto, en las oficinas de la Empresa, 
Oficios número 88. 
Hubana, enero 28 do 1893.—El Secretarlo-Conta-
dor, C 170 8 2H 
S 1 MAS. 
B A M Q T J S R O S . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POE E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M S J t C O . SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C H , M A Y A G U E Z L O N D R E S , P A -
RJ8, B U R D E O S , L Y O N , HAYONA. HAMBUJÍ-
G J , B R E M E N , B E R L I N , VtUlNA. A M S T R R 
D A N , B R U S E L A S - ROMA. Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E S O V A , E T C . E T C . A S I COMO S O B l i E T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U É B T O S D E 
E S P A Ñ A 3:1 I S L A S C A I T A R I A S . 
A D E M A S C A M P B A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S B I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O 4 E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C l i l i ) Il iB-lA 
Compañía Cnbñna de AlnmlüiTi.lo 
de Oa .̂ 
L a Junta Directiva de esta Empress en ncFiión ce-
lebrada ayor y en vista de las utilidades liquidan rea-
lizadas eu el segundo uamoAtro dol último aáo, ha a-
cordado sa reparta á los Sres. ancloniatas por cuenta 
do las mismas un dividendo de 2 p.g on ovo sobra el 
capital social, y que se los haga sabor por estí. nieaio, 
atí como que desdo l1? del próximo F e b m o puetieu 
ocurrir por sus cuotas raspocílvas toios los días hábi-
les do uoa átres de la tarde á la Admlni.itración de la 
Empresa Amargura n. 31. 
Habana 2S do Enero de 1892.—El Secretario. J . 
M. Oarboncll y Bui* . 972 16B27 
.BANCO BEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes do Begla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACION DB LOS PEKROOARUILES. 
Con motivo de laa llio&taa que han de efociaarse 
en S E I B A M O C H A los dias 1, 2 y 3 ds febrero 
próximo, ha acordado esta Sociedad establecer du-
rante ollas trenes extraordinarios de viajeros ontr» 
la Estación de Matanzas y el apeadero provisional' 
de la. A L C A N T A R I L L A , kilómetio 69 do la l íao* 
de R E G L A frente al citado puoblo, donde ig jalmen-
te se dotendrín on sus viajes do ida y vuelta los tre-
nes ordinarios. 
O r d e n de loo v i a j o » . 
P R I M E R D I A . 
I D A . 
Tren es. 
Ordinario B . . . 
Extraordinario. 
Idem 



















4.05 i í t 
V U E L T A 
Trenes. 
Ordinario n'.' 1. 
Extraordinario. 
]ii«m 















| 11,05 noche 
SEGUNDO DIA. 
I D A , 
Trenes. 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POH EL CABLE 
F a c i l i io TÍ c a r t a s de csréSi to , 
Giran letran sobro Londres, New-York, New-Or-
loans, Milán, Tmía, Rom*, Venoc.ia, Fioroociu, Ñ á -
peles, Línboi, Oporto, Cibralt'jr, Brtiiiion, Hamlmr-
go, }?iirí<!, Ifavre, Naotes, Bard^ós. M'*rsalla, Lille, 
Lyou, Méjico, Veracruz, 8, Juan de Puerto-Rico, &, 
Sobre todas las oipitales V pctblot; soi)v« Palma do 
Malloica, Ibigi, M'ibó'i y Santa Cruz do Feaeriíe, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Majaniae, Cárdenas, R* me iios, Santa ('lara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, tiienfuegos, 
Sancti-Spíriti;)-, Snntisgo de ' uba, Ciego de Avila, 
rd.anzar.iilo. Pinar dol Hí >, Gibara, Puerto-Príncipe, 
WiiHvtaH. etc. <M0 153-1E 
M t r « u í c r e 8 10, altos. 
P A G - O S P O R C A B L E 
« H U N { i E T R Á S 
A CORTA ¥ AIiA^Q-A VITA, 
sobre Londros. Pülís, Berlín, Nueva Yorlj; y demás 
plazas importantas ila Francia, Alemauia y Eitados 
Unidos, asi como c.ob'- ) :Víti.!Íri.t, i'odas l«4 capitales do 
provine a y pao'.iios chicos y r;rft!iá«s do l^fiana. Islai 
Baleares y Q 
BANCO DEL COMEKCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Por acuerdo de la Comisión de Adminifatraoión de 
esta Sociedad y disposición de la Presidencia, se haco 
público que hasta el dia 8 do febrero próximo se ad-
mitirán eu esta Dirección, callo de Uleread eres n ú -
mero 3*?, nroposiciones de corr^pra en pliegos corra-
do» por 4Í caballeJÍas do tierra corrcspondieMes al 
ingenio Am^rtoa, «¿ica.lo on (JJorrslillo, Ceja da P a -
blo; enyas proposiciones so abrinn anto la referida 
Comisión á las tres do la tarde dai día designado. 
Habana, enero 23 ele 1892.—El D.ircolo,-, J . M. de 
Arrarte. C 160 8-26 





Ordinario n? 4, 
Extraordinario. 
Idem 














Ordinario A . . . . 
Extraordinario.. 
Idem 
Idem . „ , , 
Idem 
Salida Llegada 







































































































E u Benavides se cruzará ol tren cxtrnwdhiario 
que sal.} de Matanzas á los 12 y 20 de la tarde coa el 
quo salo de Alcanunlla á la ¡ni hora. E l or-
dinario JQ? 4 con el extraordinario quo sale de Alcan-
tarii/a á la ( y ¡0 de la tarde, y ol fxtraorilmario que 
salo do Mut'i.nzas á bis 4 y Jfi do la tarde coa «l ciut» 
sale de Alcnmarília á lab 4 y 30 de la tarde. 
T E K C E R D I A a 
I D A 
Spnnish American Liglili and í'ower 
Company Consolidated. 
( C e m p a ñ i a H i s p a ü o - A m a r i c a a a 
da Geíxn Ctonso i ldada . ) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
S E C R E T A R I A . 
Se parti sipa á los accionlstis de la Compañía E s -
pañola d*> Alumbrado de Gas de Matanzas, que desde 
«1 día do ho/deberán ocurrir á esta oficina, Monte 
número \, los (lias hábiles, do ¡1 á 3, á tita do qne re-
ciban las acciones quo respectivamtnte IPS oorreiipim-
dan en cambio de las que poeewi, según lo coiiverado 
ea la escritura ürin-ida lioy por las roprcseutacioi.es 
de ambas Compañías, anto el Notario D, o'o.iquíu 
Lanoís y Alfonso, 
ARÍ mi'ímo so les participa «̂ ue podrán acudir á la 
Cor.taduríi do esta Empresa, los dían hábiles, excep-
to Ipa sábados, do 12 á 3, á porcibir «1 efectivo oúe 
les corresponda con arreglo á los tórmíitos de la c i t i -
da escritura. 
Lo quo se publica en cumplimiento de lo que fcx-
preasn las cláusulas Iti1? y 17^ da la repetida escri-
tura. 
Habana, oiioro 25 de 1892.—El Secretario, p. s., 
J)ominr¡ct Manden Cnjjotc. 
Cir>9 10 26 
(tu tutt -lAM 
GIRO DE LETRAS. 
<DUBANi)Bi. 4:-$, 
C 43 
O B I S P O T O B R Á P I A . 
166-1 E 
9 asna-.W» tar **mam.***9 Mmwnpff 
E S Q U I N A A A M A R G U E A . 
HACEN PAGOS POR Í I C A B L E 
F a c i l i t a n , c e r t a s de e x é l i t o y giaraji 
l e t r a » ¿¡, c o r t a 7 í*«gá v ; i » ta 
sobre Nneva-Yórlc. Sfueva-Orl^ans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Nápoles, 
Milán. Gánova, Marsnlla, Havre, Lille, Niintes, Saint 
Quintín. Dioppe, Tolonaa, Vonecia, Plorancia, P a -
lormo, Turín, Mesina, &, aeí como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA É ISIiá.S CANARIAS 
Compañía Anónima 
"Lonj i de Vírerfs d̂  la Habana." 
SECRICTARÍA 
Por acuerdo de la Junta Directiv» so cita á los PO-
fiores socaos &. Junta general extraordinaria para el 
día 3 del próztmp mes do fubrer.), ú las cnat'-o do la 
tarde, en tos saUmen do la Lonj:', do Víveres, Laoipa--
rllla Hi'wero2, Su objeto eo proporur la reformado 
los artículos 20 y 25 do los Est.'initos, 
Para que tenga lugar el acto te nocosita la rtdt&t-in 
cia de la mitad mis uno de loa seJlotíis sooios. 
Qábana; 98 dn eneiqide Í89ÍÍ.--SH Secretario, Ma-
nnel Marzán, C 158 6-26 
D E MATANZAS. 
S E " R E ' * ' A R I A 
Per dispon'ció.Ti del Excmo. Sr. Prosidcnt.o. <(e con-
formidad con Inacordado por la Junta }>ire(:tivá, se 
cita á lo» Reíiores accionistas pava IB j u n U gene.rai 
nrdinarU que proviene el Rcglametito; cura sefión 
teuiliá lugur cn uno do 'es saiotiés del paradero de 
(^í'cía, á las doco dol dia d«l 31 do los eónientéa 
En ella se leer* el Informe en *jue la Directiva da 
cuenta de las oporacionca del último año B'.ciul; í e 
p/usentavá ol Balance referente á él y so procederá á 
la elección de dos Vocales para reemplazar á les qn» 
han cumplido ol tórmino reglamentario; podiendo o-
cupareo la jiit'.ta de los demás panicularee quo so 
crea conveniente someter á sa consideración. 
Desde ol próximo dia 20 estarán á disposición de 
los sefiore^ accionistas, en las oliciuaa de la Compa-
fiía. ios ejemplares del mencionado informe qu«> dn-
seen. Matanzas, enero 15 d&l&í».—Alvaro .Luvusli.-
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A fin de evitar molestias, se suplica á los se&ores 
viajeros se provean de billetes. 
'rudos los trenes de viajoroa, tanto ascendentes 
como desoendotites, paraaán en la Alcantarilla para 
tomar y dejar el pasaje durante los tres dias de lies-
tas. 
N O T A . 
Cenia debida autorización la Compañía so reserva 
el derecho de anmentar ó suprimir los trenes, según el 
número do virjoros. Los trenes «xtraordinarios ae de-
ten irán en el paradero principal do Seioa Mocha 6. 
en el doBenavideo cuando sea necesario. 
Los boletines se despacharán un la Estac ión de 
Matanzas, en el apeadero provisional de la Alcanta-
rilla y en una cufdlla situada, junto á la misma & los 
siguientes 
P R E C I O S : 
E n primera clase.ífel-SO en billetes menores deSpesoF. 
E n segunda $1-00 HU id. id, ,"d; 
E n tercera TO »u id. id. id, 
l ia y'vuelta uaS1} $1-00 en Id. id. id. 
Todos les treno» pararán en la Jaiba, & fl» *í* evitar 
accideLtes. 
Habana, 15 de fuero do lí?62,—El Administrado 
6 Ingeniero Jefe, - írancísco Baratéela y Oeslal. 
O. 145 10 23e 
Compañía del Ferrocarril de Sagna 
la Grsnfífi.—Secretaría, 
Por disposición drtl Exorno. Sr. PresicUnt© se coa-
voca á los señores accionistas para >a junta general 
ordinaria que debe tener lugar á las 12 del dia 29 del 
correrte on la calle del Baiatillo u. 5, para dar cuenta 
del estado de la Empreaa hasta ol dia 30 de septiem-
bre último, elegir dos vocales propiotarios T un su-
plente p<vft la Junta Directiva y la Comisión gloea-
dora de las cuentas del último alio social Y se ad-
vierte que. según lo dispuesto on los artíoulos 27 y 38 
del Reglamento de la Comprñís,, la junta ^ r ^ r á lu-
gar con los socios que eoncurran, 8(>a cual fuere KU 
número y el capital que ríspr^sontea, y que no podrán 
asititir los socios (jno no io filaron con tres mt-ses d>-
anticipación por lo menos al día fcñalado—liaban*. 
5 de encm de 1892,—Benigno Del Monte 
O 78 x&m 
A V I S O . 
E n el Jnzgtulo del Oeste de est a capital, Escribanía 
do Mazón, cursan variau apelaciones que tengo Inter-
cuestas por aut» la Exorna. Audiencia, pidiendo la 
nulidad de algunas pro videncias, entre otras la dd la 
aprobación delu subasta de loe Almacenes de Santa 
OaVilina, en ol juicio ojecutivo que kíguieron D M. 
M. Ravon v otros para el remate de dichos almocenes, 
—José Awnref! 10.10 4d-28 4a-28 
A V I S O . 
Habiendo salido de Zta Estrella de la Moda D . J o -
sé Várela y Alvarez, lo hacemos presente al. ocmer-
oio y al público en general con el objeto de evitar 
cualquier descn^alío íjCo s a l e pnóieia ofrecer—M. 
Puchen v C ? 1017 4-28 
4 0 a í ioss de p r á c t i c a , 
U N I C O Y V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O 
infalible por L U Q Ü E . . M e encargo do roiitat el co-
mején donde quiera que BOJ., !íoran.M3ando la opeiai-• 
oion: recibo órduTiP» onmi cas.i. cana do in« Ouraalsc 
.. 180. ».UbM.u. 934 S ¿6, 
Qned-a, asvierta la puscslpci»';'. de 1a.i interesantoijia-. 
riódlco de modae, parr. el t&ó do. 4832, en su agenoiEt 
Neptuno 8. Precioa por im aSí, $6-30; por u a semes-
tre $3-50, pago anticipado *& oro. (Como obflequio< 
de esta agencia) será, ¿utvegado do recalo nn bonita 
.Vlbam do cifras (iecorativM par» bordado, un e¡ aoto. 
d i ví.r$«rw*i ¿i pago d« la Mcoripeióo Pidan»» pro»-
l»r.0tí!« ''''' Nttyton.c S. 
0 85 »}l 
YIERÍ íES 29 D E E N E R O D E 1892. 
Las reformas del Ministerio de 
Ultramar. 
Eflcriblmos hace unos dlaa varios artíon-
loa en que nos ocupamos del concepto ge-
neral do las economías que no h a cesado 
nuestro partido de pedir, como exigencia 
imperiosa de la s i tuación financiera y eco-
nómica de l a I s l a de Cuba. Declarábamos 
en esos artículos, que manteníamos nuestra 
constante aspiración & reducir los gastos 
públ icos en aquella medida que facilito la 
n ive lac ión verdad de un presupuesto aco-
modado y proporcional & las fuerzas contri-
butivas del país . Aplaudíamos el propósi-
to del Sr. Ministro de Ultramar de realizar 
dichas economías en todo lo posible; pero 
teníamos especial cuidado de advertir que 
nuestro aplauso se refería úDioamento al 
enunciado concepto general do la rebaja en 
los gaetos, conservando el UbóiTimo derecho 
de juzgar el detalle de las reformas que se 
introdejeran como consecuencia de un ex-
celente propósito, que puedo, sin embargo, 
conducir & modlficaoiones do nuestro actual 
sistema administrativo, coa las cuales ha-
bríamos acaso de manifestar Inconformidad 
en la apreciación, dentro siempre del res-
peto á. las resoluciones de la Autoridad. 
A s í f a ó q u o , s i mismo tiempo que mos-
trábamos nuestro deseo, de acuerdo con el 
MiníEterlo do Ultramar, da que las eoono-
mías oe realizacsn, Indicábamos, ya con mo-
tivo de la supresión da Audiencias do lo 
criminal que pudieran dificultar la buena y 
rápida adminlatraolón dajaatlola, ya con 
relación á la del periodo del Doctorado en 
nuestra Universidad, que puede afectar le" 
gít lmas y nobles aspiraciones de nuentra 
juventud estudiosa, que confiábamos en la 
declaración del Sr. Ministro, do que ól no 
entiende sean definitivas las medidas que 
ahora adopte, que subordina su final reso-
lución al nuevo estudio que de ellas ha de 
hacerse, consultando los resultados de la 
experiencia, que en ocasiones se patentizan 
desde que so piensa en lo que ha do ejecu-
tarse para quo una disposiolón sea cumpli-
da; declaración que relacionábamos con es-
ta otra: quo ol conjunto de esas reformas y 
modificaciones sólo podía sor apreciado de-
bidamente en ol estadio general del pre-
supuesto. 
Y dijimos también, esto últ imo con oca-
sión de reanudarse las sesiones de las Cor-
tes, cuánta era nuestra Impaolencla porque 
ellas penetraran en eso estudio del preeu 
puesto, pesándome todos los Intereses del 
buen servicio y todas las altas convenien-
cias de la Administración, al resolver acor 
ca de lo que, en úl t imo término, haya de 
realizarse ó de convalecer y mantenerse 
entre aquello que se hubiera realizado. 
No nos era conocida la totalidad de esas 
reformas. NI siquiera sobro algunas de 
ellas, ya conocidas, podíamos emitir con 
oepto cabal, por ignorar su pormenor y lo» 
detalles de su ejecución. Llegaba á nozo 
tros, sin embargo, la noticia de que la pren 
sa de Madrid, m á s enterada, por estar más 
inmediata á los altos centros políticos, de 
los propósitos en quo estos ce Inspiraban' 
so congratulaba do lo realizado y de lo quo 
BO trataba de realizar. Hubiera sido ligo 
reza en nosotroc formular un parecer con 
Crario á eso unánime concierto de alaban-
zas. 
Pero han ido viniendo los textos oflciaUB 
de aquellas resoluciones del Gobierno, en 
que se refleja ol pensamiento del mismo 
respecto de la organización administrativa 
del país; y el cable diariamente nos dice lo 
que va acordándose sobre tan delicada ma 
teria. 
E s además de delicada, vast íe ima, y faera 
imposible emitir juicio sobro ol conjunto, ni 
aun precipitarlo sobro cada uno da loa por-
menores de esos Decretos, de que nos va-
mos enterando. Hemos do hacer un estu-
dio, de todo, ello, y el estudio suponodefie 
nimiento, reflexión y calma. 
Hay algo, no obstante, que anticipamoiá 
como impresión general de las reformas que 
conocemos, producida en nuestro espirito; 
es á sabor, qua comprendiendo ollas tantos 
extremos de gravedad ó Importancia, enla-
zándose todas ellas ó la mayor parte con 
otras cuestiones no menos interesantes que 
BU aplicación provoca; tratándose en reali-
dad de la transformación total del organis-
mo administrativo actual, se recomienda la 
conveniencia de qne el presupuesto general 
¡sea presentado próximamente á las Cortos, 
de que allí se discutan en conjunto y en de-
talle todas las medidas quo ahora se adop • 
tan provisionalmente, y do esa manera ce 
ectlme el pro y ol contra de cada una de 
ellas. 
Nosotros, como antes manifestábamos, lae 
estudiaremos, dentro de nueeftra modesta 
esfera, y diremos nuestro Imparclal parecer. 
Hoy sólo podemos consignar quo muchas do 
ellas no reciben ol asentimiento da la opi-
nión general. 
m 
E n los Preliminares, después de encare-
cer el autor la fundamental importancia de 
la estadíst ica , expone el plan de su obra y 
manifleata que para llevar á término "em-
presa de tal magnitud y de tan minucioso 
enlace de partes," le faltan "elementos de 
acción y los datos m á s indlapengablee;" pe-
ro como dispon© "sobre el particular con-
creto de la exportación en 1890 do los que 
por el suprimido Centro do Estadíst ica se 
insertaron en la Gaceta oficial de esta ciu-
dad correspondiente á los meses de enero á 
septiembre inclusives," y ha podido propor-
cionarse "do fuente que tiene la misma au-
toridad, los del trimestre que les sigue, con 
el propósito de condensarlos en un estado 
general de dioho movimiento, ol cual tiene 
significación propia suficiente para qua lo 
consideremos objeto de un estudio espe-
cial;" lo ha parecido, una vez concluido su 
trabojo, quo no debo reservarse "el conoci-
miento exclubivo do sus resultados, ya que 
á todos interoaau;" siendo és te el por qué y 
los fines de la publicación. 
Consta dicho trabajo, además del referido 
Eotado general de las mercancías exporta-
das de la Is la en todo el año natural do 
1890, da otro on que aa reduce la propor-
ción en que sa hallan los valorea y derechos 
que eorrospoudon á cada nación con los ge-
néralos da que sa trata; y, como comple-
mento de loa detalles partaneclentes al 
asunto, da uno de los Aranoelea de expor-
tación reimpresos en 1885, á cuyo pié van 
anotaría las modificaciones introducidas 
en los tipos de adeudo que en los miamos se 
fijaron á las mercancías, á fia de precisar 
la cifra á que quedaban reducidos en el año 
da referencia; de una tabla, además, de los 
valores adoptados para computar los do los 
efectos exportados, y, por ú l t imo , da un 
eatado da la recaudación por Aduanas en ol 
propio año natural, en qua sa distinguen 
los ingrenoa eapaolalee do la renta, do los 
que no tionan ese carácter. 
Por el oxtauso extracto que acabamos de 
hacer do loa Prel imútares del trabajo en 
que nos ocupamos, en los quo están expli-
cados el plan y el texto de dicha obra, po-
drá compranderae el alcaaca da la misma. 
Claro ea que el asunto tlane capital ís imo 
Interés para todos cuantos seguimos con 
cuidadosa atención el desGuvolvlmlento de 
la producción y del comercio del país, má 
xlme cuando en el trabajo de qua tratamos, 
empeño do estadística loable entre noso-
tros; tan poco afaotoa á esta clase de pro-
vechosos estudies, según lo declaran todos 
nuestros publicistas, se presenta, dentro de 
las exigencias raolonaiea del método, el 
cuadro general, minuciosamente pormeno-
rizado y cliisifiaado, do la exportación de 
la Isla de Cuba, durante el mencionado año 
do 1890. Y nosotros, el dispusiésemos de 
mayor espacio y más holgado tiempo, de-
dicaríamos hoy mayor atención á los 
máltiples datos y coucaptoa del trabajo á 
que nos referimos, sin que por ello renun-
cióme;}, en raej'jr oportunidad, á tratar do 
dichos asuntos con el debido doteaimlento. 
Con todo, no nos juzgamos dispenaadoa de 
traaladar á estas columnas algunas cifras 
que cousidoramos meroesdoras do la publl 
cldad 6, mejor dicho, da su reproducción 
en el D I A K I O D E LA. M A K E N A . 
E l total general do valorea do las expor-
taciones durante el raforldo ano da 1890, 
aacondló á la suma do $70.008,956 y á 
$1007,3i0 con 65 centavos el de loa dere-
chos. 
He aquí ol readmen por naciones y países 
do loa valoreo correspondientes á las mer-
cancías exportadas da la Isla durante el 
año natural de 1890 y en el que se expre-
san además las proporciones en quo dichas 
cantidades parciales so hallan con las ge-
nerales reapuctlvaa: 
NACIONES O PAISES 
A !a Península 
A las Islas du: vias.. . . 
A las Islas Baleares 
A las Islas Filipinas 
A la Isla do Paerto-Kioo 
A Inglaterra 
A ITrauciu. 
A Alemania > 
A Holanda 
A los Estadoo-Unidos do 
América 
A M é j i c o . . . . . . . . . . . r . . . 
A <-olombia 
A Venezuela 
A OosU Rica 
Al Uru^nay 
A la América Inglesa. . . . 
A la América Dinamar 
qneaa 
A la América Holandesa. 
A Santo Domingo . . . . . . . 
A Hay tí 



























0-005 . . 
0-000 . . 
0 3HI . . 
0- f 59 . . 
1- 089 . . 
0 . . 
0016 . . 
82-932 . . 
0-801 . . 
0 865 . . 
0-047 . . 
0- 039 . . 
0 226 . . 
1- 410 
0-031 
0-015 . . 
0-025 . . 
0-047 
100 p.: 
Termina el trabajo con an estado de la 
recaudación obtenida por oada una de las 
Aduanas do la Is la de Cuba, durante el a 
ño natural do,18S0, en que se separan les 
derechos propios de la renta, do los que no 
o EOU, total izándose a d e m á s los lesultados 
parciales y generales de una y otra elase; 
aBcendiendo el total ejeno á la renta á un 
millón 370,260 pesos con 39 centavos y el 
correspondiente á la importación y á la ex-
portación á $15.244,122 con 16 centavos. 
Estadística de exportaeión de la Isla 
de Cnba en el año natural de 1890. 
A la vista tenemos un ejemplar del Inte-
resante trabajo que, con el título que enca-
beza estas líneas, acaba de publicar el señor 
don Pedro López-Trigo y Pezuola. 
F O L L E T Í N . 18 
Sociedad de Higiene. 
Kelna el mayor entusiasmo entra las res-
pecables personas que constituyen la D i -
rectiva da la Sociedad da Higiene da esta 
Provincia. Sabemos qua las reaniones se 
levan á cabo con asiateacla de todos los 
•flíembros da la Directiva, y quo so difcn-
tan aoantoG de gran imporcaiieia y de fácil 
realiaación. 
E n la sesión del día 20 so aprobó el in-
forme que emitió la Sección de Antisepsia 
y desinfección sobra baños para caballos. 
L a dlsouelón de esto asunto fué Bumamente 
Interesante y llena do sabias enseñanzas . 
L a sesión qua se celebró anoche, 27, es -
tuvo muy coucurrid». Se leyó el maciiflen-
to quo la Sociedad diriga á "los habitantes 
de esta Provincia, siendo aprobado después 
de ligeras observaciones. 
L a sociedad ha empezado á estudiar un 
proyecto de Matadaro y emitirá BU informe 
en breve para estimular al Ayuntamiento á 
ñn do realizar una obra qne tanta falta ha-
ce á la Habana. 
Se habló evtonaamonte sobre las Escuelas 
Munlcipalae, Indieándosa la manera de re-
mediar en parte los inconvenientes que tie-
ner ciertas casas dedicadas á ese ñn sin 
las condioioues necesarias: acordándose que 
una comisión vleite al Sr. Alcaide y la In-
dique la manara do poner remedio á cier-
tos defectoí, qua son de fácil real izac ión, 
comprometiéndose la Sociedad á auxiliar á 
dicha autoridad. 
Cieemoa que la Sociedad da Higiene aa 
haca cada día m í a acreedora á ls»s simpa-
tías de estos habitantes. 
Hofcieias comemaleíf. 
Por irt Seoretrirla del Círculo de Hacen-
dados eo non comunloa el nlguiente telegra-
ma del aorvieío tjííjt.iculaa- del mismo: 
Nueva York, 28 de enero. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas polarización 96 á 3 7(16 c í s . 
costo y flote. 
Mercado Londres, fuerte. 
hz&a&T remolacha 88 análisis , á. 14—7^ 
»<«*}>~«i»~.;.~!--'--̂  
Noticies de Marina* 
E l miércoles se hizo cargo dol mando de l 
erneero Iv janta Isabel el capitán da fraga-
ta D . Jul ián (Jarcia de la Vega, en sustitu-
ción dal do la propia olaca D . Antonio C a -
no. Presmoló la entrega el Exorno, Sr. Co-
mandanta Gonoral del Apostadero, encon-
trando en brlllanta estado el referido bu-
que. 
H a sido nombrado capitán del puerto de 
Matanzas el capitán do fragata D . Leopol-
do Boado, que ayer salló de esta e ludid 
con objeto do hacareo cargo dal expreüado 
destino. 
Considérase acordado el nombramiento 
dal capitán de navio de piimera clase, don 
Manuel Pasqnlor, para director del D a p ó -
slto Hldrográlioo. 
— H a tomado posesión del cargo de se-
gundo teniente fiscal militar del Consejo 
Supremo de Guerra y Marina, el capi tán 
da navio D . Eugenio Vallarino. 
— E l alférez de navio D . Pedro Aubareda 
ha cido agregado á la comandancia de ma 
riña de Málaga. 
—S. M. la reina ha firmado los siguientes 
decretos y dispoBlcionea de Marina: 
Disponiendo que ol contraalmirante don 
Juan Somero Moreno casa en el cargo de 
vocal del Consejo Superior da la Marina. 
Promoviendo á teniente de navio á don 
Eilodoro Sonto y Cuervo y á lugeniero pri-
mero de la armada, á D . Fernando Acebedo 
y Fernández. 
Nombrando guarda almacanes de la ar-
mada á D . Francisco Palomino, D , Juan 
Navarro y D . Manuel Ohorat. 
"iTOr 
E n la tarde del martes fueron oondacl-
doa al Cementerio do Colón los reatos de la 
que fué en vida Sra. Rosa Rodríguez y 
SÍ daño, viuda de Rulz. Durante el dia no 
cesaron de orar anta el lecho mortuorio, 
que estaba materialmente oculto por la 
profuaión de flores naturales, distinguida» 
damas de nuestra buena sociedad, amigas 
d é l a difunta, que á la vez que á la amiga, 
lloraban á la compañera incansable, pro-
pagadora de la caridad cristiana, y cuyo 
calo por amparar al desgraciado era bien 
conocido en todas las asociaciones benéfi-
cas de que formó parte. 
Allí eotaba una comisión da señoras de 
la Sociedad Protectora de los Niñeo , de 
cuya Directiva formó parte la finada, ha-
biéndole dedicado unarprooiosa y espléndi-
da corona do flores artificiales. Allí tuvi 
moa el gusto de ver también á la distingui-
da Sra. Malpica de Bosell, en represen-
taclón de la Congregación do Hijas de 
María, y ó otras distinguidas damas, en 
cuyos samblantes so reflejaba la profunda 
pena que experimentaban pbr tan sensible 
pérdida. 
E r a la señora Rodríguez y Sedaño de 
Rubc, verdadero dechado do virtudes y dig-
no ejemplo do imitar. De uu trato en ex-
tremo afable y diatinguldo, distribuía su 
tiempo entro las prácticas cristianas, am-
parando y socorriendo al menesteroso y 
atendiendo, como verdadera matrona de 
clara inteligencia, á la educación de su hijo 
queridialmo, qua sabrá ain duda venerar su 
memoria. 
A ésto y á toda au familia, en la quo figu 
ra el Sr. Conde de Caca Sedaño, residente 
cu Madrid, enviamos el más santldo p ó s a -
me por tan sensible pérdida. 
Ei Contenerlo del descubrimiento 
de América, 
Dicen de París , con fecha 6 del actual, 
que se hallan allí muy adelantados los u a 
bajos emprendidos para asegurar la partí? 
qao t n m K r á Francia en las fiestas, Exppel 
oiones y Congresos quo se cslobrarán en 
Eflpnft?*, con motivo del cuarto Centenario 
del doscubrimiento do América. 
Ademas del Comité Central, formado en 
Paría bajo la d irecdón do la Embajada de 
Eepaña, y dol que forman parto los porso-
najea más diatingindos au las ciencias y Isa 
artca, ca han constituido otros Comitóa on 
las principales oludadeo do las provincias, 
compueatoa por las autoridades civiles, re-
liglcaan, milltarea y judiclalea, eoleccionia-
tao, Habii;a, etc., que ca han apresurado á 
reaponder á la Invitación de nuert ros ra 
preeentantea on Francia, da modo que 
puede esperarse un buen resultado por eae 
lado. 
L a Embajada no ha economizado tam-
poco ou letoligonte actividad paraasagursr 
el buen éxito da esta omproaa patriótica. 
Se han d.\.x\g[&opwsonalménte más de 15,000 
circularea a loa miembroa da las principales 
corporaciones científicas y sociedados da 
inatruccíón y recreo, como oon la Sociedad 
Académica ludo-China de Francia, Socie-
dad de Etnografía, Sociedad do Geografía, 
Sociedad Aaiática de Bengala, Círculo d é l a 
Unión, Círculo de la Prenna, Gran Círculo, 
etc-, etc. 
Se ha seguido una voluminosa correapon 
dencia, y no ae omite nada do cuanto ha de 
contribuir á llamar la atención dol público 
sobre las proyectadas fiestas del Centena-
rio. 
Desde luego puedo asegurarsa quo, sólo 
por la iniciativa del Comité de Paría, el 
Congreso da Americanistas de Huelva reu-
nirá máa de mil adheaionea, que represen -
tarán un ingreso baatanta respetable. 
Citaremos, entre loa individuos quo ee 
han adherido ya, nombres tan ilustrea como 
ol célabro geógrafo Eüeóo Reciña, el conde 
Roaellv de Lorgaes, Barthélómy Saint-Hi-
lalro, Lavaaaeur, dal laatituto, etc, 
Claro es tá quo aemejantea esfuerzos no 
as bucen ain gaatoc; paro ca ovidonte que 
los bonofloioa qne se obtendrán sarán cien 
vacos mayores que aquellos, especialmente 
por el movimiento comercial que producirá 
en Eapaña la proconela de loa muchos ex 
tranjoros deseosos de asistir á las fieataa dol 
Centemirlo. T a l ea, efactivamente, la oonae-
cuonoia da laa Expoaíoionaa para loa países 
quo Gabán llamar la aterición y la curiosi-
dad públlcaa. Hay motivos, como so ve, 
para felicitar al Comité francéa y estimu-
iarle á que continúo con el mismo oelo quo 
hasta aquí la obra emprendida. 
« E l Yegnero." 
Con esto nombre empezará á publicarse 
en breve, en el pueblo de San Juan y Mar-
tínez, un periódico que haciendo honor á 
su nombre, defenderá loa interesaa da aque-
lla í i ca comarca que da el Inmejorable ta-
baco qua no tiene rival en ol mundo. " San 
Juan y Martínez, dice con esto motivo L a 
Fraternidad da Pioar del Rio, nesafiieaba 
ya de la podaroaa palanca do una buena 
publicación, que se c o n í s g r a r s exc^ndra-
mento á aquella localidad, y E l Veguero 
viene ain duda alguna á llenar eae vacia." 
D E U D A D E O D I O , 
NOVELA ESCRITA EN TRAHCÉS 
por 
J O R G E O H N B T . 
(Esta obra, publicada por " L a España Editorial", 
«e halla do Tonta en la Galería Literaria, do la souo-
ra Viuda do Pozo 6 hijos, Obiapoj 55.) 
(CONTINÚA). 
—Sodblen venido, Raimundo. Vueatro 
regresóme hace muy feliz. -
E l pobre marino era fácil de contentar, 
puesto que aa satisfizo con aquella glacial 
acogida, él, que durante las largas horas de 
la travesía, había soñado con que ella aa a 
rrojarla á au cuello y que lloraría de alegría 
en ana brazos. L a que habría llorado, la 
que una palabra habría atraído á an pecho, 
era Teresa. Pero ya no la veía, ni siquiera 
aabla ni estaba presente. Lydla, radiante, 
lo eclipsaba todo. L a voz de la señora de 
Saint- Maurica disipó aquel encanto, 
—Expllcadma, aobrino, como llégala así sin 
anunclaroa . . . , - . Vaeotra última carta de-
jaba prever vueatro regreso á Fraoia, pero 
sin fijar una fecha tan próxima. 
Y Raimundo tuvo quo contar á la ancia-
na aeñora las diversas fases de au convale-
cencia y preolaar el feliz concurso da clr-
cunatanclaa quo, llevando á un oficial de au 
grado al lado del comandante en jefe, le ha-
bían permitido obtener au licencia. So re-
firió también á loa últlmoa aconteclmlentoa 
en quo había tomado parte, el combate 
d e M l n y e l bombardeo de Fou Tcheou, des-
pués la invernada tan dura en Kíilang y loa 
combatea contlnuoa. No notó laa señales 
da aburrimiento do Lydla , no veía máa que 
sus negroa ojoa fijos en él con afectación de 
interés. Laa ainceras palpltaclonoa de T e 
rasa, profundamenta conmovida por en reía 
to, no laa notaba. 
L a pequeña Cenicienta peaapareció una 
vez míia entre loa resplandores de au rival. 
Terminado lo queLydia l lamó, bromeando, 
"ol examen del libro de á bordo" se levan-
taron los jóvenes, y como al tuvieran priaa 
da ancontraraa aolos, enfrente el uno del o-
tro, aalieron al jardín. Teresa losaeompa-
ñó con la mirada, pero no hizo ni un movi-
miento para seguirlos. ¿Para qué? No es-
peraba oonsoguir do Lydia que devolviera 
la libertad á BU prometido. Renunciaba á 
la esperanza de convencer á Raimundo. E n -
tre la peraisteneia de la una y la ceguedad 
del otro, juzgábase Impotente. Iba á tener 
que dejaral único aerque quería en el mun-
do correr la aventura do la vida con aquel 
monatruo encantador. O bien llegar á ex-
tremos que la espantaban cuando se veía o 
bllgada á pensar en elloa: la denuncia--
iqulón aabo?—acaao aln efecto. ¡Y entonces, 
el horror de paaar por una envidiosa y por 
una calamuiadora! Y , ain embargo, cono 
deudo el infame aocreto, ¿habla de dejar que 
aa realizase aquella unión manchada da an 
tamaño1! 
Sentada junto á la masa, delante de la 
cual leía au tía, Toresa daba vueltas, en eu 
cabeza dolorida, á eata horroroao problema, 
Y en el fondo del jardín, bajo loa árboloa 
toiiigoa de laa cltaa con el desconocido, veía, 
' cagldoa dol brazo, á Raimundo y á Lydia , 
' paseando lentamente; diclóndoao ternezas 
¿Qaó hacer? ¿A qué aoluclón inclinarae que 
no fuese eapantoaa? De una parte, ¿debía 
dejar que se realizase aquel matrimonio, y 
asumir la responsabilidad de las desgracias 
quo aerían au consecuencia? De otra, ¿De-
bía deshonrar á L y d i a , destrozar el cora-
zón de Raimundo y exponerse á oírle oon-
teatar con au paaión irritada: "mejor quiero 
poséar á la infame que perderla?" Y era 
capaz do ello, ain perjuicio da ahogarla en-
tre aus brazos en un rápido despertar de su 
conciencia. 
Tereaa analizaba la situación con perfec-
ta lucidez, y buscaba la manera de desenla-
zarla ain hacer daño á nadie; porque toda-
vía era indulgente, aún en aquella hora de-
aeaperada, la dulce y tierna niña. Pero en 
el daño que podía hacer veía grados. Aaí, 
entro el sufrimiento de L y d i a y el de R a i -
mundo no vacilaba. Habría sacrificado cien 
vecíw á Lydia . Sin embargo, mejor habría 
querido aaorificarsa ella mlama. Dada la 
reBistííncia de la criolla y la locura do R a i -
mundo, no había más que una solución posi-
ble: advertir á Raimundo. ¿Pero cómo re-
solverse á ello en aquel momento, y en qué 
términos? ¿Y cómo prevenir las consecuen 
oías da aquella revelación? 
Habla que tener con el joven una nueva 
entrevista, y decisiva esta vez. E l había di-
oho la víspera: "Mañana, máa tranquila, 
me juzgarás con más equidad " Podía , 
pues, abordar do nuevo la pavorosa cues-
tión. También había dicho: "Jamás Se vol-
veré á hablar del asunto." Pero ai él dobla 
callarso por delicadeza, por indulgencia, 
por piedad, ella podía hablar. Y esto fué lo 
quo resolvió. 
E l reato del día tranaourriú tranqulla-
E l Procaradíiir de los Carmelitas 
Descftizos, misioíifiro?! do Ultramar, 
Los periódicos de la Ponínsuln, recibidos 
ñor el liuenos Aires, anuncian la muerte dsl 
R. P. Fray Tomfta da J , M. y J . , cabio y 
docto Carmelita Descalzo, acaecida en Ma-
drid, donde desempeñaba el cargo fia Pro-
curador do laa miaionea quo loa hljoa do 
Santa Teresa tienen en Ultramar. 
Naaió ei inaigne Carmelita en la noble y 
católica Vizcaya. Siando aún muy joven 
partió á Francia, donde tomó el hábito car-
melitano en el noviciado de Taraataix. 
Después de bien terminados aua estudios, 
loa suparioraa le mandaron explicar Piloao-
fía y Teología suceaivamente, por más do 
quince añoo, en ouyaa ciencias hizo notabi-
lísimos pregreeoa, qne dieron por resultado 
muobca y muy aventajados discípulos. H a 
blando da au cienola un periódico madrile -
ño dloo que "dedicó la mayor parto de su 
vida al estudio de las IcngúaH neo latlnaa y 
al eRtudlo da las elenciaa eolesléatioaa". 
Más tarda ocupó los honrosos cargoa do 
Prior y Definidor Provincial en Francia y 
ios mi&moa cargos en Eapaña, También 
fué elegido en Roma eegundo Defioldor Ge-
neral do todft la orden, cargo que no quiso 
admitir, vencido de eu humildad y modes-
dla, que oran muy Rrandea. 
Uittmameute la Orden so valló de ól para 
la Residencia do Madrid, donde era presi-
dente, y allí ha muerto deípuéa da bien re-
clbldoa los Santos Sacramentos el 28 do di-
ciembre último, cuando eu edad frisaba en 
los sesenta. 
Su cuerpo ha sido trasladado al panteón 
que thmen Ina C^malisaa Descalzos on el 
Cementerio de Avila. 
Industria española. 
Fábrica de vidrios de los señores Gifuentes 
Pola y Compañía, en Qijón. 
Daseuclla sobre todaa las poblaciones de 
Oviedo, la da Gijón, sentada on las crillaa 
del mar Cantábrico Pocas han tenido en 
Eopí-ña t&n ripido desarrollo. Contaba ha-
ca einousnsa afioa unoa G 000 habitantefi; 
hoy cuenta máa de 34 000, cerca dal séxtu-
plo, Aponaa tfidía entonces fábricas; boj 
las tiene qua llevan ventaja á laa de Catalu-
ña, Una de las más importantea ea ñ n 
duda la de loa señorea Cifuentes, Pola y 
Compañía. 
Elabora esta fábrica toda claeo de objetos 
da vidrioa con tal perfección, qua algunos 
ee loa creería do cristal á no ser por el so 
nido. Elabora el vidrio plano, " el vidrio 
hueco, boteliaa blancas y do varias tintaa 
para el envase de llcorei y vicos generogos, 
botellas obscuras para los vinos, I»B cidras y 
lae esivezaa. No ae Umita á loa objatoa da 
uso común y diario; roproánce las vidderae 
da iao au í igoas catedrales, imita los ricoii 
jarrónos da porcelana y loo articules de 
bronce incruatados de oro que han hacho 
famosas las fábricas de Eibar; talla aún en 
las manufacturas da bajo precio elegantes 
cifras qua las realzan y les dan el aire de 
génerca de lujo. 
L a fábrica ca grande, oapaclosa—ocupa 
406 815 piéo en cuadro;—tiene cuatro hor-
nos do fundición, tres para el temple del 
vidrio plano, uno para al del vidrio hueco y 
dos para el de las botellas; una máquina de 
vapor de veinte caballos para el movimiento 
do loa molltioa que trituran las primeras 
matarlas y el de los tornos que lapidan y 
tallan el viddo, y además casas para loa 
trabajadores extranjeros. 
Producen diariamente los cuatro hornos 
do faudioión con ocho crisoles cada une: el 
do vidrio plano, 720 cilindros de varisa di-
monBlcnes; el de vidrio hueco, 8,000 piezas 
denso oomúa, ademáa dejarronesy íioraros; 
«l da botellas blancas y do eoloros, 3.700; el 
de botellas obiieuras, hasta7.000; cercado 
30 000 piezas. 
H&y eü la fábrica para eata producclén 
572 trabajadoras: entra elloa 62 hembras y 
00 adulaos da 13 á 16 años. De lea cperarloa 
vidriares, quo llegan á 79, ocho aoneapaño-
las. Extranjeros aon loa demáa y extranje-
ro fué el primar director facultativo, Luis 
Trnan, hembra de grandes conocimientos, 
que había dirigido ya otra fábrica de vidrio 
plano en la Corufia, y en dea añoa l levó á tal 
altura la de Gijón. que da septiembre de 
1816 á mayo de 1847 le hizo producir góae-
ros por mas de 235,000 paaotaa. 
Truan, suizo de nacimiento, identificó su 
suoriia con la de la fábrica, y dejó al morir 
en 1876, hijeo no menoa inteligentes ni ce-
losoa, que son loa qne hoy la dirigen. No 
sin razón la compañía propietaria le erigió 
un pímtsén do mármol, donde le consideró 
como uno de los fundadoraa del eatablecl-
mlcnto y eonfiignó qua» tan modesto indas 
trlBl había llevado al sepulcro el amor de 
«na hijo.*!, ol respeto de cuantos le habían 
- t'̂ do, la estimación de ana amigos y el 
agradeolmionto de loa qua á su latoiiganoia 
y á una doovtiloa debían *u fortuna y el ble 
nestarde eu fAtnilia. E r a Truan, hombre no 
aólo de inteligencia, aino también da acen-
drado gusto, ó hizo que, contra lo que fie 
ordinario encade, salieran do la fábrica 
arapnloi dotados do belleza, objatoa vsrda-
ueramente artiaticos. 
Si acertada feé la dirección facultativa 
del Sr. Trnac , no lo ha sido menoa la ad-
minletrativa de loa Sres. Cifuentea y Pola, 
que, considerando á aua trabajadores como 
compañeros da la vida, lea han antlolpp.do 
fondea á condición da reintegráraeloa' por 
cortos deEouentos samanalafi; los han eoco-
rrido cuando enformos.abonándolea ya me-
dio jorna!, ya el jornal íntegro; y deapuás 
do la muerte lea han ooataado el entierro, y 
han hecho álf is viudas donativos de 50 á 
250 peaotas. So han opueato siempre á in-
tar/onlr on la instalación de Montepíos, 
Oajaa da Ahorroay aurtldoa de comeatiblea, 
sabiendo lo ocaiilonada que esta interven-
ción es á deaconfianzaG y disgustos; pero en 
alguna do las críala alimenticlaa han im-
portado artículoa de primera necesidad con 
01 objeto de darlos por su costo á los obro-
roa qne ae loa pldieaen. Han procurado 
alempro la mayor economía en ios gastos 
de material, economía aln la qne es impo-
sible la prosperidad de toda clase de esta-
blecimientos; nunca en la explotación del 
personal, sabiondo, como saben, que sólo 
donde ae trabajfc con amor se pueda llevar 
loa productos induatrialea á la perfección 
de que son suseapfclbles. Atendidos el im-
porto general deloa salarios y la duración 
general del trabajo, ni el trabajo ea allí 
exoasivo, ni son escaaos loa jornales de loa 
adultos. 
Derramadoa por toda Castilla vónae loa 
vasoa, las copaa y laa botellao de la fábrica 
da loa Sreo. Cifuentea, Pola y Compañía. 
Hoy ae loa expende en la miama Cataluña; 
recompensa digna de hom brea qne con tan-
ta inteligencia y calo vienen cultivando on 
nueafcaa patria deade el año 1843 este nada 
fácil género de industria. 
Coiiíiejos de gaetra. 
Hoy, vlorneo, aa celebrará consejo do 
gaerra en la Sala do Justicia del Cuartel 
da la Fuerza, bajo la presidencia dal señor 
Coronal de Infanterfo D . Mariano Nieto Mu-
jiea, para vor y fallar la cauaa instruida á 
loa soldados de la Brigada Diacipllnarla, 
Martín Gómez, Jeeús Rodríguez y Saturnl 
no Sánchez, por el delito de robo, hurto y 
deaobedlencia. 
También hoy se efectuará en ol [Cuar-
tal de Dragones, consejo de guerra por el 
regimiento caballería de Pizarro, bajo la 
presidoneía del Sr. Coronel primer Jefa del 
mismo D . Pablo Landa, para ver y fallar la 
causa seguida contra el coldado dol mismo 
cnerdo, Mariano Soria, por el delito de de 
seroión simulo. 
mentó. Raimundo, embriagado; la señora 
da Saint Maurice, dichoaa; Lyd ia , aonrien 
ta. ¡Oh! ¡Qué hipocresía enmascaraba de 
indiferonoia el rootro do aquella joven que 
dibia estar devorada do remordimientos y 
da cólera! Dcapuée de la explosión de dolor 
que lo habla producido el anuncio da la 
muerte del seductor mistorioso, aquella 
tranquilidad inquebrantable y aquella gra-
cia fácil, atestiguaban un singular dominio 
da sí miama. Teresa la observaba, y ni BUS 
palabra», ni las ideas que exponía, ni el as-
pecto da au rostro denunciaban embarazo 
ni eafaerzo. E n g a ñ a b a y ment ía natural-
mente. Porque, si amaba al etro, debía odiar 
á Raimundo. Y ei no lo amaba, ¡qué baja y 
repugnante criatura era por haberlo acogí 
do! E n cualquier caso, era bien peligrosa 
para Raimundo. 
Y al mirar á aquai lindo mónstruo ^em-
plear, para enloquecer al joven, todos sus 
medios da seducción, praguntábaso Tereaa 
qué objeto podía proponerse Lydla , Por un 
instante ontrevió la verdad: la oriolla ca 
aándoso con Pliorne para vengarse mejor de 
ól. Fcrono fijó su atención en esto. E r a do 
maalado Bonollla y demaaiado buena para 
penetrar toda la perversa profundidad de 
aquai plíin. L legó á creer que acaao DO ha 
tala engañado y quo Lyd ia habría dicho la 
verdad al afirmar qao ol hombro dal jardín 
habió abusado do eu miado y quo no lo ha-
bía redbido nunca antea da aciuella noche. 
E n aquel caos da ana penssmientoí . Tara?» 
no perdí», &ln embargo, do visca lo que 
constituía en preocüpación única: hablar ft 
Raimundo, informaras exactamonío del oa-
I tado de aa corazón y obrar en consacuon-
- cía, Encontró el modo dQ acercarat) al ma-
Y , por último,, el eftbario 30 so céUbfárá 
en ol «uartal do la Guardia eifil. oat jo 
de guerra, bajo la presidenpia del Sr. Co 
rrmol Snbinapeetor del oueipa D . Fabio 
Hernández, para ver y fallar la canea pe 
guida oontra el guardia do )a comandancia 
do eata provincia, Francieoo P a r n í n d e z y 
Romero, por al delito do Inauíto do palabra 
al cabo comandante de eu puesto. 
Suapetifiióa, 
Por indlípcaición del señor Tchigorin no 
pudo efectasráa ayer la décima tercera 
partida deí match de ajedrez que viene 
celebrándoeo entre el maestro ruao y el 
auatriacit), aoñor Steinltz, en loa ealones del 
Centro Asturiano. 
Mañana ae jugará dicha partida, según 
tenemos entendido. 
La literatara ¡list^rico-militar 
en España. 
Historia de la Guerra de la Independeaeia españo-
la, por t i General D . José Gómez de Arteche. 
V i l vol. Madrid 1891. 
Entre laa psraonan ajenas á la profedón 
de laa armas, aon muy contadas lae que si-
guen y aprecian en todo HU valor ol rnovi 
miento histórico'literario qua de algunos 
añoa á eata parto se ha desarrollado en el 
ejército. Este movitnianto literario, eata 
contribución al estudio de la hjatoriá, de la 
eianeia y de la literatura patrias, eata obra 
da restauración tan útil é interesante, pue-
de decirse que sa ha realizado modesta y 
ailencioaamonta, pero merced á eafaerzoa 
por todoa concap'joa moritorios. Y con 
añadir, que aobre lo investigado en loa Ár 
cbtvoa da Simancaa. Aragón ó In.diaa. se 
han escrito laa hiaicrlaa da lae dintintaa 
armas, ee ha compuesto ei bosquejo de 
nueatra hietotia general militar, se han da-
do á la eatampa éstudioa paroialoa de dife-
rentes campañao, se ha hecho la crítica de 
anwguoa Inventos, a» ha profundizado eí.\ la 
iegidaeíü!), üa ha puerto do ma^lfieíito ol 
entronquG da la hiatoria militar con la po 
lítíca y el importanío lugar que ecupa ia 
liseratnra iniilttiir en la general, ae com-
prenderá todo el alcance dal trabajo reali-
zado. Cabo úüicamonte la dada respecto 
al aprecio en que ao le tiene y exiato la ao-
guridad de qua eata apracio oo mucho ma-
yor allende que aquende nuestras fronte 
rae. L a vordad ea que allí sa lian praoen 
pado tanto máa quo aquí da nueatra hiato-
ria, y aún da nueatra hiatoria militar; poi-
que 09 Bélgica y en Italia eobra todo, esia-
tsn obras de alguna imporíanoia antiguan 
y modernas íioneagradas á nuestras gue-
rras de los Países Bajof; en Alemania ea 
han publicado algnaas acerba da óúeatráe 
guarnía da Sucesión y da Ital ia, y en F r a u 
cia mismo no eacasaau laa qua tienen 
por objeto nuestra historia polít ica y mili 
tar. E a más; una de laa obras qua sobre-
salen entre las dedicadas á nuestras gue-
rraa dal aiglo X V I eatá escrita por un norte 
americano, el célebre LodhropMontlayque 
empleó algunos años do au vida y no escaso 
caudal á largas y concienzudas Investiga-
ciones en loa arohivoa belgas, holandeaca é 
ingleses. E n uueatros días y en nuestro 
propio paía, otro extranjero, el erudito his-
ponófilo D . Alfredo "Weil también consagró 
su atención á cata género da Gstudics, y ha 
ee muy pocos añoa, en 1836, sa d ió á la 
estampa on Roma un praeioso libro relativo 
al insiguo Alejandro Farnealo, eecrito por 
Piatro Feá , libro que no será el últ imo que 
so publlquo por ahora en el extranjero, 
pneato quo el' general belga Herard tiene 
en preparación un volumen relativo á laa 
famosas campañas del Duque do Parraa. 
Saeta lo dioho para que se tenga ligeríaima 
idea del favor qua tales estudios gozan fue-
ra do aquí; poro justo, just ís imo eará indi-
car también qué obras miiitarea á qua en 
nuoítra patria no se concedió atención al-
guna, han obtenido on ctraa naciones plá 
camas y recompaneas no oepamdaa. 
E l voluman á qua en el presento artículo 
nca refarimoa, sexto da la obra Historia de 
la Guerra de la Independencia española, del 
General Gómez da Arteche, pertenece al 
número de producciones que hacen época 
en un ramo da la literatura; verdadero mo-
numento levantado á coata d© profundos 
éstudioa y meditaciones, de InveEtlgaclón 
constante y penosa, de sacrificios no pe-
queños; empresa altamonto patriótica y re 
paradora, pueato que importaba refutar 
arrorea y agravios de nueatros enemigos y 
de nueatroa almdoa, volviendo á un mismo 
tiempo por loe fo.eroa de la verdad hiatórl-
ca y de la d ignidad nacioníd, Poeoa hn -
blerau podido ofeoímar asto ea ojojeres con 
diclones que el gensvál Gómez de Arteohe 
Hasta los" añoa 1850 nfidia había eacrito la 
Historia da esta guerra tal como era ya 
neesoario eacriblrla y tal como el asunto 
»&\(¡e y merece. Cuanto so expilcó á raíz 
de 1814 y on loa años aiguiancea hasta el 
quo citamos antea, ya relativo á oparacio-
noa y hachos aialadcs, ya á períodos máa 6 
monos extonsoñ, ya á la gnerra en au tota-
l idad, ni llenaba laa condiciones de la hia 
üoris, ni respondía á laa exlgeuclaa do la 
ciencia militar. Tnrono compuso la hiato 
¡ia dal levantamiento de la Paníneuia "sin 
que la parto militar entrara en m plan ni 
en au propíai ío más que como una do lan 
exprosionaa activas y da laa manifestaclo-
nea forzosas y concurrentes para describir 
el conjunto político y social y turbulento da 
ataolla gran revolación." U c a cümí2i''.n de 
olictaka de Eátado Mayor, nombrada por ai 
Gobierno á raíz do la conoiusión do la gua 
rra, loó reuniendo luego los materiales para 
au hiatoria y d ió á lúa el primar volumen 
de oata: no se pasó do aquí, porque las pa 
aiones no ae hablan calmado, ni habla baa 
tanta eerenidad aún para quo la voz do la 
verdad eo dejara oir. Entre tanto, franca • 
aesé inglesea deapachábanaa como auala de-
cirse á su gusto, al oscviblr acerca da la guo 
rra y una circunstancia peregrina m echa 
de ver en la falange de caciitores extranje 
roa que dedicaron eu pluma á tal asunto: 
"nuestros enemigos, loa franceses, dioe el 
genaral Fernández San Román, á paaar de 
au arrogancia y de tratarnos con dureza, 
alguna vez lo hacen con respeto, y en sus 
inaxactitndea involuníariaa ó adrede, nun-
ca con insulto ó menuspracio; nuestros ami -
go í , nneatres aliados, loa fti™ inglesea, 
al conaignar loa mfia graves errores nos 
niegan el oacriticlo, nos disputan ol triunfo 
aln elloa, y nos abruman con ÍOUS ofanaaa, 
con eu patulanío desdén y con sus agravios. 
Lr-s capitanea da Napoleón quo eauivíoron 
en Eapaña, cabi todoa han escrito m á i prin-
cipalmente para au descargo y exauoa, y 
puedan sor refaíadoa con calma y con tem-
planza como aatra soldadca noblt-a y adVer-
aarlca fcanooe, qua al fia aquí aa doacoucop-
taaron y loaron vencidos, Elralamo Thlera, 
cuyo magnifico libro confunda ya un poco 
la opinión con los romancaa, puada ser con-
teatado con roetro risueño, y can la bano-
volenola á que obliga el tamaño da ana o5.ii-
didos y brillRutas conaajoe; paro lord We-
llington, entre loa dlvorcoa autores ingleeoe, 
y ol T . G. Napier, [sobre todo, el oláalco mi 
litar inglés, como sua compatriotas le jua-
gan, la primara autoridad de nuestra gue-
r ra en cplaión da la de Europa, uo puedan 
mecoa de «ac contostadOB punto por punte: 
elioa dea eoloa impondrán la obligación da 
escribir la hiatoria militar da la guerra de 
la Indapendímola." E i libro escrito por el 
gsnaraf Gómez de Arteche con el título da 
Guerra ds la Independencia española {1808 
1814) y cuyo primor volumen víó la luz en 
18G8. cumple tan alta y patriótica misión 
Counadoa á la intaligereia ya probada y al 
roconccldo celo dol ilnatro geaeral, loa pa-
pelea y librrs reunidos por el cuerpo de 
E , M., pufistoa á su dlapoaíclón cuantos ra-
rioo, miantraa que L y d i a estaba al lado de 
au madre, y de decirle: 
—¿Quoíóia conoedíirma algunos minutofi 
mañana por la mañana? Me convondría ha-
blar con voa. 
E l comandanto la miró fijamente, y con 
una triataza quo hizo tamblar á la joven de 
pana y de angustia: 
—¿Tú lo quieres, Tereaa? 
—Sí, lo quiero. 
—Pues bien: mañana a laa aals en el 
jardín. 
—Gracias. 
Volvió L y d i a y no pudieron hablar una 
palabra máa. Hablan dicho ya demasiado, 
porque la mirada de la criolla, alempro aler-
ta, habla eorprendldo an rápido acnerdo. 
Sospechó que Tereaa preparaba alguna 
mantira para enterar á Raimundo, y ae pro 
matló cuidado. Hasta el momento de eu 
marcha no dejó un sólo ínetanta á su no 
vio, y l o v i ó alejarse con una verdadera aa-
fclsfacción. 
Y a on an cuarto, y raientraa la desnuda -
ba Lay la , desahogó su corazón que rebosa-
ba do rencor y de cólera. ¡Qué largo la h a -
bía parecido aquel dia de disimulo y de 
mentira! Ciortamanto qua oonseguia enga-
ñar; ¡paro á costa do cuilntoa eafuerzos! L a 
inocenta y dulco sonrisa quo ocultaba el ro-
óhianr do aus dienta?, desooooa de morder, 
no la cí'nriognia ciño por una dolorosa con-
¡.racclán do eua nervio». L a voz no la haeíaf 
acariciadora y amorosa, cuando sa agolpa-
ban á sus labíca laa Injitrias, aino modulan-
do aonidoa como una cómica que representa 
aa papel. Su í r a D q u i l a actitud, cuando ha:- i 
bria querido caltar y huir, era ei roaultado i 
da un estudio constante do sus gestos y de' 
caraos y medios «a creyeron noeesariofej e! 
Sr. Arcr-cho ücomotló la ocapresa por los 
añns 1860, al mal no vecordaraoo, y la ha 
proseguido con una pnraavoi-ancia y una la • 
bofiofii'lad do que sa ofrecon en Bapafiá muy 
contadoa ajemploh; --basta racordfir, no afilo 
laa agl íac iones y ravu«!tas,p;rquo nuestra 
patria ha pasudo, aino laa vicisitudes á que 
por GUB prolosiones, so vió expuesto el aa 
critor. Más do treinta años han triisaarrido 
deísde aquella fecha, poro buen testimonio 
de la con ciencia con quo ha procedido eate 
son lea siete tomoa que hau viato la luz on 
dicho periodo de tiempo. L a labor ha nido 
improbísima, porque ol arreglo y cianidoa 
ción da loa materiales, el trabajo de rebaa-
oa, ccmpula* y oonaolta, ios viajea, el estu-
dio, la materialidad, de anotar y oscribir; 
todo ello repreaenta añoa y añoa de inca 
santas deaveloa. ¡Cómo extrañar qua eae 
tomo 7? alcance aólo á 1809! Pero jnato 
ea decir también quo loa allantoa del ilustre 
historiador no han menguado y eate nuevo 
ve lómen no dasmareea do loa primeros, por 
el eoatrario, rosuUa, ai cabe, más iutere-
eaotá* 
Concrétase an ól á la Gnerrülas, Barca 
lona, cautlTa, loa Sltloa de Gerona, lúa ba-
tallas do Tamsnea, O.^aña y Alba de Tor 
moa, y Savilla y Madrid; ea decir, comienaa 
poruncetudio do la* fuerzaa popuhrea y 
termina con una critica de laa medidaa y 
procadimientoa da loa dlati-itos poderos 
existantea en Eapaña: en suma, esai todo el 
año 1809. ' ' E n eata año, diae. puede aae-
gararea qua Ovineuzó )á ora, qua tar-. eficaz 
había da resultar, da los guarrUlaros, en la 
feliz y memorAbla lucha do la Independen-
cia Eepañola. Hornos viato qua loa había 
que salieron á campaña en el año anterior, 
y buen ejamplo ea el Empecinado, eu repre-
serivauto máa ganulno, ol quo lea dió tam-
bién uosabro, al mc-nos para lor extranjeroa; 
ptro ni él ni loa catalanes, con ssr tantoa y 
sus oparaciones tan eficaces, Iraprlmlfron « 
la guerra popular el carácter general, la 
forma qu:: 1103 atreveríatnoa á llamar clás i -
ca, niet espirita de Ira implacable, da ven-
ganza inejaln^uible qua ¡luiqulrtó de'puéa 
on todoa I02 áaibltos do la Península, ocu 
pa-doa por el faváaoifí Llamábanla guerra 
da Moros por la que al pueblo recordaba 
major, aoneorvaba su memoria como máa 
raoioate y ou la'i crónicas y romances máa 
populares, por más íntal iglbka también y 
llamativos de la ouríofcidad y dalontualaa-
patrio. Pero era mecho máa antigua, 
porque ana prvcidimit'atos se hallaban en 
nao desda qne en loa alborea de la hiatoria, 
caatiat aomej antes habían llegado á pro VO-
C A L - e s . . . . . Croáronae ouerpoa de volunta-
rios en todas laa provínolas, á cufaorga-
uizaelón y earvicío acudía la juventud, la 
major parto á eneldo del gooiarno Supremo 
ó del co náa de laa autorldada-} locales, no 
pocos 3 costa da magaftfes y do hombrea 
actaadalados, ansiono;! da deínostrár BU pa 
Giio£h-mo por icw md'éaii q w su aloarnla ó 
áu for.uaaloe. prociorciontib»*. Pero «n laa 
eomarcaó ocupadas por el oaamigo, era iru 
poaible organizar la realatenoia por eeoa 
medios verdaderamente militares, y ae ape-
ló al del alzamiento de las fuerzas sueltas 
qua, como impotantog pnra lachar con los 
numercaos y regnlarea drd onemigo, para-
ron en aar laa guarrillas oapañolaa de todoa 
t iempos. . . , Hasta se convocó á loa pasto -
roa á formar compañías do hendeos por 
quian no debía corlo, aon cuando intentara 
Imitar su lenguaje. He aquí unos párrafos 
de una convocatoria, que por lo menos re-
vela hasta dónde llegaba la patriótica lo-
cura da los españolea an aquelloa días: " A -
migos, no hay qua andar con dlme quo te 
diré, ni traque varraque: á Francia, á F r a n -
cia, á Francia todos; poro primero nos pra-
aauíaremoa á loa aeñores generales da loa 
soldadoa, qne son loa amo», y lea diromoe: 
Usias, como sernos tan bolmios que no sabe • 
mos cuándo es la hora de hacer la arreme-
tida, podemos gastar el zurrón antes y con 
ant-s; es preciso que Usias nos den un ofi-
cial que sea ducho, que nos lleve á donde 
apriéte la dificultad, y dic\éndonos "ahora, 
muchachos," pedrada que te crió y tente 
perro, que yo aseguro que no han de quedar 
p a r a Ikvar el cuento á Franc ia ." 
E a intareaantíalmo por «xtrerao eate ca-
pítulo da Los Gromüleros, puea en o l estu-
dia al autor el modo de aar do los que más 
sobresalieron. Empecinado, Cura Merino, 
Renovales, Saraaa, Gayán, Villacampa, 
Sánchez, F r . Lucaa, Maneo y Franch, a^í 
como do la gente que componían BUS partí-
doa. A d e m á s expono ía opinión qua loa 
vancidoa tenían de elloa, opinión que un 
escritor militar francéa concreta así: " E l 
merodéo aplicado á laa eatérliea comarcas 
de Eapaña, coató doa veces máa hombrea 
qua líua b á t s u a s oampalea á loa «jóroltos 
franeasee, loa curdas ae voiaa cblijíadoa pa 
ra sajbsiatír, á dlaparnaree por Bup-rrfioioe 
iamíirfeaa, no parmitiéndolea conceutrarso 
éáandb era nBceaarlo y entregándoleE ioa-
pót6h |aS á loa bandoa enemigos". Y como 
lo?, ejércitos francaaea tenían que vivir ao-
bre ol pala, añada el general Gómez do A r -
bejühft y •'ms generales llevaban hasta la 
exageración ¡a máxima da quo la guarra 
debe'álimentarae con la guarirá, y acuatum-
brados á la de otras comarcao do Europa 
más anfridas sin duda que España, lo ha-
bían erigido en aistsma casi regular y efica-
císimo, a l llevarlo 6 efecto, deaeubrlaron el 
principio de au debilidad ante un pueblo 
on que el personalismo so habla hecho hla-
tórioo, acreditado en aoiemnea ocaalonea 
por au extraordinaria eficacia. 
Siguen al interesante capítulo en que 
acabamos de oauparnos, otros no menos cu-
rlpsoa relativos á Barcelona cautiva y ó laa 
conspicacionea tramadas por loa patriotas 
P>:fa liltertarlos; al aitio de Gerona y á las 
batallac de Tamanea, Ocaña y Alba da 
Tormaa, E l autor uarra, analiza y critica 
detHolciamanto aquolloa y estoa aucaeoa y 
compone un acabado cuadro dal célebre 
sitio, basado en loa documontoa cootáneoa 
y en loa libros publicadoa eu Francia y en 
Cataluña, entre ellos la notablu hiatoria dol 
fiiiio debida al P. Cíndaro. Como en oato 
faraosíaimo aitlo do Gerona el pueblo y el 
ejército, puede decirse quo rivalizaron en 
v^lor y abnegación, y como ofrece episodloa 
y raegoa por lo extraordlnaríoa citados con 
encomio an toda» laa nacionea, Isa pági-
nas que le couaagra el general Artecho 
aon íntar68antí8icur.B, deecoliando entre 
cilaa laa que dedica á pintar loa horrores 
del hambre. Estudiado el aitio, se examl-
nka y critican la conducta de loe gobler-
noa eapañol é inglés, el proceder de loa ge-
nerales quo operaban en el Principado y ol 
da los catalanea; por cuyo estudio viene 
al lector en conocimiento da la falta de 
unidad, de dirección y do armonía que rei-
naban on iau autoridadaa eapañol aa, faltaa 
que alo duda alguna, dieron ocaelón á gran-
dea cstáBírofea, 
A oato tema consagra el último capitulo 
del volumen, y por la importancia do la» 
aprociaeionea quo el hiatoriador haca, y 
por ol valor y la traaoandencbi qua llenen 
para profundizar e.n ol eatudlo do las opa 
raeionoa milltarea, trascribí moa aquí los 
párrafos dedicados á retratar el modo de 
sor y ÍKB ccndiclonoa da loa doa goblernoa, 
ft poderea oxialsntea en la Ponínaula, la 
Junta Central y al gobierno Intruso: 
"Erai.-. el da Madrid y ai de Sevilla, dioe, 
dos goblernoa da tan ¿puestas condiciones 
oomo opuoctes eran loa interesea qne ta 
disputaban. Adolacía el de Sevilla da la 
debilidad quo siempre acompaña al núme-
ro on ia dirección de loa asuntos públicos, 
y máa aún en oorísión tan extraordinaria, 
an la de una lucha armada, en tantas, tan 
diveraas y dietsntea partes emprendida. 
L a Junta Central habría por conalguienta 
da iraponoraa á tantas voluntadea como 
puablca la reconocía, y, lo que era máa d i 
fiel!, á laa diaensiones que la ambición, la 
envidia y el despacho promovían en su 
nñamo sano. Su autoridad, puea, si reco 
aóolda por todos, ya que aólo la negaba 
••.Igún disidente, ara por muy pocos ara 
tadA lejos da su centro da acción; y el día 
de un ravéa atribuíase eate á eu falta, co 
rao el da una victoria aa celebraba por 
frnno del valor y el patriotlamo del ejército 
y loo pueblos, nunca da l a dirección que 
hubiera podido imprimir la Junta á lasope-
racloaoa do la guarra. Impulsada por laa 
corríantua de ¡a opinión para no veraa do-
aautorlzad», la Central corría eiempre ol 
peligro do, como la nave en borrasca dea-
hacha, zozobrar al choque de las varias y 
encontradas corrientes que surcan el fon-
do de una nacionalidad deapedazada, co-
mo la nueatra, por aua diferentea orígenes, 
coatumbres y asplracionea,...... 
" E l Gobierno de Madrid quo no habla do 
adolecer de talea defectos, por au muy dis-
tinta naturaleza, ya qua da una sola Ini-
ciativa partiría el impulso y do una so-
la mano la fuerza, no contaba, en cam-
bio, con el apoyo de una opinión que le 
diese asiento, lo Buficientamerate robusto 
para fundar obra tan grandiosa como la 
que habla emprendido ¿Cómo habla de 
craarso eaa opinión donde loa pueblos, redu-
cidos por la violpncia, tenían á lao autori-
dadea qua ce lea habían Impuesto por inte-
rinas y, por lo tanto, efímeras como la domi-
nación quo rechazaban por cuantos medios 
lea ofrecían su valor y au optimismo earnc-
teríaticoa? Porque á Joaé podrían adularle 
en Madrid una docena de vividorfa ó i lu-
sos, y á ana delegados en las capitales oou-
padaa por las armas francesas, moatrarae 
sumisos loa que, habiendo agotado todos 
loa medioa de resistencia, mártires de aua 
idoalea patrióticos, perdieran ia eaporan-
za da una reatauraoión inmediata; pero 
ni nnoa ni otroa llegaban á constituir opi-
nión favorablo á sus oproaorea y tiranos. 
NI en Madrid, ni en las provinciaa aomo-
tldaa. aa respetaba ni manos sa quería al 
Intruso datantador, ya que sin voluntad, 
de la independencia nacional ¿Qaó de-
cimos? loa mismos genoralea y soldados 
que mantenían au causa, era por creer, quo 
al derramar por ella au sangre, servían á 
la do Francia y au Emperador qua, para 
íifirmarloa en tal idea, diaponian, sin con-
tíideraclón alguna á ou hermano, dal go-
bisrnoy hasta da la auarto de la nación 
oanañola, aogún au cálculo y capricho. F u é 
necísario para raaníftnivr t i oopíritu do las 
tropas y ft raya las pretsnalonea y loa de-
aafnorcs de ana jefos, amenazar, no conol 
rigor da eu autoridad, aino con laa iras do 
Napoleón, qua á fin de hacer su exploción 
prbbable y eficaz, anunciaba todoa loa diaa 
au oroaencia en la Península. 
Y hay qua decirlo también "todo lo que 
on el campo afranceaado eran recelos y 
egoísmo;, era en el. eapañol entusiasmo y 
confianza. Tras una darrota eurgían más 
y máa enardecidas iaa disencionea y extri 
dqotea las qm-jae; poro ól patriotiaoio ee ao 
bropoala á todo y era unánime la reaolución 
do aacriíicarao ha^ta morir, antea que ceder 
tm la ganoroaa porfía en qua ao había em-
peñado la nación." 
Tales eran las condiclonea eaqua sa había 
entablado la lucha entro loa dos poderes, y 
tal el modo de ser de cada uno do elloa; los 
resultados no podían sar dudosos, y aaí lo 
acreditaron loa aoontecimientoo polít lco-
miiltarea hasta 1814, paae á laa grandes 
contrariadadaa que tuvieron que aufrir ol 
ejército y el pueblo. L a lectura del volú 
raen citado permite apreciar debidamente 
loa elemantofi quo bullían en el eeno de la 
nacionalidad eapañol», y dá idea perfecta 
do lo que llegaría á sor la obra del gonoral 
Arteche, ai pudiera terminarae eu un plazo 
do tiempo razonable. Siete volúmenes con-
sagradoa á la hiatoria de doa añoa permite 
suponer que por lo manea ol número de loa 
quo compongan la obra no bajará de troin 
ta. Mas eu cambio ¡qué libro más ourloao y 
máa digno del aaunto á quo ae dedica el quo 
pudiera roaultar, HÍ BU autor, aoxaganarlo 
ya, lograra terminarlo! 
Del estilo de la obra poco tenemoa que 
decir, por tratarse de labor conocida y a-
preciada por los doctos. E a eóbrlo, natural, 
espontáneo y es castiza la locución; el au-
tor se preocupa más bien de narrar oon cla-
ridad que de componer un cuadro hlatórloo 
artístico,, y au libro so lee con intorés y oon 
deleite. E n suma, la Historia de la Guerra 
de la Independencia Española , por an fondo, 
como por su forma, es digna da figurar en 
toda biblioteca de importancia. 
F B A K G I S O O B A B A D O . 
Madrid, 39 de diciembre. 
Aduana de la Habana. 
mtOÁ.vi>Aaióst. 
¿ r a 28 de enero do 1892 47.020 77 
Ha. aido declarada exeot.'. da rcaponaa-
bmdad administrativa la empresa de loa 
ferrocarriles Unidoa da la Habaníi, por el 
choqno ocurrido ol 1? da julio próximo pa-
aado entre doa trenes on la e s t a c i ó n ' d o 
Mordazn. 
—Se ha concedido un mos de Hconcia al 
alcalde de la cárcel de Sagua la Grande, D . 
Santiago A. y Arboy. 
— E l ingoniero primero de caminoa don 
Dionisio Velazeo, aa ha be-ího cargo del 
Negociado de Obraa Públicaa en la Direc-
ción General de AdmiDiatraeión, 
—Han aido aumautadaB de catagoría laa 
doa ascuelaa incompletas da varonea que 
existen en Manzanillo, 
—Sa ha disuelto la aociedad qne giraba 
en esta plaza bajo la razón do Pérez y Sa-
bio, pasando las propiedades da la misma, 
cuníktautfta en ei cafó y fonda " E l Alfon 
ao XIIÍ", á los Srea. D . Manuel Farnándoz 
y D, Pranciaeo Vaimory. 
-Leemoa eu E l Correo de Matanzas: 
"Ayee «arda, al ir en loa momentos que 
sa ponía on maraha, á tomar ©n Carvantea 
el trsn quo do dicho pueblo so dirigía ai 
ingenio "Reglita", el joven D, Manuol E s -
cobé», tuvo la dasgraci* de rcabalar y caer 
con el pió izquierdo entre iaa ruadaa de uno 
de loa cá-rros dal citado tren, enfriando la 
fractura completa y conminuta del mencio 
nado pie-
Eícobóa fué socorrido acto continuo por 
el guardia civil D . Hermenegildo Santa 
María y por D . Fidel Barrato, practicán-
dolo la primera cura en el mismo paradero, 
el Dr . D. Ramón Domínguez . 
E l estado de Eecobéa, á quien habrá que 
amputarlo la pierna izquierda, ha aido ca-
lificado do grave." 
•—GrandéB preparativos se han hecho en 
Wajay, para eslebrar en el presento año laa 
fiestas da la Santís ima Virgen de Candela-
ria, Patroaa tutelar do aata pueblo, qua sa 
efactuaráu en los días 1?, 2 y 3 del ontran-
ta febrero, coust.indo da salve en au víepe 
ra; al slgulenta día, Miaa con ministros y 
por ia tarde, la solemne procesión por la ca-
rrera da costumbre. E l aigulenta día, 3, otra 
festividad eoatoada por un devoto. Loa aor-
moaea estarán á cargo da distinguidos, y 
eloouantaa oradoras; habrá fuegqa artifl 
dalas, y doa lucldoa bailas en el" salón de 
la aociedad, que eatará brillantomenta de 
corado, Todoa los actoa aon amenizadoa por 
uta, magnífica, orquesta da eata capital. 
— H a fallecido en Pipián al aeñor don Eo 
toban Marrara CarbaUo, quien deja una BU-
coaióu de doce hijea, 85 nietos y 19 biznla-
toa. 
—Según se nos comunica en atenta circu-
lar, 00 ha diáuelto la sociedad mercantil, 
dueña del gran almacén do ropa,al par ma-
yor y menor, L a Filosofía, que 'giraba ca 
eata plaza, bajo la razón do Martínez, Ro-
dríguez Vjddéa y C% aspurándoae de la 
mliima D. Carlos Martínez y García; y, ae 
sus raovimlentoa. E n aquella criatura que 
Raimundo acababa do contemplar, do ado-
rar durante largas horas, todo ora ficticio, 
Artificial, aprendido con una formidable 
asimilación, casi una preaolencla del vicio 
y do BUS picardías. 
Y allí, deanudándoBO como una actriz que 
ce quita an troje, descansaba de ana largos 
y duros esfuerzos, alentada é hablar por la 
erimitial oomplacanoia de eu esclava. 
—¿Lo habétfi acariciado blsn? 
—Hasta la fatiga—contaste L y d i a eati 
raudo aua hermoooa brazos.—Ya era tiempo 
de que se fuera. Y a estaba yo sin fnereau. 
¡Pero e a t á más loco que nunca! Y no aé, al 
verlo tan tonto, q u é es lo que me inapira: si 
desprecio ó rabia. H a roto el porvenir que 
yo soñaba* pero ma lo pagará bien caro. 
— E s rico. 
— T a m b i é n era rico Girani, y de mejor 
nobleza Se Iba á caaar conmigo y 
yo habría sido marquesa. ¡Ob, tan hermo-
so, tan fuerte, tan valiente, y muerto por 
oso miserable! 
• — Y a no hay quo pensar en ese asunto. 
Y cantó, con voz oorda y lenta, una can-
ción da au paía, en jerga negra, quo quería 
decir: 
"Loa pájaros oían alogromeuío s ó b r e l a s 
tnmbaí i—y las ñores ea abren allí harmoaae 
—Los muertoa están acootado» en la tisrra 
—psra dormir en ella tranquilos y olvida 
doa.—¿De qué «írven laa lamantaoloncs? 
Guardamos uueetxai lágrirnaa püra loa do-
lorea do 1» vida". 
—¿Qué me deefj»? ayer?—replicó L y d l a 
íír.a aspereza.--N'.< mo aconaajabas el ol-
vido. 
—Ayer os veía agobiada y presta á aban-
gún encrltura pública otorgada anta el no-
tarlo Sr. Núúcz, aa ha formado o'rn qua ce 
denomina Lizama, Díaz y C*, qua se hace 
cargo de los créditos activos y pasivos de la 
extinguida. De euta última aon gerentes 
D, Germán Lizama Bordalea, D. Manuel 
Díaz Rodríguez, D, Saatco Rodríguez Val-
déa, D . Francisco Corao Noriega y D. JOBÓ 
Lizama Bardales, á loa qua deseamos mu-
cha prosperidad on aua negocios. 
— H a quedado diauclta en eata plaza la 
aociedad mercantil que giraba bajo la razón 
social de Cicero y Gutiérrez, habiéndose 
hacho cargo de loa créditos activos y pasi-
vos do la extinguida eocledad, la que na ha 
formado con el nombre de Gutiérrez y Me-
nóndez para continuar loa miaraca nagooioa, 
alendo aocloa geroníea loa Srea. D. Rfúmun-
do Gutiérrez y D . J o s é Menóndaz. 
—También hamoa recibido nna circular 
da loa Sros. N- Galats y C", participando 
que ha entrado á formar parta da dicha ao-
ciedad, como socio coleativo, el Sr. D. Jnnn 
Geiata y Durall , apoderado que ha sido 
hasta la fecha de la miama cana. 
—En la librería del Sr. "Wilaon, calle del 
Obispo números 41 y 43, un iourísta ameri-
cano dejó olvidado un portamonadaa, con 
varias monadas do oro y plata, el cual ee 
encuentra á diaponición do isu dueño, en di-
oho catableclmiento, 
—Dica L a Vos áe Camajuaní, que aunque 
no abundante, ca buena por lo Reneral la 
presente alambra de tabaco. E l tiempo que 
reina la favorece, y se créa que no so perde-
rá ni nna mata. 
— H a cesado en au publicación E l Número 
Trece de Camajuaní, 
—Por la Secretaría da 1& Alcaldía Muni-
cipal do eata ciudad, ao oollcita á D. Manuel 
Igleslaa Perelta, natural de San Gioéa, pro-
vincia do Orensa, para un asunto de su In-
t e r é s . 
—Do regreso ol Sr. D . Thorwald C. Cnl -
moll. Cónsul do Dinamarca en e í ta capital, 
ha vuelto á eacargnrae dal deapacho del 
Comiulado de au nación, cesando D . Rufino 
du Repalr de Truffin, qua lo desempeñaba 
en ausencia del aludldrj propiotario, 
— E l Caalno Español da la Habana y el 
Centro Gallego celebran junta general de 
socios el prój imo domingo 31, á laa doce 
do! día, oa aun reapecdvoo Ibtóléa. 
— L a Empresa de Foraeat-'!' y Navegación 
dal Sur ha teaualto oistribuir uu ñlvldoudo 
do 5 per 100, por reato de laa vnAlldadaa dol 
año próximo paaado, el cual podrá perclblr-
«a daada 1? de febrero on lau oficlnae de la 
Empresa, Oficios 28. 
— E l próximo dbk 2 da febrero, á Jas doce 
del d ía , celebrará junta general ordinaria 
i» Sociedad de Auxílloa do Comarolanias ó 
loduatrialoa, en loa aalonea do la Li t i ja do 
VivereB. E n dichi jauta, la Directiva da-
rá cuenta con ia Memoria da loa trabajos 
roaliKadoa en ol año próximo pasado, que 
comprando el estado da la Caja. Sa elegi-
rán lea ceñares aocloa qua hau du oaatltulr 
á loa qne c.e&'in ou loa cargoa que dasompe-
niiu y a lea quo haa do componer la Comi-
sión da glosa, y ao propondrá la reforma de 
loa artículoa dol Raglamento. 4?, 9?, 12,14, 
15,17,18, 23, 24, 26, 28, 35, 40, 49 y 58, 
prooedióndose on su caso, á la elección de 
doce Voaaíos suplentes para complofiar la 
Directiva. 
—Dice L a Industria de Placetas, que des-
do el 20 do octubre on que ae hizo el primer 
embarque de ganado directo á la Habana 
por esa paradero, haeta la facha, ceban 
embarcado 2,617 rasoa por los señorea ol-
guiontoa: 
Batista para Fariñas 1,717 
Alraelda y B o b i l l o . . . „ „ 600 
Guerrero para Cucho 300 
- C o n fecha 22, dica E l Criterio Popular 
do Remedioí: 
" L a Instalación do un gran contral en el 
punto titulado Moneaos, zona da laa máa 
feraces quo exlaten en el vasto distrito de 
Yaguajay, vendría á completar el apogeo 
do la riquezade este, hoy floreciente, á can-
ea de laa magníficas fábrioaa azucareras 
iraolantadas por loa Srea Artiz y Gámiz. 
Tenemos notlciaa do que el activo hacen-
dado D . Manuel Carrará, en unión de aus 
deudoa, que aon los propietarios de la ha-
cienda, están dispueatoa á hacer conceeio-
nes ventajoaas á loo oapitaliataa qua daaeen 
emprender en la instalación de nna fábrica 
an grande escala, la cual vendría á dar im-
pulaca, extraerdlnarioa á l a actlvldsd, lo-
grándose elevar la producción del azúcar á 
más altura que en ninguna da laa fiucaa co-
nooidaa en eate término judicial, por uer 
exuberante la vegetación en aquel lugar," 
- H a sido nombrado oficial de la Secreta-
ría de la Junta Provincial do Inatruccíón 
Pública de Pinar del Ilio el Sr. D. Eduardo 
I^loo/a», y oscirJbionte de Ja misma el aeüor 
D . Carloa Sánchoz. 
—Se ha conaadido auí?rizacióu para 
crear eacaeliw incompletas de ambos aoxon 
on los barrios do Santiago de Cascajal y 
para niñaa on ol do Ji'.baca. 
—Alas doce de la nocho del domingo re-
ventó un tubo do meladura en el ingenio 
A r m o m a , e n Laa Vagas, cauaando gravíai-
maa quemadurao en loa brazos y tn las 
píernaa al segundo maestro de azúcar don 
Pranciioo Hsrnández, quo fué trasladado á 
Guan&Jay. 
—Da6do 1? de febrero hasta ei 31 do ma-
0 próximo, quodi: prohibido an la provincia 
marítima dcOsibariéa lapeooa do la eapon-' 
'a, cumpliendo así loa 7>iooapto3 do la ley 
que rige para e l caso, 
—Han llagado á Cienfuegoa los adoquines 
qua ae bab an pedido para la compoalclón 
da las oa'.lfts. 
- E l Tribunal Supremo do Juaticia ha 
resueltOjhaca algunos días,una cuestión que 
üütrana vordiidara importancia para laa fa-
miUf.a eapftñolaa quo tangán ladeagrncia de 
perder á alguno de sus Individuos en el ex-
tranjero. 
Según la declaíón del Supremo Tribunal, 
la düfunclón de loa eopañolea ocurrida en 
ol 6xr.ranjorr<,deb6rá aoredltarao remitlondo 
ol cónsul del territorio donde aqualla se 
verilique, una certificación al miniaterlo de 
Estado, cuyo centro la traaladará al de 
Gracia y Justicia, que ordenará ae ioacriba 
on el rogiatro civil del lugar da España 
donde el fallecido haya tenido su último 
domicilio. 
E n lo auceülvo, y con arroglo á eoüa dis-
posición, eará prociijo cumplir conostaafor-
malldad»)a pr-ra que hagaa fe en actoo p ú -
blicos los oartlíicadoa da defunción do espa-
ñolea, ocurrida on el extranjero. 
donarca. Heíntent&do devolvoroa &l va 
lor P^ro lae muartoa, rauertoa es-
tán Y , como dica nueatra canción, 
hay que deJarToa dormir. 
: —Yo oatoy viva, y he eldo ofendida, he-
rida, y devolveré ofensa por ofensa, herida 
por herida. 
—Dormid, amita; el sueño oa calmará, oe 
hace hablar aaí la fiobre. 
—¡Cállate!—dijo rudamente Lydia.—¿Mo 
tomas por ana loca y oreea que cambio do 
ideas tan fáoilmenta? Desde haca veinti-
cuatro horas ha refiaxlonado mucho, y el 
proyecto qua ha formado no e« el fruto de 
una cabasa trastornada Jamáa he ea 
tado más aegura da m i . . . . . Y he aquí lo 
g r a v e . . . . . . E n vez de casarme por amor 
be oitaaré por o d i o . . . . . . ¿Compreadee? 
L a mulata aonrió ilgaramenta. 
— E l hombre cambiará vueatraa diaposi-
otones. Iróia hacía ól con pensamientos 
sombríos, y saldréis da ana brazoa con pen-
samlcntoa r í e n t e u . . , . E a una gran perao 
na el condo Ra!mundo= Tiene el airo frío, 
pero ao hay quo íiarao da laa aparieucIaK: 
eataa gantas ecn tigrea con frecuencia. 
Cuando hayáis tantido las garra» no es re-
oonoeeréia voa misma. 
- y j E l ea quien aentirá laa garraa, y en 
medio del corazón! 
—Dormid, emita: nooa agitóla aaí. De-
jadme taparea. Y bdanaa nechea. 
L a mulata anduvo dando vueltos durante 
alguaea momentos alrededor dal locho do 
Lydia, mirándola on la sombra da aua cor-
tinas, pálida y con los ojoa briiiantaa, y dea-
pcióo ea fué á la habitación de al lado. L y -
dia, paco á peco, cedió al sueño; y á au es-
píritu se presentaron IRS oonoep clones máa 
DEL "DIARIO DR U 
C A R T A S D E E U R O P A . 
P a r í s , 0 de enero de 1S9L 
Si bajo ol punto da la oalud póblina el 
nuero año da 1892 comienza muy mili, paes 
quo la infiuensa quiere rivalizar an gravedad 
con al cólera, y enfermos y muartoo BO pra-
santsn á mllea y á coníenarea, lo mlamo en 
Araban:a que on Viena, eu Ptiría que en 
Milán, ain que la funesta epidemia perdone 
Reyou, Príncipes y Princesas, en cambio no 
poadnn sor máa firmes los aospícuts do paz, 
pudiendo el iVord da Bruaolaa, órgíino oü-
cioto do Rusia declarar que jarais ha osta-
de m í a conaelidada cu Europa. SI bien 
hioe una r&fiaxióa tratando do la eomuci-
dad da idaaa entra Rusia y Francia qua da 
que meditar. Dica &l ¿v^d qua la base 
puoeta por lúa des potencias á eiitQ acuerdo 
conaleta en re8pí:í.ir loa tratados quo ligan 
á l&a potenclaa, lo cual ea nna alnulóu bien 
oompranaibio al rompimiento por la Bulga-
ria de loa pactos quo las naciauas garantes 
del siatu quo en Oriento firmaron m Ber-
lín. E a aplicar aaí el dedo á la herida re-
cientemente l ibierta con motivo de la ex-
puleión de uu pubiieiata francóa por el gc-
oxtrañaa. Encontrábase en Paría, en aquel 
mundo que no hisbía heebo más quo eotro-
ver, y reinando en ól como aoberana. Veía 
la villa, como á travéa da unaniobla, ilumi-
nada por billiantea refiajoo. Llegaban á 
auo oídos aonidoa da música; y todo, lacea y 
inúíieaa, era para elle: todo la fastoj&ba. 
Ella conreía con benevolouola y «a dejaba 
admirar. E r a una aobarana, y todoa reco-
uocíiiu BU podor, al cual nadia pandaba tma-
traerae. Brillaba y dominaba, eiempre a-
nlba , aislada en su soberanía mundaua, 
desprendida de todo lo que no era au or-
gullo. 
Da pronto, ¡ma miradas, que ca hablan 
bajado haata un rincón aombrio de aquel 
'ospiéadldo mundo donde tilunfaba, quoda-
ron impreeion-idaa por el aapacto triaío y 
dolorido de una pareja relegada á un lado. 
Y reconocía en aquel hombre y aqualla mu-
jer, á Teresa y á Raimundo. Con una BO-
nal Imperiosa llamábalos á aua piea, pero 
elloa ae volvían do ospaldíis y se negaban á 
acercarse á adorarla. Renovaba ella sus 
óídonea coa cólera; pero elloa aeguían ala-
jadoe. Raimando bnjaba au frento pálida 
y Bureada por al dolor. Teiaaa, con iaa 
maooa juntas, rezaba. Entonces apoderóse 
do Lycila naa rabia farloea. Quiso obligar 
á aquellos rebaldar. á aometerca, á doblar la 
cabeza en la universal aduración. Lanzéee 
hacia olios para violentarlos y amenazarlos. 
Pero ai? desvanecieron como sombran, y ae 
alejaron cerno arraafcradoa por na poder eo-
brenntural. Y alempro iban reunldoa, do-
lorido el uno, rezando la otra, pero Juntos. 
Y nada podía eepararloa, ni loa artifioioa ni 
las cóleras de Lydla . 
(8% t m t i n w u ú h 
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bierno do Soíla, y qao la. Repáblioa ha 
coníidery-do com/i at&ntatorla & lan capitu 
laolones cna protejou á loa extranjíiroB un 
Oriento. De osfca cnoitióo, la íinica pen 
diante, JO eignsn las megociacioneB por el 
embajador fráucóe Cambón en Conafiantino-
pla, cerca de la Sublima Paerta, deapuóa 
qno Francia retiró cu agento diplomático 
en la corte do Bulgaria. F.l gnblnel;© turco 
pane en ella la lentitud orion tal ücostum-
br^.da, pue» no quisiera con unü dosaníori-
zaoirtn rebajar la fuerza del Príncipe Fer-
niiudo en Bulgaria, ni al propio tiempo 
enamletarao con la Francia, la cual ha ido 
ganando á l t i m m o n t a gran tecreno cerca 
del Sultán. Said Bajé, cilnistro de n?ígo-
cioa exüranjeioa dal Sultán, ha pasadoá loe 
Embajadorea do Alemania, Austria, Italia 
6 Inglaterra, en Constantinopla, una cirea • 
lar explicativa do todou los hechoa que pre 
cedieron á la expulsión dül periodista fran-
cés, según los datos recogidoo por el repre-
eentante turco en Sofía; y on su respurtta 
á la Francia pataco ifldinará© á creer que 
no ha habido verdadera violación de las 
capitulacioneB, al propio tiempo qua maní 
fiesta estar el gobierno do Stambulcff pro -
ponao á dar aatisfacolones á la Francia. 
Junto á laa daelaraciones m á s ó menos 
eaplícitaa en favor del mantenimionto de la 
paz continental, heohaa por G.?.rD.ofc al Nun-
cio, al recibir al Cuerpo diplomático en el 
Elífioo, y por el jioy Huraborto en la gran 
recepción del Qoirlnal el .1? de onero, las 
cuales contmotau hasta, ciprio punto con el 
sllonclo guardado por el Emperador Gui-
llermo, con ocauión del 1? dol «ño, la nota 
máa explícita cu tal sentido es la del E m -
perador Pranciaüo Jonó cerrando uyer la 
difiuelta Ctima: a do Hungría. E n BU men 
sajo expresó con satiRfacclón las relaciones 
amistoaaa exiaíeutoa ontre el Austria-Hun-
gría y t:dr.3 las potencia», relaciones que 
fortllicando la alianza címtral, ofrecían, 
dijo, garantía completa para el mantón!• 
miento de la paz y para eliminar todo pe-
ligro eventual que pudiese aroenaüar la 
slcnación polftíoa dq Europa. Afiádió que 
loa nu:•.'.•>,?, r,\-.'-, '.a» <io «om<írolo con Italia 
y Alemania, ftiforza^ido sua alianzas pobti-
oaa suu una nuova prenda do paz: y exten-
dlóadoso á la Suiza y á la B ó r i c a constitu-
yen para la Rnropa contral, unii eatablll 
dad comercial t a l por espacio da doce añoo, 
que abro vantosi horizontes al comarcio y •> 
la induf.cria. Anunció como próximos nue-
vos oonveulog con la» naciones do Orlente. 
Poro al lado da notas tan lioonjeraa no faltó 
la rscoirsodación de deaenvoU'er el ejérci-
to y la Latidwehr ó mlJiciae aol Imperio: 
como si en meiio do la confiftnza presont» 
no EO quinara olvida • minea el famoso con-
sejo de IOÍ» rc-míinoo ¿Id pi epatarse para ia 
guerra, á ñu de hacer más sólida la paz. 
Como eltolósírifo íes habrá anticipado, el 
gobloruo da ¿¡jpaña acabn de publicar en 
la Gacela las nuevas tarifas comerciales 
qao como las do Francia tienen tambión 3U 
máximum y su míalcaum; el primero dec' i 
nado á laa potenclaa que ninguna coneaslón 
comercial otorguon & España, el segundo 
que el gobierno español aplicará á los que 
renueven sua tratados de comercio cobro 
una baso equitativa. Con relación á estas se 
han entablado ya negociaciones para la 
prór roga do loa convenios qno concluyen 
dontro do un meo, á fin do extenderlos has 
ta fin do Junio, épooa en que termina el tra-
tado español con Inglaterra. Para Roma 
ha pasado por Parle el Marqués de Maffd, 
Embajador italiano en Madrid, y es seguro 
que durante su estancia on la capital do Ita-
lia, so acordarán estas prórrogas, pues no 
hay dificultadea icsuperable», si bien nues-
tras ralaclonea con Italia son do las monos 
importantee, siendo Bimilares los productos 
dé las dos naciones. Ladiñeultad grandísima 
conaisto siempre con la Francia, pues el Ga-
binete Freyolnat-Rlbot aunque animado de 
deseos conciliadores, lucha contra resisten 
olas casi invencibles por parta do los pro-
teccionistas franceses. Mientras Molino ca-
pitanea en el Cuerpo legislativo la falange 
protecoionlsta que aün lo os todavía más 
en el Senado, el centro do vinicultores do 
laa provincias francesas icmediatas ó Espa-
ña, acaba do elevar al gobierno una expoíl-
clón enérgica para qno do ningún modo 
conceda á los VÍOOJ eapañoles ni una diemi-
nuclón del derecho que fija la tarifa míDima, 
ni eleve á 12 los grados del alcohol en los 
vinos do la Península, los cuales por térmi-
no medio tienen mayor alcohollzaoión. Los 
pro ductores franceses soablenen qno esta 
alcoboVización oetá adulterada por la Inmer-
sión en el vino español do loa alcoholes do 
AiemaDÍa. Pero los nuevos aranceles pn-
blicadoo tía. Madrid hacen jt i í t ic la de tales 
suposiciones y sobre lodo, impiden puedan 
aparecer randadas en el porvenir. Efactl-
vam'mte, oí derecho sabrá Jos alcoholes ex-
tranjero?, so eleva nada monos quo diez vo 
cea á su intrcdüüoión on las fronteras espa-
ñolas, representando una verdadera prohi-
bición. E s este un último saoriflcio que 
España hace á «u deseo da entenderse con 
Francia, pues qua tal tarifa ha inutilizado 
toda probabilidad do la roaovación deil t r a -
tado do comeroio español con la Alemania, 
la cual, que incroducía alcohol en la P e n í n -
sula por muchos millones, ae ha negado ra-
sualtamento á suronevaolón. Así han caldo 
por su base los insietentea rumores que á 
porfía, lo mismo el partido rev.üluoíonario 
zorrillista qua los exagorados protecaionia-
taa do la Francia, para impedir toda inte-
ligencia comercial entro loa doa pueblos, 
hablan correr sobro laa couaocuenclas poli-
ticaa dal viaja dol Prítioipo Alberto da P r u -
sla á la eorte do Eepiña, como portador de 
propuciOM da ÍU pariontu el Emperador 
Guillermo para que ucostra patria entrase 
en la alianza de la Europa contral. E l Prín-
cipe Alberto, como todos los príncipes quo 
han visitado á la R^ina Regente, han «n-
oontrado en la hospitalaria nación española 
toda aquella cordli'Mad que eotá en nues -
tros sencimieiitoB; y la llolna M^ría Cristina 
ha aprovechado Ja oosalóa do su estancia 
en Madrid para agraoltirlo con el Coliar del 
Toisón de Oro. Pero á oato so ha reducido 
todo, y el Príncipe, que ha dejado ya ia 
Eipaña, encantado de Granada, Sovllia y 
Toledo, donde ha pasado muchos díae, re-
regresa justamente á BU patria en les mo 
mentos cu que BO rompen hasta laa negó 
elaciones comorciales, quo do soguro ha 
brían sido la consecuencia indeellnablo de 
una alianza política, de igual manera quo 
ha acoctíc ldo emre Aua:rJa, Italia y Ale-
mania, 
Los optimistas qniercm todavía esperar que 
se podrá venir á un acuerdo entre París y 
Madrid, dado quo las cooeoouencias de apli 
caree entre ambas Daciones la tarlfd raáxi-
m<t, seríun paitó ambos pueblos doDastrosas. 
Esp&ña que exporta á Francia las quintas 
eextáé partes da t u producción vinícola y 
qno por la distancia úouo cerrados los mar-
cados da Alamanla, aun cuando con é s t a 
eucontraHO no modus vivenúi; que no puedo 
exportar vinos á Italia, porreo és ta los 
producá de igual índole, nocesituila largos 
años pc.ra abrirse vastes mercades en A m é -
rica, donde el reino itálico le ha precedido 
tambi ía en tal comercio. Por su parte la 
indacuia francoflai, una ve» aplicada oa E s -
paña la tarifa máxima, donde loa carruajes, 
por ejemplo, quo hoy pagan 1,000 poc-otas 
de dtrechoR, satl ífarán 3,000, no puede te-
uer esperanza alguna de introducir sus 
mtíroancius en la Penineulrv Y á ia larga, 
aúu cuando alta»» consideraciones do políti-
ca deben hacar muy cautos á los ministros 
españolas en en po n tica exterior, las fuar-
2is ds laa corflí» impulsarla á España á for-
ma!- parte de la allanzai de la Europa con 
traL 
L e s diarios parislooaea do hoy dan por 
aegura Ja conclusión d© tratadoe de comer-
cio de Francia con Grecia, Suecia y Norue-
ga. Eeporaa que nd resultado igual, aun 
con mayores dificultades, so obtendrá con 
la Bélg ica , la Holanda y la Suiza y r.o de-
sesperan de an acuerdo con España y Por 
tugai. Mis leetoros ma di«penoprán si tanto 
me ha extendido en estas consideraciones, 
no sólo porque son vítaiea para nuestra pa 
tria, sino por aparecer asuatoa palpitantes 
& la ordan dol día. Naturalmente, todos es-
tos convenios se basan en la apl icación de 
la tarifa mínima. Para aplicar esta á lea 
Estados Unidos, que hoy no tienou tratado 
de comercio con la República francesa, pero 
c m los oualao so han abierto negaciaclones, 
so pedia autorización á las Cámaras cuando 
estas vuelvan á reunirse, pasadas las fioetafi 
do Pascuas. 
Hoy han celelebrado los rusos la gran 
fiou^a de la Natividad dol Señor, que en BU 
calond/irio retresa 12 días del Gregoriano. 
No apareciendo muy fundo das las esperan-
zas do que negociaciones abiertas entre el 
nievo Patr iarca de la iglesia griega y el 
Vaticano hagan desaparecer esta dispari-
dad. Como la E g i r a para loo musulmanes, 
esta existencia del año griego separado del 
católico tiene BU razí-n polít ica do existen 
cía. E u la rennlón de la baila capilla grie 
g% dü Paria oimoa la noticia de que el Rey 
tíd Grecia estaba fuera de todo peligro. 
Tambión cont inúa sn íarga convaleccenela 
el Soberano de Suecia. E l principo Jorge 
de Galef, nieto de la Reina Victoria, y que 
tantas alarma; inspiró á sus padres los 
príncipes do Gales, octá ya completamente 
bien, y relativamente el príncipe Grlstlán 
do Dinamarca, harido en nn ojo, que per-
dió, marcad A un tiro equivocado del duque 
da Gounarjgh!;, áu cuñado , en las cacarías 
d«l parqueing'Ó3de Osborne. E u c a m b i ó l a 
Emperatriz ctd Austria sufre un fuerse ata-
pañara l emperador en su viajo á B a d a Pest; 
y el príncipe Jorge da Sajonia, heredero 
do íquol trono, está seriamente enfermo. 
E n cuanto á indisposiciones de menea im 
purtancia y quo alcanzan á la duqupsa de 
Gónova en Tarín, á la Reina Natalia de 
Sarvla, establecida ya en Biarritz, estas son 
ir-finitas. 
De Bruselas dicen los telegramas que los 
roprosantantes de lúa potencias flrmatarias 
de la conferencia de Bruselas para el Congo 
y abolición do la esclavitud, reunidos an-
teayer en conferancia, en el Ministerio de 
Negocios Extranjeros, tomaron acta de las 
ratificaciones ya dadas á dicho tratado por 
Auetria, Jíueia, Turquía y Francia , deci 
dlondo esperar hasta febrero las ratifica-
clones de Portugal y do Holanda que nece-
sitan el concurso de sus parlamentos. Como 
lasCcrtes portuguesas fuarou abiertas eo-
lemnomeuto por el Rey el 2 de enero, su 
misión no so hará esperar largo tiempo, y 
on el H a j a parecen vencidas las dificul-
tades. 
E n el dltcurso del trono lusitano, D . Car 
los do iSraganza manifestó que Portugal fe 
euooníraba en excelontea relaciones con 
todas las potencias, y declaró quetm go 
blorno no haría ninguna concesión eu ion 
nuevos tratados de comercio sin obtaóei 
conceaiones equivalentes. Sobro ia cuefitiím 
fioauciera qua siempre signe siendo grave 
en Portugal como en España, á pesar de 
halarna cubierto en esta con gran ardor el 
empréstito realizado en deuda amortizablo. 
E l mensaje real dijo, con razón, que el único 
medio de dominarlo era proseguir con in-
canaablo firmeza en ol terreno do las gran 
des ero comías, conducta quo parece decidi-
do á imitar tambión on la otra nación de 
la península, ol Ministerio Cánovas del Cas -
tillo. 
L a familia Imperial do Austria y el sobe-
rano y príncipe herodoro da Rumania, se 
lian, oñco.itrado en Hungría, realizándose 
así I ÍÍ v id ta que dobló tener efecto el otoño 
último. Elcucoentro de Carlos de Hohan-
zollirn y de P w n é i s o o José de Augsbnrg 
ha ti Jo offrdiallsimo y !a prona?, europea, 
afecta á íá alianza do la Europa cenoral, 
toma motivo da do esto para confiaren que 
m ^ s ó m e n o D u r d a , la Rumania ae unirá á 
la triple áliaw¿a de It»Ua, Auatiia y Ale 
maaia Y a tengo dicho qu«» el principe real 
Farnt ia ío de Rumanlft da EU marri :i u n a 
niots da la Reina Victoria y que nacas bo • 
das aoguiráu iumadlatanuinto á l^a dal du-
que de Claronce, fijadas ya definitivamente 
para el 27 de febrero. 
Por ütra partu ¡os mismos ó r g a n o s do la 
triple alianza desmienten que exista por 
parte del Suitftn proyecto alguno de adha 
lirse á l a alianza antre Rusia y Francia. L a 
Sublimo Paerta, dice 1;Í ,áí/ewcía de Cons-
tantinopla, sigan uua politic;» do paz y a-
miatad hacia tedas las potencius, proouran-
rto cumplir sos debares internacionaloH ain 
lastimar los iatorefie.T do alguna. Ninguna 
duda es posible, añude el órgano oficioso, 
s ó b r e l a ostreeha imparcialidad y la neu-
tralidad leal que han inspirado siempre la 
actitud del Sultán. 
No ma equivoqué en mi apreciación de 
quo era aventuradís ima la noticiado la ab-
dicación atribuida al conde de Paria en su 
nombre y en el de su hijo, el duque do Or-
leana. Ni las ponas do familia ni la indu-
dable actitud tomada por el Vaticano, ne 
gándoeo á ayudar laa osparanzaa de ios mo -
naiqaiBtaa en Francia, ni el abandono do 
muchos do loa que, partidarios ayer de loa 
Orlaaneo, hoy eo han adherido á ]a Repú-
blica, han desalentado á Pellpo de Orleans: 
por el contrario, la muerto del arzobispo 
Froppel le ha dado ocasión para dirigir una 
expresiva carta al lugarteniente del princi-
pa, condo do Haussonvillo, en la cual el con-
de de París, á vueltas do hacer el más alto 
elogio dal obispo de Angora, quo fué siem 
pre un entusiasta y firmo defensor de la 
monarquía, dice quo sólo ésta ea la qae 
podrá hacer sincera y permanente la unión 
ontre la Iglesia y la Francia , como lo están 
probando todas las violencias que el epis-
copado francóc sufre, no obstante la? defe-
rencias y alta conciliación del Vaticano. 
So ve, por tanto, xax̂  disidencia comple-
ta entre ésta y los monárquicos ardientes 
da Francia, que ha venido á aumentar la 
actitud reciente tomado por Paul de Caá 
aagnac en su periódico la Autoriié. Vola 
dos on un principio sus ataques, parecían k 
encaminados tan sólo al Nuncio, monseñor 
Ferrata á qalen acusaba de habar tratado 
con poca deferencia al episcopado fraacós, 
«aando esta tomó la defensa del procesado 
arzobispo de Provanza, Despaés y en vir-
-tnd do ataques de la prensa vaticana en 
Roma, Caíiaagnac no vaciló en condenar la 
política dol Cardonal Rampolla, Secretario 
lie Eetado, que favorooiando la cansa repu-
blicana había enagenado á la Santa Sede 
el apoyo de loa elementos más conservado-
res de la Francia. 
Las noticias de Roma dicen que eita ac-
titud del famoso polemista ha irritado vi-
vamente al Cardenal Secretario de Esta-
do; pero que en nada cambiarán la actitud 
de Laón X I I I y do la política vaticana. E n 
Urgas conforenclae, tenidas por el mismo 
Pdpa con el Embaj&dor Lefebvro Bahanio, 
ae han convenido todas las cnastiones á la 
piden del día, 7 el diplomático quo no ea 
cierto dej': BU puesto al Conde do Mnuy, ha 
j.tio las mayores asguridadea por parte de 
Curaot, de una inteligencia con la Sania 
S^de. Por su parto ol Pontíf ice ha raco-
msndado al episcopado francés que no 
ranmplace con un nacerdote ó prelado al 
nbií;io Froppel, on su aisial del Cuerpo L e -
gislativo, debiéndose á ello que loa mismos 
grandes predicadores Didon y Mcnsabres, 
k Arzobispo de AIx 6 el Obispo de Gren-
noble, hayan renunciado á toda idea do pro-
séntar su candidatura en el Colegio electo-
ral vacante de la catól ica Bre taña . 
Un Antiguo Diplomático. 
LITEEATÜRA. 
U n a n o v e l a i n é d i t a . 
E l Temps do Paria desoribo el argumen 
to do la úl t ima novela de Jales Sandeau, 
uno de loa más célebres eacrltorea franco 
oes, no publicada KÚU. 
A continuación damos un extracto, por el 
interés que pneda despertar en nuestros 
lectores: 
Un joven oñcind de marina cao enfermo 
da tisis á la vnelta do un viaje. 
Sus padre», desesperados, le Tevan á ia 
cesta df-l Meí l torráneo, donde van á habi-
tar oü pequeño hotel rodeado da un inmen 
so jardín. Coütiguo á eso j irdln , en otro 
hotel, vivía, ó mejor dicho, moría tambióa , 
de la misma eafermodad, una joven pro 
ciosa Los jóvenes no so habían visto; oólo 
so cenoo an por las r¿f6renc>ia8 de sus pa-
dres, quo al eneontiaroo so contaban sus 
tristes impresiones, sua temores, sus espe-
ranzas. 
Pronto ae eatablocló uua corriente secre-
ta do simpatía entre los Jóvenes, ñe proa-
taban libroa y música, y á vccefi también co 
enviaban ílores. No cardaron loa libros y lea 
üirea on ir acompañadoa por alguna pala 
bra escrita. Laa p ilabraa ae con vinieron 
on frases; laa frasea eu cartas. L a s líaoaa 
formaban póginao, y poco á poco esas dos 
ftlrnao, nnióndoae por las ideas, ae amaron 
eln dBclreolo y M a cratar de verse Ninguno 
de loa dos quería proaentar al otro un roa-
tro demacrado por la enfermeoad. 
Pocos dlaa pasaron mi, cuando una tarde 
estalla una horrible tempestad. Toda la 
población acudo á la plaza. E l mar oetaba 
oncreepado y terrible. E l joven marino, 
tendido eu »u sillón, contemplaba á través 
do la ventana, con su anteojo, lo que pasa-
ba en la playa y en el mar. De pronto se 
levanta, pide su uniforme, se lo pone; cu 
madre adivina su pensamiento y trata de 
detenerlo, pero él, á peenr de sus súplicas, 
aale d e l a c a s a y corre hacia la playa. E l 
pueblo en cuanto ve el uniforme prorrum -
po en entusiaataa aclamacionoa. Todoa ae 
colocan á aulado, todos le ofrecen su ayu-
da. E l escoge una embarcación, coloca en 
ella los instrumentos útiles que encuentra, 
monta en olla con loa más atrevidos y la 
dirige hacia un navio que cerca de la pla-
ya e s tá luchando desesperadamente con 
las olas. 
Después de tres horas de heróicoa ea-
fuarzoa, sa lo vo entrar en el puerto en me-
dio de los ontusiaatao gritos do la muche-
dambre. L a barca está cargada de pasaje-
ros sanos y salvos. E l joven coneiguo Ji-
brarso do las domostracionoa de afacto de 
la plebe, y llega por fin á la puerta de au 
jardín. 
E l tiempo había cambiado, brillaba el 
aol espléndido en lo alto del cielo azul y 
nuestro protagonista había emprendido un 
eamino quo conducía al extremo lindante 
con el jardín de au vecina enferma. Qaería 
presentaraa á ella. Y ella á su vez le Depa-
raba, de pie, con una flor en la mano y toda 
vestida de blanco. E n cuanto le v ió , se di-
rigió y le entregó la flor. E r a la primera 
voz que sa ve ían y también la últ ima. 
Pero los doa so hablan visto hermoaos.. . 
jóvenes , él trasfigurado por su acción; ella 
radiante da alegría, por el heroísmo de 
aque.l que amaba; loa dos rodeados por in 
meneo limbo de oro del sol poniente." 
SUCESOS DEL 
Euic i tS io» 
E l asiático Antonio Torrea, de 60 años do 
edad, y veoico do la calla de Curazao n? 2, 
abantó contra su vida, tomando nueve ca-
jas de fósforos disaaltos en un jarro do agua, 
siendo au estadb do pronóstico grave. Di-
cho asiático manifastó que tomó esa reso-
lución por eatar causado do la vida y por 
su catado de pobreza. 
D s f c e a i d o í ? . 
E u e l b a i r í o do San Nico lás fué detonido 
tm individuo conocido por "Marisco", á 
causa de hallarse reclamado por el Juzga-
do do Instrucción dal Cantro, por el delito 
do harto 
-—También on el barrio dol Templete fuá 
ron detenidos dos individuoa blancoa, que 
trataron da robar en el eatabiecimiento do 
roiojería de la calle do Mercaderes n? 10. 
IZnrtans. 
A un artista del teatro de la Alhambra, 
mientras estaba on los ensayos, lo hurgaron 
de su habitaíñón, calía dal Consulado, va 
rías piozan da ropa, apareciendo ser autor 
un morenlto qua logró fagarae. 
— A i a vo/i de ¡ataja! fuá detenido por 
dea guardiaa ranuicípalea, un pardo que en 
ia noizhü del miórcolaa robó una pieza de 
casimir en el eatableeiroiéato de ropas L a 
Popular, calle de Riela. 
P o l i c í a . M u n i c i p a l . 
Loa guardias muuicipalea n? 16 y 27 pre-
sentaron en la celaduría de Colón á un in-
dividuo blanco y un asiático, por encon-
í m l c e en reyerta an la plaza dol Polvorín . 
—Infracciones danuncladas el d ía 27 por 
l;,» Policía Municipal: 
Coches datocidoa por falta de docu-
mentos ¿,i 7 
Per f.i'tas al Raglamoato da Carruajes. 5 
A las Ordetiaiizsts de eonatrucción. 2 
Por arrojar agusa eoeiao 1 
Por tener cerdos . . . - „ . . - 1 
T o t a ) . . . . . 16 
—Ebrio.* ingreeadea en el Cuartel Mun 
Qipal. 6 
—Rnlaclon da IHS pevaunüH qua en el dia 
da ayer tnvioro^ ingroao en el Cuartel Ma 
niel pal, para exuaguir arreato en defacto 
de pago do multas: 
Hombres 2 
Majtrea. . „ . . . 2 
Total 4 
T E A T R O D S T A C Ó S . — C o n el laudable 
fiu da ensayar bien la bel l ís ima ópera 
.KIMS/O, ha aplazado su ropreHantac ión la 
compañía de Bieni. 
Mañana, sábado, eo pondrá en escena E l 
Barlero de Sevilla, desempeñado por muje-
res exclusivamente. 
L A C A R I D A D D E L C E R R O . — L a noche de 
hoy, viernes, es la designada para la fun-
ción lírico-dramática con que obsequia á 
sua Gocios el mencionado inatituto. Sa pon 
drán on eeaona laa bonitas zarzuelas L a 
Oallina Ciega y L a Salsa de Aniceta, por 
distinguídea aficionados. 
N U E V A E M P H S S A LÍRICO D R A M Á T I C A . — 
E l Joven D. Edmundo Geli, aprovechando 
la cireucotancia do hallarse actualmente 
en esta capital varios diatinguldoo artistas 
lírico-dramático», loa ha contratado, cons-
tituyendo una empresa, para dar funciones 
por tandas, á preeioa módicoa, en el gran 
teatro de Tacón , tan pronto como lo deja la 
compañ a de ópera italiana do Sleni. F i -
gurarán en la del Sr. Geli, María Nalbert, 
Soledad González , Carolina Campini, el 
tenor Prata, el barítono Vargas, el bajo 
Salazar, el tenor cómico Iglaalas y otros 
zarzueleros que han tenido aquí buena acep 
t a d ó n . 
Y , como ai lo expuesto no fueae baatan 
ta para llamar la atención del públieo y 
atvserlo al gran coliseo do la araña, cuenta 
aderaíia la nueva empresa lírico dramática 
con la valioaa cooperación de la señorita 
Augusta Salvini, quo aún no ea conocida 
aquí como artista; pero sí como joven bolla, 
©legante y fina. E s t a novedad dará, ain du 
da, poderosa atracción á las fondones de la 
ropetida nueva empresa, porque en la Ha 
baña hay verdadero df sao de oír y ad-
mirar á la Srita. Salvlni, ya aplaudida 
en algunos teatros madrüfñoa. 
T B A T B O D E A L B I S T J . — L S vigés ima ter 
cera ro^reeantacíón de E l E e y que Habió 
se anuuíjia para esta aecho, eu función co-
rrida, por la oxoal&nto o o m p a ñ í a lírica ea 
pañola que ocupa el popular coliseo de l a 
plazuelsi del Moneerrate. Será, pues, tam-
bión el Itoao vigóiirao tercero. 
S R A L C A L D E . — L o s veciaoa de la calle 
de la Lamparilla, entre Villegas y Barnaza, 
continúan qu^jándoso á grito herido del 
mal estado en que BO encuentra dicho tra-
yecto, á c.masoueucla de haberae roto el 
caño do una caaa y eatar el piso anegado 
por obscuro y peatlienta liquido, qae es una 
«onstanto amonaza á la e<tUid pública. 
Señor Alctlda, 
Por caridad. 
Que ee remedio 
Tanta maldad 
L I C E O D E G U A N A B ACÓ A,—Mañana, sá-
bado, ae celebrará en dicho Insíituto una 
velada ROüclarto, que promete cor brillante 
Véase el programa: 
1? Ccnferoacia por el joven orador don 
Alfredo Zayac y Alfonso. 
2 0 Concierto on que tomarán parte la día 
t lnguid» í iñdonada aeñora Mazorra de Ca-
ballo, el afamado pianista don Julio C. A r 
teaga, loe eeñores Mazoiray Rodríguez y la 
Sección do Fi larmrn^, del propio Liceo. 
T E A T R O D E P A Y R E T Hoy debe llegar á 
esta ciudad, procedente do Méjico, la com-
pañía dramát ic i que dirige el primer actor 
don Leopoldo Barón. So tatrenará mañana, 
eáb&do, en el teatro do Payret, con ol pre 
CIOBO drama de Cano y Mazas, titulada L a 
Fus ionar ía . 
OCASO -Coa gusto vamos á reproducir, 
tomándola de un periódico da Caracas, una 
bella, original ó inspiradísima composición 
da J . Fieras, titulada Ocaso. ¡Qué facunda 
imáglnacíón y qné rica fantaala revela! D i 
ce nri: 
L a frenta ensangrentada 
Moja el sol en diluvio de colores; 
Y la tarde, eu harinosa idolatrada, 
V a enjugiand,o ia aaegre derramada 
Por aquí l aol, anltán de ana amores. 
Y ea i t a ú d dorado, 
Hóndelü al fin, dioiéadole afanoea: 
"Muero ccarigo perqué aoy ta esposa, 
" Y como tú eree rey y eres m i amado, 
"Será ia noche nuestra Inmensa fosa!" 
Y on el momento mismo, 
Ruédau ambos al fondo horripilante, 
Y el g?nio do la sombra y el mutismo, 
Al ver squellos muertos, eollozanta, 
¡Prendo todoa los cirios del abismo! 
FUKCIÓN OAHARI* . .—Con motivo de la 
faetivldaa da la Santísima Virgen de Cau 
doiaiia, ae efectuará el primero del próxl 
mo febrero una gran funci6n oa el t-;atro do 
Alblsu, ñ favor do los fondoa de la Acoeia-
cióa Canaria de Banefloeaola, habiécdo ie 
elegido para la misma ia aplaudida zarzue-
la E l E e . y quel i ' ibió. 
E l maríes 2, con ol propio motivo, se 
celebrará uu grau baile én loa aalonea del 
Centro Cauar'o. 
MONUMENTO A L P R I M K R P E R I O D I S T A . — 
Fué Teofraato Renaudot, á quien su ciudad 
natal, Landnn (en Francia) va á levantar 
un moncmento. 
Coma Guttamberg Inventó la impronta, 
Sénaudot «íreóel paiiodismo Puede decir-
se d e ó i quo oa al padre de la soclodad mo 
derna, pnoa le ha dado uu arma de combate, 
nuova á cada lustanto y adaptada á laa ba 
tallas qno neeeaíto librar. 
A Teofraato Renaudotao debe ol periódi 
co, este poder soberano quo ha hecho, para 
la moral, para la patria y para la idea, más 
que todiüj las leyes promulgadas on loa úl • 
times üioz ciglos. 
Hace doaeiontoa sesenta años que fundó 
Ronaudot la Gasttte deFrance, que aún vi 
ve y ee publica con ol raiamo título. 
Auaqua etto parezca extraño, Renaudot 
era un médico y no había ííacrito nunca pa 
ra el público. E r a un hombre lleno de ideas, 
un cerebro en constante ebullición, do una 
actividad ineaciable. 
F n é el primero que pensó en fundar un 
Monte de Piedad, da préstamos ain intorés. 
Como módico creó las coasultaa gratuitas. 
Murió, como casi todos loa grandea hombrea, 
pobre hasta la indigencia. 
L a estatua do Renaudot, que se colocará 
en Landun (departamento' del Gard), eatá 
eaouípida p o í Bouchior, el autor de la Tie-
r r a 
E l mármol lo costea ©1 Eetado. 
DIÁLOGO —Entre doa amigo a íntimos: 
—¿Conoce usted el título de la última, 
obra do Pérez? 
—Sí: Lo que nunca muere. 
—Ese libro debe de eer una obra filosó-
fica. 
—No, es la historia de su suegra. 
S U C B D I D O . — R o p e r t o , que vive en un 
quinto piso con eutroüaalo, sube la escalera 
ea compañía de un bohemio amigo auyo. 
-•¡Ea tr íate—exclama Ruperto—vivir á 
taut«i alturu! 
E ; bohemioauapirando: 
—jTieae oaa^... y todavía se queja! 
T u s O J E R A S — 
Yo, de tu auguata beldad 
Tanto contar eacuché, 
Qae al hablar de tí, no se 
Como darle novedad. 
LA MAS AGKAIÍABLKj 
LA EARATA Y LA MAS SALF 
8e vende por 
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A P A R T A D O 6 8 . — H A B A N A . — T E L E F O N O 8 4 9 . 
C O N V E X A S i X P L A N A S X A P K E C I O S J 
N U N C A V I S T O S . © ' H E I L I / S T 1 0 6 . C 7 4 1 5 — 9 E 
IOS 30 
tB. V.*- B» í>. S». 3?. S>. I»> !». 
CM 
T u hermosura y tu elegancia 
Se cantaron á porfía. 
E n Madrid y Andalucía, 
E n Barcelona y en Frénela; 
Y antes, y luego, y después. 
Cien rendidos trovadores 
Sus veríos y ana amores 
Arrojaron á tua p i é s ; 
Y há tiempo ta augusto nombre 
Repiten—sagún ea fama— 
Por tua vestidoa, la dama. 
Por tus encantos, el hombre; 
Bien poco, pues, ta dirá 
Mi lira, al quemarte iuciauao 
Que en un coro tan inmenso 
Una voce poco f a . 
Mas quléraslo, ó no lo quieras. 
Diré que lo que de tí 
Me ha gustado máa á mi. 
Son tus jszules ojeras. 
Cuya vaiia inlenaidad, 
Por natural reflexión. 
L o qua hay en tu corazón 
Me damaeatra en realidad. 
Hermoaa, azul pincelada, 
Marco de tua dulces ojea, 
Donde encuentran mia antojos 
T a alma tada retratada. 
Donda mirar ¿na parece, 
T u dicha, tu padecer, 
E l estado da tu íer . 
L o que ama y lo qao aborrece. 
Perdona si, soñador. 
Por esas azulea huollaa. 
Cuánto más grandea máa bellas, 
Eatoy perdido de amor; 
Y , mira si estaré ciego, 
Que bagro ron ansia loca, 
Taaerlas jan^o á mi boca, 
Bíaariaa y maiir luego, 
F . D. Gaviño. 
E i e r o , 1892. 
. L A MANO D E R E C H A . — S i noa prpgünta-
ran por qué rbzóu no» eervimoa de la mano 
derecha con preferencia á la izquierda, di 
r ismoí que por costumbre; lesptioeta natu-
ra' , pe-o inauflciente. 
¿Hoy motive-? ñaiológiooa que expllqnea 
ase h í b U o común en toda la especie huma 
Mil ííl prebiema eatft fia resolver. Alga 
nos gabioc< creHU quo noa eervimou princl 
palmenta da la man» derecha pr-r *erel la-
do derecha máe íoerte da ordinario que el 
izqnieído. ¿Poro la empleamos por ssr máa 
faerta, ó ea m&n fuerte porque la ejercita 
¡nos rnáu? Opinan otros qua ia sangra eír-
oala méjor dal iado derecho que del iz 
qaJeVdb. 
Un mói ico del Canadá, Wllson, hijo de 
zurdo, y zurdo él también, ha conaagrado 
un libro do 215 páginaa á esta interesante 
cuestión: L a mano derecha. 
E l citado doctor divide on tres clacea loo 
niños: los que tienen nativa tendencia á 
asar la mano derecha, los que la tienen á 
emplear la Izquierda y los indlferentaa, que 
forman la mayoría. 
L a preferenola de una mano á Otra ae 
manifiesta, según el paciento doctor, qno 
ha hecho aobre el asunto largos eaSudloa, de 
un modo muy lento. E n loa ejercios que no 
exigen fuerza, la majoría de loo niñ)e pe-
queñaa usan indiatintamonto ambas manos. 
E a les que exigen cierto esfuerzo, aparece 
e¡ instinto de recurrir á la derecha. 
E l predominio do esta última, ae acentúa 
por la educación. Los padrea aconeejan á 
ios hijos aervirao oaai siempre do la miama. 
Con la derecha aprenden á comer, á oecri 
bír, á imprimir movimiento á muchas co 
aas. Scmoa, pues, derechos por persuasión, 
no por naturaleza. 
Hay ejemploa, sin embargo, de persona» 
quo tienen la tendencia irreeiatibie de em 
plear para todo la mano izquierda, aln que 
logran corregir asta inclinación conaejos ni 
correcoionca 
Convencido de eata varead, Wilson aupo 
ne quo la causa en muchor. caaos de ser 
zurdos ó derechos, depende do ciertas pro 
dispociclonea cerebrales, no bien explica-
das todavís; por ejemplo, quo el hemiaforio 
cerebral del lado izquierdo peso máe que el 
del otro lado. 
E l doctor canadienae recomienda á aue 
eclagaa que examinen au oarobro daapuóé 
da su muerte, para confirmar au ingenloaa 
hibótesla. 
Conclaaión—diría Calino: —nos aarvimoa 
dej la mano derecha porque es máa cómodo. 
D I S E N T E R I A . Y D I A R R E A . E L A G U A 
A P O L L I N A R I S " E s sobra todo durante 
ion grandes calores del varano, cuando el 
ir/tootlno es da ana suseaptibilidad exíraor-
dlaaria, que esta Agua presta grandea ser 
vicios, empleándola como habida ordlaaria. 
Ejerce au acción refrescante aobra ol forro 
rauaaso dol tabo digastivo y conatitaye el 
msjor preBervativo contra la disentería y 
!oa dasórdonas gaatro-iateatinalea."—íiáfM-
dio, etc., Delahaye, P a r í s . 
*íerTlcié Meteoroídgfco de ilKárliui 
d© ías Aníüias., 
S t S f T A C I O N C E N T T S A X , . 
. . Manuel Delgado. 
. . Ji;an Simeón. 
Ramóu G. Carbajal. 
. . JoséSantaballa. 
Santca Barrera. 
. . Aguitín Sanjurge. 
. . Manuel I d . 
. . Fernando Nicolás. 
. , Rosendo Pnlacioii. 
Fernández y Comp. 
D . Haturio Carreras. 
. . JuanFariBas. 
. . Qallo y Gotip. 
. . DomiEgo Pedraja. 
. . Manuel Ari ia . 
. . Ramón Nieto., 
JoséMuiiiz, 
. . Joaquín Cueto. 
. . Gniliermo BoroeU y Roig.. 
. . Sebastián de la Nuez 
. . Amnyor y Beis. 
. . Toiibio Gímzáler . . . 
. . FaostiTio Radrfgupz. 
.'. Segundo Caira 
Vicente Oitaño 
, . Gregiífio Guena 
. . JOEÓ Laga 
. . Juan Abascal ; 
. . T>omiugí Hernández 
. , Marcelino Fertández. 
. . León Alonso 
. . Vietorio García Alonso 
. . Aniceto Azcue 
. . Oubillas Maury y Comp. . . 
. . Ramón Martínez 
. . Liuia Faster 
. . Francisco Martínez y F e r -
nández . . 
S . E . Ú O . Suma total 
Son cimto ti'os pesos cincuenta centavos en bille-
tes del B. B . de la Habana y cinco pesos veinticinco 
centavos en oro. 
Habana. 24 do octubre de 1891.—El Alcalde de 
Bardo, Ificanor Ciibillcs. 
mm ESPAit DE M HABANA. 
E l di.mingo 31 del comenta, á las doce 
del di,?, sa celebrará la junta general ordi-
naria del segundo trimaatre del presente 
año social, coa arregio á lo dispuesto por el 
artículo 35? del Raglamarito y cumplióado 
ae i as preacripcioues del 42? 
L o qao do crdaii del Excmo. S r Presi-
deato 83 publica para conocimiento de to-
dos los señores asociados. 
Habana, 24 da añero do 1892.—El Secra-
tariís Pedro Miral les . 
G P . la-25 61-26 
B l mejor purilioador de la sangre (ft el 
R O B D E P D R A T I V O D B G A N D Ü f - . j 
Tismo máfl de 40 aBos de éxito compkto, 
ssguro. Empléase an sífilis primaria v ne-I 
euudaria, malos humores ftdquiridos ó ha-
redados y en los casos de herpes, haciendo ' 
uso al mismo tiempo de la Loc ión ant i - . 
herpética Férez-Oarri l lo . 
n 05 P 16-133 1 
tos señores Gómez y 
Sobrinos, Muralla n. 59, 
camMaii á la par en to-
da s cantidades plata es-
pañola en piezas de diez 
y veinte centavos, por 
O r O e C 20 P ayd : l ? D 
SE VENDE 
C O N D E S C U E N T O 
M E R C A D E R E S Y O B I S P O , 
C A S A . D S C A M B I O 
DE (mEGOHIO ALONSO. 
8J1 10d-22 10a-23 
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Lluvia calda. 
o a: 
J! i-n-ia; . ; a" o o 
Barrio de Atarés. 
Relación de las cantidades reoolecUdas en este ba-
rrio para el alivio de los desgraciados en la villa de 
Consuegra y otros pnoblos de la Península, según lo 
ordenad» cor el Excmo Sr. Alcalde Municipal en 25 
de septiembre último, cuya recolecta oe realizó por la 
Comisión compuesta d1-! "Alcalde de esto barrio, como 
presidente, v vocales D- Francisco Perora, D . José 
Muñiz, D. Pruuoisco Martines, D . Fernando Nico-





D. Nicasio Cabillas 
. . Juan Castañeda 
Estóban Pazos 
. . Ricn.rdo Pérez 
Bina García 
Antonio Costa 
. . Paulino Martínez 
P.'dro Cabillo 
. . IÍUÍS Ceriani . . . 
. . Juan Rodtíguez 
. . Oírlos Fernandez 
. . l lamón López 
Manuel Sánchez . . 
Benito Carcedo 
Cristino Lorenzo 
. . José Sánchez 
Francisco Alvarez. 
. . Josí' Ooiripio „., 





€ ' E O K l i l A K E I i l & I O B A . 
» I A 2 9 D E E N E R O . 
S£l Circular está en la Merced. 
Sr.n Francisco de Sales, obispo, confesor y doctor, 
fundador ds la Orden do la Visitíioión de Nuestra Se-
ñora, san Valero y san Sulpicio, obispos, y san A -
quilino. presbítero y mártir. 
S m FrjnciBco de Sales, obispo y príncipe de G i -
nebra, fuudador do la orden de la Visitación, doctor 
insigao eu la mística teología y gran maestro de la 
vida e«piritual, nació en Saboya en ol castillo de Sa -
les á 21 de sgosto del año 1567. E l niño Francisco, 
hermoso en el cuerpo y mucho más hermoso en el a l -
ma, ofo.ble, eortój, generoso, dó;ll, obediente, tenía 
aquellas cualidades que le hacían am*bie de todos, y 
digno del roaombre que le dieron de ángel de su pa-
tria, profetizando ya lo quo h!ibía de ser. Como j u n -
taba la deroción con el estudio, aprovechaba mucho 
ea virtud y letras. De esta manera, como solícita 
sbi-j*, recogía floras de machos sabios, para labrar el 
fanal d") su donosíaitna sabiduría. 
Escribió este santo doctor muchos libros y tratados 
en que se van unidas las tetras divinas y humanas pa-
ra atraer. Muchos varones insignes alaban los escri-
tos de san Francisco d'.» 6ales, pero á todos les faltan 
palabras para celebrarlos como merecen. 
Este glorioso santo murió e' 2£ de diciembre, á 
los cincuenta y cinco años de edüfi. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
ÉgUA «OL®JCNE3.~-Sn la Gateiml la d e T a m i ^ á 
\v. 3, y m las deuiás iglesi&ti \s» de costnmbro. 
iglesia. 
BE WJUSIA.—FM» ?9 de enero—ü.>««¡«pc: -
<x á Nuestra Señora de Monserrato, en su 
J H S , 
IGLESIA DE BELEN. 
E l dom'ngo 31 comianza en esta i^lvsla el devoto 
eje'reioia de los 7 domingos d í San José. 
Deapué-t >)o ia exposición del Santísimo se rezarán 
á las ocho menor! cuarto las preces correspondientes; 
y ^nseguiria la misa cantada con sermón, E l lunes 
oélébrar'á la Cofradía de Animan la función mensual 
do coatarabre.—A. M. D . G. 
1088 4-29 
J . M . J . 
IGLM DE m mm m i . 
E l próx:mo domingo, después de la misa mayor, 
se dará principio á los siete Domingos del Glorioso 
San ,JOÍ(4. 
E l dU 2 de febrero, á las ocha do su mañana, será 
la solemne bundición <ie cándalas, la procesión des-
paés y últifay-monte la miia mayor con sermón. 
10'<1 
Ig l«cU- . de V . O T . ¿ e S F r a u c i s o o . 
E l dominge próximo 31 Oel ocírriente y A la ocho y 
mod'la de lá wañana, tendrá liuar con salve la vísn*'-
va la soleainy UesU quo auaalaier.te-. se dadica á San 
Francisco de Siles, estaodo ©l sermón i, ^argo del 
e'ociientf) ovidor sagrado F r . J . Elias de Amczani, 
Minionero Franciscano 
Sa suplica la asistencia do todos los hermanos ter-
ceros de San Francisco y se ievit» á los demás fieles 
para cotí su presvacia contribuir á la mayor solemni-
dad de la fiestu.—Ei Majordomo. 
109J 2-29 
P a a l y E a c l . ^ i e c i d a . A r c h i c o f r a d í a 
d a i S a u t i a i m o S a c r a m e n t o , a'ü-
x i l l a r d s l a p a r r o q u i a d o l E s p í r i -
t u S a n t o de e s t a c i u d a d . 
E L E C C I O N E S D E E M P L E O S . 
E n junta ganeral ordinaria celibrad* en el día do 
ayer, bajo la presidencia del Sr. D. Carlos do Pineda, 
J3fe de la Sección de Grscin r Just cia del Gobierno 
Giueral, por delegación del Excmo. Sr. Vioo--Re»l 
Patrono, fueron rombrados para .<lf «empeñar los ofi-
cios en el bienio de 1K92 y 93 los señores siguientes: 
Jlermano Mayor: Excmo, Sr. D . Fernando Gon-
zilez del Vallo. 
Mayordomo Procurador: D Santiago Pardo. 
Tesorero: D. Jo.»é T. Romero y Correa. 
Concílinrio: 19 D. Antonio Serpa y Rodríguez, 
2? D. Pedro F . Bernal. 
39 D. Juan O. Hernández. 
49 D . Galo Lastra 
R9 ?.). Martín Domínguez Rubio. 
69 D. Ftancisco de R Rodríguez. 
79 O. Luis Mszon y Rivero 
• 89 D Francisco Rosell y Malpica 
S9 T>. Jesó Benigno Fabre. 
.'0 D . Ramón Leonardo Ledón. 
T I D . Juan Cordovés y de la Paz. 
12 D. Federico P. y Barnal 
Secretario: D . Josó Serpa y Melgares. 
Glosadores de cuentas: ÍV Juan C. Hernández. 
D. Martin Domínguez Rubio. 
H abana, 95 de enero de 1892. 
C 372 1-28 
m ala , J U m 
L a s misas que se digan en la igle-
sia de la Merced el día 19 de fe-
brero, da siete á nueve de la ma-
ñana, seráix por el alma de 
Don Francisco Montalvo 
y Cárdenas. 
Los Sres. Sacerdotes recibirán la 
liasosns de un eecudo. 
1080 2-59 
o o O 
VENTA Y HQUIDACION DE SOCliDAD, 
L a sociedad que giraba en esta plaza ba-
jo la razón da Fórez y Savio, se ha disuel-
to por babeo* dichos señores traspasado el 
establecimiento de café y frnda E l Alfonso 
X I I I , Suárez 118, á los Sres. D . Manuel 
Feraándfiz y D. Franc i sc j Valmory, ha -
ciéndote cargo de los créditos activos por 
co haber pasivos de dieha sociedad el que 
füé ptimer socio gerente D. Josó Pérez 
García. 1066 1 29 
Acaba de recibirse un gran surtido direc-
tamente de la fábrica y se detallan á 
A PRECIOS BARATISIMOS. 
P O R T á l M B l F E M E 8 
O B R A P I A KTTJM- 20, 
C 137 
Juan M, TIresandL 
!»-22 E 
I I I 
SECCION 1)E 11ECREO Y ADORNO. 
8ECKETAEIA. 
F e s t i v i d a d á e l a C a n d e l a r i a . 
EQ celebración de la P.itrona de las Canarias la 
Directiva de esta Sociedad ha acordado: 
1? Una función teatral á beneficio de sus fondos 
que tendr4 lugar la noche del primero de febrero, en 
el teatro Albisn. 
29 Un baile do disfraz eu los salones del Centro, 
por la primera do Valenzu-la, en la noche del 2. 
Y para general conocimiento de los señores socios 
se hace público por este medio. 
Habana, 28 de onero ¿e lis92.—El Secretario. 
C 171 4-29 
*• Por fuerte y crónica que sea, 
se cura ó se alivia siempre con 
las Pastillas del Dr. Andreu. £ 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que casi siempre des-
aparece la Tos por completo al' 
concluir la primera caja. 
Los que tengan ASMA ó sofocación, usen los cigarrillos bal-
sámicos y los papeles azoados del Dr. Andrcu, que lo palman al i 
acto y permi ten descansar durante la noche.—P^cms-e en las boticas. ^ 
SOCIEDAD ANONIEA 
D E L A C S N T K A L F O S F O i R S E A . 
P B E S I D E N C I A . 
Cito por eete medio á los señores accio-
nistas para que concurran ol 31 del corrien-
te, á las doca del día, á la junta general 
que ee ha de celebrar en el local que ocupa 
la Secretaría del Centro de Detallistas d e 
la Habana, Lamparil la 2, con el objeto de 
elegir la Directiva de la Empreea y tratar 
varios importantes particulaiea que se ro 
zan con los acuerdos tomador eu la junta 
efectuada el día 15 del corriente. 
Soplico encarecidamente á todos la pun-
tual asistencia. H&bana, enero 25 de 1892. 
Eí Presidente, José Cuanda. 
.1067 3-29 
Sociedad de Auxilio de Comerciantes 
é industriales. 
Secretaría. 
Por aonerdo del Sr. Presidente y en cumplimiento 
de lo prevenido en el artículo 19 del Reglamento, se 
convoca á los señores socios para la junta general or-
dinaria, que ha de celebrarsa á los 12 del día 2 de fe-
brero próximo en los salones de la Lonja de Víveres, 
calle de la Lamparilla n? 2. 
E n dicha Janta, la Directiva dará cuenta con la 
Memoria de los trab»j os realizados en el año próximo 
pasado, que comprende el estado de Caja. Se elegirán 
los señores socios que han de sustituir á los que cesan 
en los cargos que desompeBaa y á los que han do 
componerla Comisión de Glosa, y se propondrá la 
reforma de los artículos del B> glamento, 4?, 9?, 12, 
14,15,17, 18, 23, 24, 26, 28, 85, 40, 49 v 58, prece-
diéndose en eu caso, á la elección de doce Vocales 
suplentes para completar la Directiva. 
Habana, 23 de enero de 1892.—Ei Secretario. Jifa-
n v e l M a r z á n . 880 S 6-27 
m Re curan en cualquier sitio que se presenten 
Ejj usando L A L O C I O N Antiherpética del Dr . 
£fl Montes, desaparece en loa primeros momentos _ 
tQ la picazón, quedando después la piel completa- ¡H 
fflmente curada. L a L O C I O N Montes quítalos m 
[5 barros, espinillas, manchas y empeines de la ta-
RJ ra, dando al rostro tersura y buen color al poco 
™ tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfum»da g 
nj y es superior al agua de quina para quitar la ¡j 
2? caspra, evitando así la calda del cabello. Q 
S iMdase en todas las boticas, y droguerías de 
Gi Sarrá. Lobé, Johnson, Amparo. H 
ffl 349 30-10 E ffl 
CENTRO G i m o . 
S o c i s d a d de l a s t j r u c c i ó n , H e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de este CENTKO, á petición de 
varios señores socios, acordó celebrar el domingo 31 
de los corrientes, á las daoe en pznto dol día y en los 
saloccs de la Sociedad, Junta general extraordinaria, 
par a tratar del no cumplimiento de la cWwsii'a 14, 
artículo 19, capítulo 79 del Bcylamento general. 
L a Jutita se constituirá, á la hora señalada, sea 
cnal fuere el número de concurrentes; debiendo tener 
on cuenta, además, los señores socios, que para acre-
ditar su derecho y personalidad, así á la entrada en el 
local como en las votaciones que puedan originarse, 
será de rigor la exhibición del recibo correspondiente 
al mes de la fecha. 
UaUana, 85 de enero de 1892.—El Secretario, M a -
món A r m v d i Teijeiro, 
C164 la-2C 5d-27 
de Instruccitfn y Keci'eo rfc Artesnii03 de 
Jesús del Monto. 
E l próximo sábado 30 tendrá efecto on los salones 
de esta Sackdad. el primer baile de disfraces con la 
primera de Maiianito. 
S -rá requisito indispensable para ia entrada la pre-
sentación del recibo del mes actual 
Jeptís del Monto, enero 25 de 1892.—El Secretario, 
Adolfo Lombard. 1008 ía-28 2d £9 
P I D A S E E L 
ELIXIR ATO-ASMATICO 
de LAKKAZAJ5AL, 
y exigir el sello de giirautía 6 marca 
C 149 
de fáb r i ca . 
A LOS 
6 cualquier otra persona que desee sata 
blecerse ein invertir mucho capital, ee ven-
de un estítblecimiento de ese giro con exis 
tencias ó sin ellas, situado en un buen pun-
to de esta capital. Informarán en el Azul 
Danubio, O'Rellly 8 (. 
1054 4a-28 4d-29 
PREMIADO EN 
VENDIDO POR 
EAMOT VIVAS, Muralla 13. 
C 162 ' 5a-26 5d-27 
1516 PREMIADO M $40, 
651 „ „ 5j 
Vendidos por 
Teniente Rey 1(>, Plaza Viej i . 
0161 3 H 3 3A-a? 
B l ^lisdr Dentífrico 
D E L 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
P A R A E N J U A G A T O R I O D E L A BOCA, 
Y E L 
POLYO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A U T O R . 
Cajas, á tres tamaños. Grandes £ 1 peso billetes; 
medianade 50 cto. id.; chioae, 6 80 cta. I 




(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma máe CÓMODA y B F I O A Z da ad-
íainlatrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
-J a q n o c a » , 
D o l o r e s e n fjenorn.!, 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s d e f i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe ol sabor. No tienen 
cubierta que dificulte «m -abeorciÓH. Un 
frasco con 20 paatillaa ocupa menoa lugai1 
en los boMllofl que un reloj. 
De venta en la 
Drognería del Dr. Johnson-
Obispo 53, 
f m todas ls« botica/». 
í l n 11 i E 
P R E P A R A B A S POR E L 
(5 sestígraiBos de Cloiiiíilrato t OrciíDa as eada grajea) 
La» & R A J K A S DB O K K X I N A del Dr . 
Johnson goüan do la propiedad par-
1 tlcular do aumentar el apetito haoien 
¡ do á la vez máa fácil la d igest ión . 
Un gran námero de facultativos en 
Europa y on América han tenido oca-
sión do comprobar los maravillosos 
efootoi?. de esta sustancia que adminía -
trada al interior produce una «enaa-
ción de hambre que exige para ser 
aatiafooba una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña o«ta propiedad de Jas 
G R A J E A S D E OREXTÍTA; por ol con-
trario, la digestión GO hace mucho 
mási aprisa, preaentándose de nuevo 
el apetito, y como conae caen cia, de 
comidaa abundantes y dlgei-tionon fá-
oilea, el enfermo y ol deagaiiudo au-
menta de poso, ongoí-dan. BO nutren, 
recuperando ptonto la aaíud y bienes-
tar perdidos. 
D £ i V E N T A : 
DiLi íRJJOKM 




A B A S E D E 
Pepsina, Papayina, Pancreatina 
y Maltina. 
Ksto moderno preparado, único en su clase, 
reúne todos los formoiitoj digestivos en canti-
dad precisa para la digestión completa del ali-
mento diario, y constituye e1. M E . J O l i IlKBf 15-
D I O para las enfermedades del E S T O M A G O 
é 1 N T E S T I N A L B S . 
L a accién saludable de este preparado y su 
composición misma, permite sea usado tanto 
por el enfermo como por ol individuo sano, cu-
rando al primero y haciendo fácil y completa 
la üigeetión al segundo. 
E l exquisito sabor de este elixir permito que 
pueda ser tomado con verdadero agrado y su 
rápido efecto curativo observado desdo las pri-
meraa dosis, acredita la bondad de tan útil pro-
ducto. 
Su eomposiclóD es la siguiente: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente pura). 
P A P A Y I N A al máximum de actividad ó sea 
la PAPAYOTINA llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotado de un poder digesti-
vo de 1,500 veces, están destinados & digerir 
las carnes y materias albuminosas que se co-
men diariamente, transformándolas en peplo-
nas asimilables. 
P A N C R E T I N A digiero las grasas convir-
tiéndolas en productos aptos para la absorción. 
M A L T I N A 6 DIASTASA de Malta quo cam-
bia los productos harinosos ó feculentos on 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
E l uso de esta excelente preparación es in-
diüoensablo para la curación de D I S P E P S I A S , 
P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O -
N E S lentas y penosas, G A S E S . E R U P T O S 
ácidos, D I A R R E A S , G A S T R I T I S . G A S -
T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S de las 
embarazadas, y para las personas que padecen 
del E S T O M A G O por defecto do masticación 
de los alimentos á consecuencia de mala denta-
dura y siempre que se hagan comida* abun-
danies; on este caso la digestión se realizará 
rápida, sin fatigar el estómago en tan pernicio-
so esfuerzo. 
Precio en la Habana: $1 oro el frasco 
Depósito: Botica de San C!ar5os 
San Miguel 103, Habana. 
n if. 2B-S E 
LABORATORIO llISTO-pfflCO 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Calle de la Habana número 91.—Despauiio de 3 á 
5 de la tarde.—Análisis de on'ua.—Roconocimionto 
do la sanftre.—-Diagnóstico histológico de los tumo-
res.—Arállsis bacteriológicos, etc. 
10«9 , 26-28E 
José León de Mendoza, 
MÍ:i)ICO-CIRUJANO. 
Con-ullas (le l O íi 12.—Dragones íi. 9 0 , 
ln02 alt 20-27E 
DOCTOE J. A. TRÉMOLS. 
PREFE80R DE MEDICINA T CIRUJÍA. 
E s t p s c i a l i s t a e n e n f e r m e da d e a d e 
l e a n i ñ o s y a f e c c i o n e s a s m á t i c a s . 
Consultas de 11 á 1. Aguiar 38. 
1036 26-28 E 
« ^ w v w ' w a . w . a u v a f » 
CIBUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase de oparaoionos en la bo-
ca por los más modernoa prooedimlontoa. 
Coaatroye dentadnraa pootizau de todos 
los loatodales y ek tomas. 
Llama la atención sobre sus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todas laa clases. 
De ocbo de la mañana á cuatro do 1 a tarde. 
entre Compostela y Aguaeate. 
982 10-27 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas do 11 & 1. Bernaza 29. Telefono 703. 
893 15-28 
D o c t o r M a n u e l H e r r e r a 
Ml5 0ICO-CIRXJ JANO. 
Consultas generales ds 111 á 1. Especiales para laa 
enfermedades del oido y tonta nasales, de 1, A 3. A -
gniar 72. 882 2Pj-21E 
Ik5 .BL 
Dres. D. Salvador y D. Benito 
Vieta y Moré. 
Obrapia 57, altos, esquina á Campostela. 
813 17-22 K 
MEMCO-CIRUJANO. 
ENFEBMEDABES I)E LA MEiL. 
J E S U S M A R I A 91, do 13 á 2 tarde. 
HIDROTERAPIA. 
R E I N A 39, do 7 á 10 mafiana. 
C 2 3 1 E 
Glalíano 124, altos, esanina á Dragón es 
Especialista eu oafumodados •m>ér¿o-iiii1)(ticftg y 
klocciones d«» la piot. 
Cenaulta* da 3 á 4. 
TKLlI lF'yWO NV T.,316. 
f. r», 'f! 'i K 
• JuaA .A. Murga, 
A B O G A D O . 
Uabana 43. TolóloiiS I M , 
t¡ n 18 i .K 
Médico-Cirnjano y CírnjaiíO-ftentista 
Especialidad: Enfermedades de la bona y vías res-
piratorias. Operaciones por medio de los ngentoB 
ancsi.f.nicos locales y Renorale». Lamparilla n. 74, a l -
tos. De 8 á 5- 16105 27-K1 
" ' E O Ü A R D O S E M P R U N T -
¡r. K D J C O - C I R U J A N O . 
Uapnoialisi:» on las or./erraedades nerviosas y de la 
earpantn. MonfiuUas do 12 á 2 Habana u, 13*, entro 
Muralla y Teniente Rey. Telófooo 1,428. 
Ü 2 2 -1 K 
Antonio S , de Buatamante, 
A b o g a d o . 
831 
Aguacate 118, esquina .1 Muran». 
364388 
P j S D E O P l f f AUT. 
OlrtOrn» doutibta. Espeulalidad en las oatrac-cio-
nes rápidas y sin dolor. Precio» médicos. ConsmitM 
de 8 á 6. Qrátio para lor. jjobrei do 8 á 5, Aguila 
131, entro Han Rafael y H&n ,/oaá. 
C 125 27-19 E 
JAIME m PALACIO. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en oufcrnicdades de seQftras j 
niños, con tratamientos sencillos y c í lcaccs 
on los padecimientos sifilíticos y Tenereos. 
Consultas de KÍJ TI 2. Oaliano %4. 
C 3o 27- 3F. 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-lINlHíOS. 
S E G - ' C R O m 
• i 
D E 
B R I S T O L 
CURA TODO VICIO DE LA 
S A N G R E Y HÜMOSES 
ta 
J ^ K A B E P E C T O H A L C A L M A N T E ! 
DE BREA, CODEINA Y TOLU. 
Preparado por E DIIAUBO PALU, Farmacéutico de París 
S Bate jaraho es el nmjor da los paat.orales conocidos, pues estando compueBio de los bnlafanicoo por I 
Hl exoel»>ncla la B l l K á . y el T O L U , aaociadoa á la G O D E I N A , no expone al enfermo á aufrir congestio-
ifl nea de la cabeza como sucede con loa otroa calmantes. Sirve para combatir loa catarros agudos y oróni-
tb coa, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronnuitis más intensa; en el asma sobre todo este 
¡ta jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectoraoión. 
gj B n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará nu resultado ma-
~ ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
S Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Raíael esquina á Campanario, y en todas las j 
gj demáa boticas y dioguertaa acreditadas de la Isla de Cuba C 55 3B- 5 E 
D r » U á l v e z © x d l l e m . 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Vo-
aáreo j Sífilis. 9 á 10,1 á 4 ^ 8 á 9. O-Reilly 108. 
C1842 2C-1 E 
Rai'ael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor eu Cii-ujía Dental, 
del Colegio de Pensylvania, 6 incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de S á 4. Prado 79 A 
C H 32 27- 3 B 
I k . José María do Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocole per na procedtciluu-
So qaucill© sin extracción dol liquido.—Kaj)ocl»lidiia 
en tfSbren palAdioai. Obrac'» *fi. 17 n. 14 1-B 
A C O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
& una. Kapocialidad: Matrid, vías urinarias, laringe j 
sifilíticas. C n. 15 1 E 
i s E i m s . 
I m p o r t a n t e . 
Solicitamos 40 hombres para trabajar en el campo, 
cerca de esta capital con 25$ oro mensual. Aguacate 
n. 58, entre Obispo y O-Reilly. Martínez y Batista. 
1091 4-29 
ÜE 8 E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A do mano que no duerme en la colocación: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que la re-
comienden. Dragones 16 informarán. 
1081 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N G A L L E -ga recien llegada de la Península, de criada de 
maao: tiene personas que respondan por ella. Paula 
n. 76 informarán. Í068 4-29 
NA G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -
_ chadora solicita colocarse: olla misma informa en 
el callejón de Espada número 8. 
H'74 4_29 
DOS M U C H A C H O S R E C I E N L L E G A D O S de la Península, de 15 y 14 años de edad desean co-
locarse en el comercio. Industria 68 impondrán. 
1058 4-29 
UNA P R O F E S O R A D E S E A A U M E N T A R SUS elasea con una ó doa más, en casa p ai tic alar ú 
eu colegio. San Nicolás 21 informarán. 
1059 alt 4-59 
J 
profesora do primor* enseñanza elsmoat al 
y superior, desea emplear algunas ñoras en 
dar clases á domicilio. 
Dirigirse á Animas número 133 
1061 4 29 
A L F R E D O C A R R i C A B Ü R U , P R O P E S O R do 
XtLi^onias, enseria á hablar, único medio de conso-
gnir el fruto del estudio de los idiomas; sus discípu-
los pueden soatener una conversación sobre cualquier 
tema: clase á domicilio ó en su academia. Lamparilla 
S I , altos. 1031 4-28 
E L INFANTIL 
C o l e g i o de l ' í y 2 ' E n s e ñ a n z a de I a 
c l a s e y B a c u o l a do P á r v u l o s . 
D I R E C T O l l : LDO, ESPAÑA. 
Q A L I A N O 75. T E L E F O N O U25. 
L a actividad que en este colegio se desplega en todo 
aquello que so relaciona con la educación ó instruc-
ción de sus educandos, es bien conocida de todos. 
Loa grandes elementos con que cuenta para propor-
cionarlea comodidad y bioaestar superan á todo en-
comio. Sin embargo, el precio de aua penaiones ea re-
ducidísimo, tanto para loa externos, cuanto para los 
pupiloa y medio pupilos. 
997 10-28 
r v E S B A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
S./cocinero, aaeado y trabajador en casa particular 
ó establecimiento: calle de Colón n. 14 informarán. 
1060 4-29 
I n t e r e s a n t e . 
Se neeesitau criados y criadas de mano, una coci-
nera y nn jardinero: todos los que deseen colocarse 
acudan aquí; pidan los señores dueños. M. Alvarez, 
Aguacate 54. 1C6J 4-29 
CO R T A D O R FttANClfiS. F E D E R I C O G i -rará, cortador doco años en París, c a í a a Beba-
ker, Steimetz, Buaanto/; habiendo concluido sn con-
trata en Puerto-Rico, desea colocarse en esa capi-
tal, eu una buena eaatrería. Para informes y condl-
olones, pueden dHgirse al Sr. Caneja, Director del 
Boletín Mercantil. Fortaleza 21, Puerto-Rico ca-
pital. 1019 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea sola y que duerma en el acomo-
do, para un matrimonio solo. Curazao n. 15. 
948 4 2 7 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leeha entera: es de moralidad y tiene perso-
nas que resoondan de BU conducta: informarán Co-
rrales 73. 945 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N B D E N C O C I N E R O de color, aseado y trabajador, teniendo personas 
que acrediten sn buena conducta. Lealtad 125 impon-
drán. 952 4-27 
C f ^ U Z B L A N C A 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ J locarse paro acompañar á una señora, haciendo 
costura y lo que se ofrezca: informarán Obispo 42, es-
quina á Habana. 919 4-27 
LA PROSPERIDAD, 
D E J A I M E N O G U E R A , 
5 8 B E H N A Z A 6 8 . 
Se solicita un cortador zapatero de prima. 
S73 4-28 
U n m u c h a c h o 
como de 14 á 18 años se solicita para criado de mano, 
que sea fino en su servicio y traiga referencias. A -
margura 74, altos. 985 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación para una corta 
familia. Aguacate número 37. 
981 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad, que 'duerma en el a-
oomodo y atienda á los quehaceres de una caaa de dos 
peraonaa; que acredite su conducta. Sueldo 25 pesos 
billetea, en Aguila 153. 961 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche, tana 
y robusta, para criar á leche entera: Sol 26 informa-
rán; también otra criandera á leche entera en San 
Pedro 6. 970 4-27 
err t fyir i laba 
D I 
C o c i n e r a ó c o c i n e r o . 
Se solicita un cocinero ó cocinera de color que sepa 
eu obligación. Amargura 74, altos. 
984 6-27 
D e s e a n c o l o c a r s e 
doa ciianderaa peninsulares, sanas y robustas, con 
buena y abundante leche, para criar á leche entera. 
San Cirios n. 15, Cerro, informan. 
971 4-27 
T T N A J O V E N D E S E A COJL,OCAKSJi P A R A 
\ J acompañar una soñera ó señorita ó de costurera; 
corta y ciitilla y entiendo de ropa blanca: en la mis-
ma una señora de recomendada moralidad desea ha-
cerse cargo dol cuidado y educación de niñas: también 
se hace cargo de coserle la ropa. Lamparilla n. 18. 
1057 4-29 
S E N E C E S I T A N 
aprendices para la imprenta y librería L a Publicidad, 
O'Reilly n. 87, y se prefiere al que tenga principios en 
cate arte. 1071 4-29 
V E D A D O ; 
Callo 9 n. 105, se solicita nn criado de mano para 
el aseo y semoio de una casa, y un cocinero ó coci-
nera que aepa su obligación y duerma en el acomodo. 
1056 6-29 
Mr. Alíred Boissié, ® 
«nlerado de que nn sujeto h» usurpado el título JÍV 
de Delegado «le V Alliance Franr,aise, suplica Ifo Jr 
á loa geñores socios no entreguen el importe de 
su cuota, sino «vu cambio de un recibo impreso firma-
do i?oí*.?i<;.—(Galiano 130.) 
1006 <-28 
X T N A P R O F E S O R A D E L O N D R E S S E O F R E -
\ _ ) ce á loa padrea de familia de la Habana ó cerca-
nías, sea por 1- caaa 6 por hora, las aiiguutaras ins-
trucción completa, inglés, francés espoñol, dibujo al 
creyón, piano: refjrenoiaa baenan: dejen señas J . 
•Curtís. Amiatad esquina á San José. 
988 4 27 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para casa particular; informarán 
en la sombrerería de Ramentol, Obispo y Aguiar. 
1076 5-29 
/ S E S O L I C I T A 
un criado do mano de buenas referencias y que duer-
ma en la caea, Neptuno 61. 1070 4-29 
S E S O L I C I T A 
una señora para acompañar á otra, dándole caea y 
ropa limpia; pero que tenga quien dé buenoa infoimes 
de su conducta; Vedado. Linea ó calle 9, impondrán, 
núm. K.O 1072 4-29 
ÜN A P R O F E S O R A F R A N C E S A D E S E A D A R elasea á domicilio ó colocarae con una familia pa-
ra !a instrucción francesa de niñas ó señoritas: puede 
presentar buenas referencios. Dirigirse á Cuba 63. 
804 4-20 
Inglés, Francés y Átamitn. 
José Emilio Herrenbcrger, pr^feior con título aca-
démico, da clases á domicilio y t?n su morada. Prado 
aúm. 106. 8i3 8--2S 
P A B L O M I A H T E N I . 
Profesor do piano, solfeo y canto, da lecciones á 
domicilio y eu au caaa; también enseña ni dibujo, cre-
yón, pinturas do todas clusoa y loe idiomas francés ó 
inglés. Lealtad n. 88 ó Amistad esquina á SanJosó 
almacén do pianos del Sr. Curtis. 702 15E20 
D E S E A C O L O C A R S E U N A L A V A N D E R A para un matrimonio 6 corta familia: informarán 
calle del Morro n. f> A; horas do verse de siete á ocho. 
Si no ea corta familia que no se presenten. 
1013 28-27 2d-23 
B O T I C A . 
Se solicita un Regenle para el campo, para buen 
pueblo, cercado esta capital,, y que se constituya á 
mir en la casa. Impondrán San'Rafael, entre Aguila 
y Galiana, se.streiía L a Mejor. 
f87 alt 8-1R 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N salar de criada de mano: 
Rey n. 14, altos. 
informarán Teniente 
946 4-27 
5 , 0 0 0 p e s e s ojro 
se toman con hipotecí ó venta en pacto de un lote de 
terreno de 36 catjallerías en la provincia de Matanzas; 
no reconoce más gravamen que el censo; impondrán 
San Miguel 236. 947 8-27 
| B S E A A C O M O D A R S E U N A S E Ñ O R A G A -
'llega, no joven pero robusta, para el cuidado de 
una señora ó señorita, es de buenos modales; ó mane-
jar un niño chico, es muy cuidadosa y está acostum-
brada al manejo de ellos, no tiene inconveniente en 
salir al campe, tiene quien responda por eu conducta. 
Picota 87, darán razón. 950 4-27 
T T N A S E Ñ O R A D E R E C O N O C I D A M O R A ^ I -
v J dad desea hacerse cargo del cuidado de uno ó dos 
niños; se dan y toman referencias en Reina núm. 58, 
do doce á tres de la tarde. 958 4-27 
TENIENTE REY N. 11.-TELEP0N0 N. 665. 
i L P A H T J L D O 6 5 6 » 
PROCEDIMIENTOS ESPECIALES-
Pídanse los licores de esta fateca en los bienos esta-
TDlecimientos y cafe's acreditados^ seguros de que tomarán el 
mejor y más exquisito licor, en su clase, de cuantos se 
fabrican en la Isla de Cuba. 
a-8 d-9 E 
S O L I C I T A 
oucargarsa de la administración de una cindadela un 
hombre que está acostumbrado á tratar con inquili-
nos: también desea hacerse cargo de loa cobros de a l -
guna casa de comercio, empresa, sociedad ó alquile-
res do caaaa y reparaciones de las mismas; tiena ga-
rantías en bienes de raiz para los intereses que puedan 
serle confiados y buenas recomendaciones. Informan 
en Consulado 50, 960 C-27 
£ {.lüSEA C O L O C A R S E ÜNA J O VEiS D E C O -
.S..flor do manejadora de niños, con los que es muy 
cariñosa: tiene pereonaa quo acrediten su comporta-
miento: sueldo f 0 pesos y ropa limpia: Salud 5R, bo -
dega, impondrán. 952 4-27 
Q E S O L I C I T A N D O S G U I A D A S Q U E S E A N 
Sjformalss y.tengan quien las recomiende, launa 
para el servicio de ana casa, y la otra para maneja-
dora y limpieza de una habitación, se exige sea cari-
ñosa con loa niños y un muchacho para fregar y hacer 
mandados. Prado 77 A. 9(56 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular, con buena y abundante leche, de crian-
dera á loche ontara: tiene personas que la garanticen: 
Picota 6t, informarán. 969 4-27 
Tengan presente que aun 
quedan 16,500 libros de á ME-
DIO FHB y á nmk que que-
mar. 
3PH.AÍDO 107, 
mu mmn m \ mmn, 
T T N A J O V E N N A T U R A L D E C A N A R I A S 
\ j desea colocarse para manejadora ó criada de ma-
no: informarán calle del Indio n. 41. 
10K 4-28 
O O L I C I T A C O L O C A C I O N U N B U E N C R I A -
Cjdo de mano, tiene personas que garanticen su con-
ducta: Teniente Rev 92 1020 4 2« 
UNA S E Ñ O R A S E H A C E C A R G O D E R E -partiiBos ó tres cantinas para casa particular ó 
eatableciinlento, recomendando el aseo y bueua razón 
Compostttlá u. 109, altos. E n la misma su necesita un 
muchacho. 1037 1-28 
1053 4-39 
H I S T O R I A D E E S P A Í Í A 
desde loz tiempos primitivos Insta el día por Marian-
y otros bistoriMlorea, 15 lomos gruesos 15$ Btes, Se 
venden 300 tomos de novelas y obras en fraTicés á i sa 
cojer á 30 y 50 cts. Salud 23,. librería. 977 4-27 
E n V i n u d e s 1 8 
se solicita un portero trabajador que no haga cigarros. 
Aneldo, dos centenes. ]007 4-28 
Q E S O L I C I T A UNA R U E N A L A V A N D E R A Y 
)OplanehadorH, tanto de hombre como do teñora, y 
también una boenst, criada do mano que sepa cumplir 
con su oblinació'r. y un buen criado de mano. Calle 
de Consulado n. 97, entro Animaj v Virtudes. 
l O ' S 4-28 
| hhisEA C O L O U A R s i E UNA GEJS B R A C L A -
Ivf venderá y planchadora de coior, en casa particu-
lar: gai.e cumplir con su obligación y es exacta en su 
trabajo. Neptuno número 10, accesoria, informarán. 
1009 4-28 
ENCICLOPEDIA 
de Cirujía bajo la dirección del Dr . Ashhurat. 5 to-
mos mayor con láminas y cromo-lUografias: Medici-
na legal, jurisprudencia módica y Joxioología por 
Legrand du Saulle, contieno la Legislación Españo-
la vigente, 4 tomoa: Clínica médica por Jaocoua. tres 
tomos: Las nuevas medicaciones porDujardin-Beaa-
metz, 2 tomos. De venta á precio barato; Salud 23, 
librería. 978 4-27 
K E ! S O L I C I T A 
un cocinero y una criada de mano; esta última que 
duerma en el acomodo. Calle 7*? n. 135, Carmelo. 
ICOí 4-28 
C A E D B N A S l O . 
Una joven peninsular deeea colocarse de criada de 
i') manejadora: no sabe coser: tiene personas qua res-
pondan por su conducta. 
1003 4-28 
ár\ R A N T R E N JJE C A N T I N A S , Teniente-Rey 37, 
V i e n t r e Compottela y llabanr» —So sirven á todos 
puntos con rancha puntualidad y mejor condimento-
•oión; variación diaria, y si al marchante no lo gusta 
alguno de ios platos, jarnís se lo vuelvo á mandar; 
•orecioa, arreglados á la situación. 
1065 d4-29 a4-29 
O ' R E I L L Y NUM. Í 0 8 
LA PALETA DORADA. 
Oran taller para azogar con mercurio los espejos de 
toCMia tamaños á $4-25 ero metro cuadrado do cristal, 
precio de Europa 
Lunas para escaparateo, vestidores, lavabos, toca-
dores, etc., á precios sin competencia. 
955 2,>-27E 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera quo sea: U N I C O 
que garantiza la operación para siempre. 
R*<cit>e órdenes: A. Angueira, Sel 110.—J. Ferrer, 
Galiano 120 y Gloria 2i3. Francisco Líjaro, Habana, 
872 8-21 
A g u i a s r a . 7 4 . 
Se solicita un criado ó una criada de mano quo 
sean trabajadores y honrados, han do presentar bae-
IÍOS informe--. 1011 4-28 
S O L I C I T A UNA C R I A D I T A D E C O L O R 
de 12 á 14 años ó una t»mbien de color de media-
na odad para servir á un matrimonio; han de salir á 
la calle. O'Reiliy 93, altos d é l a libreiía. 
1048 4-28 
SU 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una joven de manejadora. 
1012 
Prado número 93. 
4-28 
SE S O L Í C I T A U N A M U J E R D E M E D I A N A ednd para cocirnr á ua matrimonio solo y ayudar 
á la limpieza de la caaR y quo duerna en la misma, 
be da dos centeuef; si no tiene quien responda por su 
conducta que no te presente. Auimao 5% 
1031 4-28 
E n C h a c ó n n 2 5 , 
ne solicita piia criad > do niar:o, quo sea do color y sin 
preténsioDés. 1033 4-28 
DESláA C O L O C A R S E U N A J O V E N R E C I E N J i jada do Galicia, de 18 años de edad, do bue-
nas coiturabres y busuos modales, para manejadora 
de niños ó sea un matrimonio solo; hay pereonas que 
abonen de su buena conducta; calzada de Vives n. 
172. impondrán^ 1023 4-28 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en uu a casa particular de modista, hace 
de cuantas mod is le pidan, y no tiene inconveniente 
arreglar alguna habitación, sabe peinar: so queda en 
caaa, tiene quien responda por su buena conducta: 
calle del Aguila n, 1]6 A, cuarto n. 75. 
S98 4-28 
C O R K A L E S 49 
so hacen cargo de cantinas por quincena; prefiriendo 
de establecimientos. 976 4 27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano á propósito para manejar 
SauRafaeln. 3, I s l a d e Y a p . 1028 , 4-
S E S O L I C I T A 
un buen jardinero. Calle de Cuba número 5. 
1021 4-28 
T T N J O V E N B A C H I L L E R E N A R T E S Q U E 
\ j conoce algo el idioma inglés Upe writer iijero y 
experimentado, desea oacouf.rar colocación en una 
casa de comercio ó bnfíte de abogade. Dirigirse por 
correo á Victorino G. García, O'Roilly número 13. 
923 4-2í 
C o c h e r o 
So solicita uno blanco que aepa cumplir con su 
obligación. Acnsta 19. 903 4-26 
DE S E A « .OLOCARSE UNA G E N E R A L Co-cinera sin familia. Jo mi»mo en ostablocimiijuto 
que en cas» particular, aquí ó en el campo; tiftne re-
ferencias do su cotducta. Virtudes esquina á Zalueta 
rustro darán razón. 932 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N SANA Y robusta con buena y abundante lecho para criar 
á lecho entera: tiene personas que roejiondan por olla 
Escobar 101 darán rezón. 928' 4-28 
| Í N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
V. i carde para cobrador, para ¡a limpieza ó manda 
dos de un escritorio: también do criado para un esta 
blocimiento, hotel ó cuba de huéspedes: tiene qiron 
responda por su condaota. Informaráo Obif po y Ha 
baña, café. 9'3l 4 26 
DEíí l iA C O L O C A R S E D E C K I A N D K R A A lecho entera una señora peninsubr recién llega-
da en el último correo y la quo tiene bueua y p-bun 
danto leche, es cariñosa para loa niños v aabe cum-
plir con au obligación. Vive calzuda do Vivas 109, da-
rán razón on la bodega. 902 4-26 
DE o E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E costarora de color á mino y máquina para coser 
de seis á seis: tiene personas que respondan de su 
conducta: impondrán Aguila 107. 
835 4-26 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO locBrso do criada de mano, manejadora do niños 
ó para acompañar una ssñora: darán razón Ancha del 
Norte 315. 897 4-26 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A M U Y A S E A D A solicita una colocación de cocinera en casn, parti-
cular: tiene personas que respondan por ella Lampa 
rilla 92. 907 4-26 
T T N A S E Ñ O R A M U Y F O R M A L D E S E A C O -
U locarse de criadu do mano en una casa decente 
ganando 30 pesos y ropa limpia. Darán razón Berca-
za 65. 905 4-56 
ÜJMA F A M I L I A Qütíi S E E M B A R C A f A K A Nueva Orleans solicita una criada qno quiera a-
compañaria; ha de comprander los idiomas irglós y 
español y tener peisonas que la recomienden. San 
Ignacio 86. 913 4-26 
S E S O L I C I T A 
un buen diado de mano qne sopa su obligación. A-
margnra -19. 914 4-26 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carso de criida do mano on casa partisular ó do 
manejadora; saba cumplir COD SU obligación y tiene 
pereonus que respondan por BU conducta, la perdona 
qao la necesito sabrá el sueldo qua gana, Villegaa 81 
913 ft 4-26 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
KJ edad, dosea encontrar colocación en una casa de 
iamilia quo sea docente, para el manejo de una casa 
ó aoompafur una señ?ra. Infoemarán Obispo 2, en-
trada por Mercaderes, altos. 90G 4 26 
ÜN A S E Ñ O R A , V I U D A , D E C U A R E N T A días de parida, desea colocarse de criandera; su 
casa Empedrado n. 13. 940 4-28 
Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A 
Kjó de color, quo sea oseada y sepa cumplir con su 
debor, también so necesita una criada de mano que 
sepa coser á mano y á máquina, ámbas con buenas 
referencias. Vedado callo A n. 8. 933 6-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N B Ü E N C R I A D O de mano, peni^ular, activo ó inteligente, acos 
tambrado á ssto servicio y con personas qu i lo veco-
mlende», luduotria 12"), esquina á San Rafael, da-
rán razón, 910 4-26 
M i m i M l I M O M 
Obispo 84, Teléfono 535. 
Tiene el gusto de participar al público que en su 
reciente viaje á Paria. D. Miguel Pacheu dueño do 
este establecimiento ha llevado .' efecto contratar con 
grandes casas de París para renovar sus existencias 
todos los meses, cuya circunstancia la pone en condi-
«ión de vender sus mercancías á precios que no ad-
miten eomoctencia. 
S E D E R I A : Habiendo agregado la Sedería en gene-
ral , LA ESTRELLA DE LA MODA ofrece esa variedad 
de artículos con reducción á los precios de por mayor 
.es decir, regalada. 
L E N C E R I A : ¿Quién no conoce la lencería de LA 
ESTRELLA DE LA JOIODAÍ NO hay novia que no' so 
haya, habilitada en esta casa. Los Vostlditos y Som-
broriUa quo acaba de recibir por el último vapor 
francés, eon tan caprichosos quo no liay papá que de-
je de habilitar tus niños en esta casa para los paseos 
de Carnaval. 
MODAS: LA. ESTBRLLA. DE LA MODA casa que 
en poco tiempo lia sabido superar por sua esfuer-
zos constantes á todas las demás do este ramo, 
acaba do recibir por el mismo vapor una colección de 
sombreros y capotas para señoras, modelos do Paris 
de gran mérita artístico, teniendo on na. taller modis-
tas franceaas para leproducirlos textualmente. 
N O V E D A D E S : 'iodo cuanto requieren las ori-
geacias de ia Moda so encuentra en eeta casa: Tutos 
perlés, guarniciones desde itinco pesos hasta cinco 
onzas; variedad grandísima en galopes, cuello» y cin-
turones con flecos; flecos do varios anches en perlas 
de todos colorof; gaeaí y tules para yestidos, etc., 
etc. 
CORONAS F U N E B R E S : E n biecuit y en flores 
wctiflciales LA ESTRELLA DW LA MODA tiene un va-
riado aurtido á cu»nio más ricas. ¡Verdaderas obras 
de arte!!! Sus precios snciomente mótlicos con obse-
quio do la cinta y dedicatoria. 
Con este motivo de rebajas en todos nuestros a.r~ 
iícnlos suplicamos á nuestras favorecedoras y al pú-
blico en general giren una visita á LA ESTRELLA DD 
IM. MODA y se «liarán cuenta do sus precios. 
M . P a c b , e u y C o m p . 
NOTA,—-Nuestros mersancías so llevan á domi-
üñlio. C 146 8-23 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E L L E V A dos años on la Habana, desea colocarse de crian-
dera á l é e t e antera, la quo tiene buena y abundante: 
tiene cuatro meses de parida y quien responda por 
ella: informarán callo de Refugio n. 2, bodega, 
1012 ' 4-28 
D I 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
educación para los quehaceres de una casa decen-
te, sabe coser y desearía llevar oon>igo un hijo do 13 
años do edad quo puede ser útil, conformándoso con 
un sueldo módico llevando á su hijo, no tiene incon-
veniente en ir al campo; Desamparados 32, informa-
rán. 1022 4-28 
F \ E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-
3 /nineular con bueníi y abundante lache para criar 
á lecho entera: tiene quien Ja recomiepdo. Piara del 
Polvorín, altos del cafó L a Lidia informaran. 
1030 4-28 
Aleg ado, poseyendo inglés, francés y español con 
ocho aflús de práctica en la enoefianzo, dosea ocupar-
so en un colegio. Buenos referencias. Por escrito. J n -
gl 's, oficina de la marina. 
1032 4 28 
DBSJSAH C O L O C A R S E D O S B D E N A S crian-deras recion llegadas do la Península con buena y 
abundante luche para criar & Iec{;e entera, aon sanas 
y robustas y tienen personas quo las recomienden. 
San Podro 12, fonda L a Dominica darán razón. 
1024 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y um o?i?do, que sean blancos en Ville-
gas 79. 1000 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsalar. Muralla 24, altos del 
café "Loa Perales." 1019 4-28 
T V E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A Ü N A 
JL/joven peninsular rteion llegada, tiene quien res-
ponda por su conducía: informes Sen Lázaro 287. 
1015 4-28 
GRAN TALLER DE MOMS 
Y C 0 1 1 8 E T E B I A . 
C I N T U R A R E G E N T E , adaptado ü 
las últimas modas, impono al cuerpo ele-
gante forma, siendo además higiénico 
Precio $ia-75 oro. 
También hay gran surtido de camiso-
nes linos, quo eon celebrados entre las 
personas de gusto, y propios para rega-
los de novios. Su precio proporcional. 
S O L 6 4 . 
716 15-20 E 
E S E A C O L O C A R S E UNA E S P E C I A L C O -
cinera peninsular que sabe cumplir con su obli-
gación, en casa do familia decente; no siendo así que 
no se presente: calle de la Habana n. 107 dan razón. 
964 4-27 
T T N A S E Ñ O R I T A D E f i B C O M E N D A B L E mo-
\ J r*lidad doeca desempeñar Ja plhza de p.-santa on 
un colegio de niña», pesoe conocimientos en horda-
dos. Calle do Neptuno n. 190 informarán. 
892 4_24 
E n S a í n H a f a o l 4 6 
se solicita una criada para el servicie de mano; si no 
trao recomendación que no se presento. 
885 4-24 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO" blanco con buenas referencias. Aguacate 133. 
884 4-24 
D E S E A N C O L O C A R D O S M U C H A C H A S 
k. jautas, no aálen á la calle, una para manejadora y 
la btra para criada do mano. San Miguel 161.' 
857 4-24 
D tóSEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor de criada de roano, activa, inteligonte y tiene 
quien responda por ella: en la misma otra joven desea-
ría encontrar un niño para cuidarlo en su casa con 
lecho da vaca. Amistad 45 informarán. 
880 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L U N T E criandera peninsular casada, sana y robusta con 
buena y abupdanto leche paia criará leche entera: no 
tiene inconvcnieiiíe en ir al campo siempre que su 
marido la acompafiff: tiene personas quo la roenmien-
den. Rayo 37 informarán. 881 4-2i 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó do color, quo haga man -
dados: informarán Luz 97. 873 4 24 
UN C O C I N E R O D E R E P U T A C I O N Y COÑ garantías olreeo sua aervicio» para esteblociraien -
tos ó casa particular. Ancha del Norte 301, bodega 
informarán. 867 4-24 
A p r e n d í a 
Se solicita uno on la barbería O'Reilly número 34. 
86« 4-24 
D e s e a n c o l o c a r s e 
una parda y un pardito para criados do mano, con re-
ferencias. Angeles 5. 870 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano y 
u uinn.. Amargura 94. 865 4-24 
á má-
S E S O L I C I T A 
un criado do mano, formal y quo tenga personas quo 
respondan de sij. conducta. Acosta 27, de las doce dol 
día en adelante. 860 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de medlaaa edad para casa do familia y 
que tenga personas quo la recomienden. Sol 108 al-
tos. 996 4-27 
S e s o l i c i t a 
un sirviente que presente buenas referencias. Monte 
número 181. 944 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O D E co-cinero, sabe cocinar á la española y á la france-
sa; darán razón Samaritana n. 11, tiene personas que 
roapondau por él. 989 4-27 
FAB8IM m m k l DE BRAGIMOS 
'Tatont/BOiralt" 
36 ( T K E I L L Y 36 
entre íJiiba y Aimiap-
70141 26-1 £ 
\ T E D A D O — S E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E 
V mano quo sea limpia y sopa cumplir con su obli-
gación; una buena manejadora que sea cariñoea y lo 
gusten loa niños y una cocinera. Jas tres que sean do 
color v tengan buenos informoí: calle B1.1 número 84. 
_ 941 4-2? 
A T E N ' - I O N - C O N U R G E N C I A . S E N E C É S T 
jtXtau tres, criados, 2 manejadoras, 1 cocinera, de 
criados, un camarero, nn cocinero y todos los traba-
jadores qno no presnnten para el campo; loa señores 
iiaeñoH (.idan todo lo que necesiten y serán tervidos, 
Aguí»' íS, bajos acoaaoria, 
894 4-27 
S E S O L I C I T A 
una manejaeora blanca, preñriéndose una extranjera, 
que sea aseada y sopa cumplir con sn dober, quo en-
tienda de costura para arreglar la ropa do los niños, 
mjontras que ostos están en clase con su institutriz. 
L a famllis on una ñoca muy saludablo, cerca de la 
Habana. Dirigirse por escrito á Mrs. H . Dorchester, 
San Pedro n. 6, casa de loa Sres. J . Martínez de P i -
nilloa y Cp. 856 4-21 
C71 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y lavandera para un matrimonio solo. 
San Lázaro 26. 927 4-26 
c -feESEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
tL/on establecimiento ó casa particular; no tiene in-
conveniente eu ir al campo: do más informes, calle de 
O'Reilly n. 86, almacén do vivaros. 
899 4-26 
D a s e a c o l o c a r s e 
para acompañar á un paralítico ó portero de poca fa-
milia un individuo de 50 años, teniendo quien respon-
da de su conducta, sabo loer y contar algo. Sol n ú -
mero 8. fonda Loa Tres Hormanos. 
85? 4-24 
A S E Ñ O R A A M E R I C A N A P R O F E S O R A 
de ing'és y otros ramos de instrucción desea dar 
clases á domicilio; al mismo tiempo dará una clase de 
inglés á cambio do comidas ó do una clase do alemán. 
Informarán Amistad 90, esquina á San José, Almacén 
de pianos. 863 7-21 
E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
Manuel' Menéndez y Pérez, natural do la provin-
cia do Oviedo, por asuntos de fjmilia; cualquiera que 
haga'el favor do dar cuenta de dicho señor ó él mis-
mo, so pueden dirigirá D . Demetrio Menéndez y P é -
rez, Villegas 67, Se suplica la reproducción en los de-
más periódicos do la Isla, anticipando las gracias á 
todos, 839 8-23 
Q E D E S E A N C O M P R A R B A R A T O S Y B U E -
O^os tres carretones do bagazo verde y uno de ba-
gazo seco, para mulos todos. Razón hotel Masootto. 
1652 4 29 
A V I S O . 
Pagando buenos precios ee compran muebles, pren-
das de todas clases y piedras fiaas. L a Zilia, Obra-
pía 53, esquina á Compostela. 
581 15d-16 15a-16 
S E C O M P H A 
un billar usado con V-uenu habilitación. Sol n. 8, in-
formarán. 1053 ía -28 3d-29 
PIANOS. 
Se compran tolos los qua so proientea patfáddolQB 
bien; y en la misma no alquilan: E L O L I M P O , gran 
almacán de múaica de A. JKomares, Cuba 47 n abana. 
975 4-27 
M u e b l e s 
Se compran en pequefi-J.8 y grandes purtMas, lo mis-
mo que prendas de oro y plata. Aguila 102, «ntro San 
José y Barcelona. 869 15 2 t E 
S E C O M P H A M 
muebles, prendas, oro y plata vieja. Animas n. SO, 
681 2(M9K 
raarminii HIM im 
ÍTIL Q U E S E C R E A C O N D E R E C H O A U N A •iternara puede pasar á recogerla á Damas 63, de 
8 á 12, dando las señas y aboaanáo loa gastos 
1!.&7 4-29 
IJiN L A N O C H E D E L L U N E S 25 D E L comento 
JjL/y á las siete y media, so perdió do un coche, en la 
carrera del Hotel Pasaje al paradero de Concha, por 
vía de Reina, un sobretodo carmelita claro; la persona 
quo lo haya encontrado será gratificada gancrueamim-
to, devolviéndolo en el n. 7 de la callo do Amargura. 
957 4-27 
EN L A N O C H B D E L D O M I N G O D E S l i t T E á siete y media y en Ja carrera do la callo de los 
Oficios frente á Corraos á les pórtic sdel teatro Pay-
ret, quedó olvidado en el coche de alquiler qne ocu-
paron cuatro caballeros una petaca de plata quo con-
tenía varias prendas recunrdos do familia; so suplica 
al cochero ó persona que la encontrara la devuelva á 
la calle de Cuba 86, altos, donde se darán señas y 
gratificará espléndidamente. 
925 4-26 
SE H A E X T R A V I A D O de color negr-', bla": U N P E R R O C H I C O por las patas y el pecho, 
entiende por '•Pachaco;" olque dé razón de él CR An-
geles 18 será gratificado generosamente. 
896 4 26 
l I J Í Í M i . 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 
Se alquilan hermosas y freso ia habitaciones alias y 
bajapcon vista al Prado y a1. Pasaje; precios módicos. 
E n l!vmisina,hay un espueloao lo'-.al bajo propio para 
establecimiento'ó escritorio. 1093 4-2!) 
I n d u s t r i a 7 o 
Se alquila una habitación alta y otra baja con mue-
bles ó sin ellos y tida asistencia, 
1089 4-29 
En ol punto más pintoresco del Vedado, se alquila una magnífica casa quinta con 10 cuartos espa-
ciosos, espléndidoí' salones, jardines, árboles frctale^ 
y todo ¡o aecaiario p*r6 casa de recreo; ot:a más chi -
ca al lado propia para ut matrimonio do gusto:-Mor-
marán en O'Roillv 96. C 166 4-20 
S e e l q u i l a 
una habitación alta á matrimonio sin niños, eeñoras ó 
cabalkros sobis con muebles y asistoaota si la desean: 
se da Uavín. Sol LÚmíro 73: 
1079 4-29 
S s a l q u i l a n 
bis altes de la caan, Haban» 147, compuestos do sala 
con balcón á la calis, tres cuartos, comodor, cociii!», 
gaa, agua y demás comodidades. 
1062 4-29 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventiladon altos do la casa calle del 
Prado n. 18; la llave en Jos bajos ó informarán Con-
Milado h. 106. botica. 1051 4-23 
Avi^o.—Se arquila con contrato 1 " la casa G-eivaaio . 37, entre Salud y Reina, donde h i tuiarto la a-
creditada fábrica do labacos de loa Sras •!. Villamil 
y C?, tenisndo todo lo uoseaario para ¿icho objeto, 
como es un salón alto fabricado exprésamento para 
escogida con vista al Norte, eon sus departamentos 
anexos para fileteado, propia, para hacer ¿a 15 á 20 
millares con mucha comodidad. Informarán loo Sres. 
Vdlamil, Estrella 173, donde está la llave y en (Jna-
nabacoa, Pepo Antonio 10, por la nuñana y noche. 
1085 8 29 
G I T A N A S A . C O A . 
E n la callo de Vista Hermosa so alquila Ja hormoRH 
y bien situada casa de portal n. 6; on Pape Antonio 
n. 20 está la Uavo y eu San Ignacio 69, esquina á 
Acosta, informaran. llábana. 1078 4-29 
B e e u . n e g o c i o 
Para el quj quiera eít ibloaorsi ae traapisi un es-
pacioso locai aituido on una do las priuoipaies calles 
mercantiles de esta ciudad, propio par» rop*, som-
brerería, peloteíía. quincalla, etc. San Miguel 79, de. 
12 á 2. SOS 4a-25 4d-56 
Se alquilan buenos cuartos altos y bajos, propios para hombres solos ó bian matrimonios fcittlrjót; 
hay llavín y agua de Vento; doa cuadras del Parq^xu 
y los teatros y muy frescos y aseados. Ctlle da Ville-
gas número 42, jupto á O'Rciüy. 
1029 4-8S 
S E A L Q - C T I L A 
la caaa Industria 110, á dos cuadras de los teatros, 
tiene agua: la UÍVO en la peleterí» de Ja esquina y tu 
due ía Cuba 132; su último precio es de tres onzas un 
doblón oro. 1017 4-28 
I m p o s t a n t e . 
Solicitamos ciiidas de mano y niñeras. Tenemos 
ejceleutes cocineros, cocheros, porteros y criados de 
mano y quersmos un mozo de ¡6 á 18 años quo sopa 
leer y escribir. Aguacate 58. 854 4-24 
p A R A A C O M P á W l l A j R Ü S ' ^ • ( ) f i Í T A S Y 
X ayudar á los quehaoeres/dt» la casa, se desea ba-
ilar una señora do .mediana *dad y alguna instrucción; 
módico sueldo y buen trato-VíSe: quieren buenas re-
feviíficias Informarán on. Tenioute-Rey 21 de 7 á 10 
de la mañana. C—Si3 JJ5K18 
ITIn Baratillo número 3, so alquilan preciosas Jubi-•jtaoionos propias para hombres solos, para f imi-
llas ó para escritorios; constan de dos y tres piezas 
seguidas: éstas últimas dan á les muelles, donde se 
disfruta de la entrada y salida de los correo*. 
1035 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo calle de Lamparilla n. 59, para 
particular ó establecimiento. E n el tren de lavado, 
enfrente, está la llave é impondrán. 
1016 4-28 
S e a l g ü i l a 
el bajo de Manrique 156, esquina á Estrella, en la 
mangana de Reina, es para bodega ó cua'quiera clase 
de establecimiento, con agua de Vento; la llave en la 
accesoria del fondo y su dueña Cuba 132. 
1046 4-28 
B e r n a 6 0 
E a casa de familia se alquilan dos habitaciones 
amuebladas, una baja y otra alta eon vista á la calle 
á personas do moralidad. 
1045 4-28 
Se alquilan los altos ds Monto 18, tienen sala, co-medor, cuatro cuartos, cocina y todo el servicio 
independiente: la llave en la botica ó impondrán en 
Prado 109. 1043 4-28 
Por no necesitarlas su dueño se ceden dos habita-ciones altas y dos bajas muy bonitas con suelo de 
mosaico y baño en la misma si desea, las altas son 
propias para un matrimonio que quiera vivir inde-
pendiente ó para un caballoro de edad. Informarán 
en la calle del Prado n. 25, de 11 á 2 tarde. 
1001 4-28 
S E A L Q U I L A N 
Industria 28 dos cuartos altos interiores, con todo lo 
aec w i o , stódiqe preoip. 843 4-27 
Z u l u e t a 2 2 , a l t e s 
cerca de los parques y teatros se alqui an habitacio-
nes altas con balcón á la calle, todas bien amuebladas 
con toda asistencia. Zulueta 22, altos. 
987 4-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Mercaderes 33, cen maguíQcos a l -
macenes y 13 hibitaclones; eo alquilan los altos en 
cuatro onzas y ios almacenes con BU entrada indepen-
diente en cinco onzas y tola la casa en ocho onzas 
ovo. 991 4-27 
8e alquila muy baratn la casa Velasco 19, entre . . .Habana y Compostela: tiene sala, comedor con 
persianas y cristales, 5 cuartos bajas y dos salones al-
tes, toda de azotea, con martillo al fondo de 14 por 16 
varas donde está su cocina, despensa, agua de Vento, 
etc. L a ll^ye está anfrente y eu dueño Cuba 143. 
951 4-27 
S E A L Q U I L A 
en 28 pesos oro la casa Habana 193, de alto y bajo, 
acabada do reedificar y con agua Compostela 148 
está Ja Jlave ó impondrán. 963 4-27 
O ' R E I L L Y 2 3 . 
Se alguila una hermosa casa do alto y bajo: tiene 
17 liabitaciones, se acaba, de pintar y es muy fresca. 
Rüina número 91 impondrán. 
9?l 6-'.6 
S e a l q u i l a n 
en la hermosa y fresca casa Prado 105, un magnifico 
departamstito capaz para una familia, matrimonio 6 
varios amigos, se alquilan timbién juntas ó separadas 
varias habitaciones con toda asistencia. 
922 4-26 
E n J e s ú s d e l M o n t e . 
Se aJqnüa la casa en la calzad* n 500, con portal, 
sala, saleta, zaguán. 5 cuartos bajos y 3 altos, patio y 
traspatio con frutales, etc., en $34 oro: la Uavo 6 im-
pondrán Salud 23. 936 4-26 
S E A L Q U I L A 
una caca en Ja calle Ancha del Korto n. 282, con dos 
ventanas y cinco cuartos, en $12 oro. 
931 4-26 
V E D A D O . 
So alquilan tres casas desdo 16 á 40 pesos, con agua, 
luz eléctrica, iardines y otra? comodidades, por años 
ó por meses. Quinta Lourdes, frente al jaegn do pe-
Jota, 929 4 26 
E l OCHO CEUTEFES 
s e a l q u i l a l a catsa a c a b a d a de f a b r i -
c a r , C t e s p o 7 0 , c o m p u e s t a de s a l a , 
c o m e d o r , c i n c o c u a r t o s , p l u m a d© 
sigua, c o c i n a , pa t io , e t s . l o f o r m a n 
A g u i a r 7 2 , a l t o s . 
9i0 4^26 
i E alquiliin los altos do la casa n, 47 de la calle de 
jAcosta. 891 8-21 
O o alquilan UTias hermosas y ventiladas habiUcioues 
Oiiltas, coniuuiislas do sala, tro i cuartos y un entro -
Bunio coa Bervicto independiente: infonuarán Neptu-
no 59, entro Aguila y Óaliasio. 
a»3 
"|7<n fj'nilia ao alquilan hermosas habitaciones, dan-
ALido todas á 'a callo, con ó sin comida Trocadeto 
número 83, esquina á Blanco. 
845 16-1'3 
V i r t u d e s n0 1 3 . 
Se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, 
con, asistencia ó sin olla, á hombres solos ó matrimo-
nio sin niños: precios módicos. 
671 8-22 
f e s l i i l i i i F e s í i e c i i e i t o 
ÜNA B U E N A C A S A — S E V E N D E L A H E R -mosa casa Zar ja 58, frente al cuartal de Brego-
nes, con dos ventanas, zaguán, ciete cuartas, cocina, 
iüudoru, cuaito ds baño, excusado, dewgiio á Ja clon -
ca. agua, de azotea, 34 por 40. Zarja 4o la llave. E n 
$8,000 oro, daduciondo $500 oro de censo. 
1071 4-29 
W I N I l S T i í U V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
K vende unu cssa en U calle de San Nicolás, alto y 
fcif/jj y eí-qaina, $9,500; en Ccmpanario $7,000; on 
San Mignal de esquina $7.OJO; en Aguila $8,000; en 
Lagunas alto y bajo $1,500; informan Aguiar 75. ba-
jo;, apoesoria, de 7 á ñ. 1086 4-29 
G ANG 'el empo y otra en la Habana y se venden las ca-
sas aigu'entts: una en el Taiip.'ui en $4,000; otra en 
el Cwro cou 17 habitaciones eu $8.500; Gloria en 
$2,000; Lagunas en $5,0CO; Somerueios en Sl.COí1: 
Factoría en $W)0; en Pamplona 2 á $1,350; Piítioi-
pe Alfonso $7,0^0; Antón Recio $2,000; Ñau Nicolás 
$1,100'. 4 más en la caUadu del Cerro á $2,0íi0, o'síns 
producen $85 oro al reei; Aramburo $S,000; M.v.qnéa 
de Ja Torro $3,5^0; Amistad $7,5G0; en GuLnabocca 
2 en la calle do Cadenea en $ ',500; una en Pepe A n -
tonio en Stf.FOO; en Connepción en $1,600: en Venus 
u'in casa-quinta en $2,70J; sn Jesús Nazareno en 
$ i 7"0; en Regia una cindadela quo hace á Iros calles 
coa 32 hai i'abones, produce máa do $85 en oro, en 
$(5,500; otra on Santuario, donde hay una sociedad de 
recreo, en $3.000, Entiéndanse con M. Alvar¿z A-
guacata ?4. 1064 í l 2 ? _ 
G R A N H E C O C I O . 
Por la imperiosa necesidad de tf ner que ir á 1» Pe-
níunila en busca da aüvio á su quebrantada salud, se 
ve en til caso do en-igon'7 un antiguo, acreditado y 
lucrativo eítabieiS iiUír.to rituuido en enguitioo punto 
de esta n'.bJaíióu, él dueúo del mismo. lafonnan 
ea San ígaaj lo n. 19. de 11 á (2 y do 6 de la tarda 
en a lelay.te; advirtiendo que ol que no dispo'ga de 
$7,000 'uta excuso presentarse. 
459 alt 8d-73 8a-13 
SE V E N D E N ¡.'OS C A S A S Ü N A E N L A C A -lle do rf^.íúa Peregrino y otra en Jesús del Monte 
con nn r.nrrono anexo, muy baratas; su dueño Esco-
bar 192 v «tras va ias d^ todos precios. 
1(127 4-28 
S e v e n d e 
una casa nueva, acabada de fabricar, con todas laa 
convídidades modernas, calle da Egido n. 23; su due-
ño Sol 97, de 3 á 4, informaran. 1026 4-28 
S e v e n d e 
la casa Corrales 131, de mampostoría, azotoa y tejas; 
en la misma impondrán á todas horas del dí ¡ ; sin in-
terven iiióu de corredor. 999 4-28 
SE VEIDE UNA FINCA 
muy p)oJuütiva. d e c a b a l l e r í a s , con más rio 3,000 
f.rbbles frutales, rodos en produce ón, más do mil pal-
mas, buen terreno para piña, como so pue.lon ver Jas 
que Jny, entrando en a vynta. ba' n» casi de vivien-
da. onbaJ eriza, chiqueros, pozo, todod8t-,ju francesa, 
asu» fértil, á 2{ leguas de Ja Habana, puatn do Arro-
yo Nuratijo fioil coffiuuicaolón por bl terrocornl y 
cUzida; imra más porTaenoroa Corrales 180, de 7 á 8 
do )a mt-ñana. HaUaua. 935 8-28 
E n 2 , 2 0 0 p e s o s oro 
se ya&de uníi bonita casa, está situ-tild, en buen panto 
4-28 
it formarfin Perseverancia número 18 
918 
- S T E N T A D E F I N C A R U S T I C A — E N L A G U I -
\ ra do MeJen«» como á una ¡egua de distancia del 
paradero, se vende una magi.ííica finca cumpucsta de 
(loco y media caballutías de tierra «on aguadas férti-
les y terrenos de feracidad extrAordmaria. Impondián 
en 1 •. (Salle de Aguiar 61, de 19 á 4 de la tarde Ha-
bana. SH2 ; 6 27 
CJ fcJ V E N D E L A A S A F L O R I D A N U M E R O 80 
Neutro Puerta Cerrada y Diaria, es do mampost-sría 
y azotea, de nueva planta, hace peca so ha fibricado; 
libre de todo gravamen; se da en mil trescientos po-
se í oro, vale dos mil; so da en este praoio por tenor 
ausentarse su dueño por asuntoa de familia: su 
dueño Deeamparados número 30, entre Cuba y D a -
mas. 987 5-27 
B a r b e r o s . 
Se vende una actigua y acreditada barbería. 




SE V E N D E N V A R I A S C A S A S D E 4, 3, 2 Y 1 ventana, las hay de 2 y 3 pisos; ídem 17 casas de 
esquina con establecimiento; varias casitas de 1C03 á 
4Ü00 pesos; casas quintas; casas cindadelas; fincaa de 
campo cerca de 1& Habana. San José 48. 
900 4-26 
De ganga. 
Por ausentarse su dueño ae vende une buena bo 
dega en una de las mejores calles de eata ciudad; in-
formarán de su precio Estrella 136 912 4-26 
SE V E N D E N B O D E G A S , F O N D A S , O A F E S con billares, cafetines, una cantina, hoteles, casa 
de baño, vidriera, baratillo, casas de esquina con es-
tablecí miento, casas de varios precios, lincas de cam-
po, solares de esquina. San José 48. 
901 4-26 
O. sas. Ja primera Condesa en $1,400 oro, la segun-
da calle de Cádiz casi esquina á Infanta en $500 oro 
I y la torcera rallo de la Diaria cerca del Hospital M i -iits,r ea $S0O <>ro. terreno propio, libre de gravamen; l£Dpondr*p Peñalyer S5, entre Manrique y Campa-. nario; hora hasta l&s doce y pnatro en a4ela.tite. 
i 820 4-25 
Se vende 
el solar de esquina á Aguila 359; en el 276, do 4 en 
adelante, informarán. • 909 4- 26 
SE V E N D E Ü N A G R A N F I N C A en ei partido de Güines, compuesta de mnchítimns caballerías 
de tierra, parte de caña, monte de llana, embarcadero 
en la costa, buena casa de vivienda, palmares, po-
treros, lagunas, eto. Por estar su dueño ausente j te-
ner qne girársele el dinero se da en mucha projior-
ción. Vedado, Quinta Lourdes, frente al juego de pe-
lota, por Ja mañana hasta las once informarán: 
930 4-26 
E n $600 oro 
la casa Esperanza 58 con 6 habitaciones y 50 varas de 
fondo. Razones: Egido. ecquina á Desamparados, don 
Gabriel Cadalso. 862 4-26 
SE V E N D E B N R E G L A ÜNA C A S A D E M A M -postería, de aJto y bajo en la callo do Buena Vista 
número 20, letra B y una cuadra de la plaza. Dicha 
casa contiene sala, dos cuartos bajos, comedor, coci-
na, nn salón alto con corredor á Ja caUo y aJgibe: se 
da en 1300 pesos billetes libres para el vendedor y 
tratarán de su ajuste en Factoría 7. 
770 8-22 
S e v e a d e 
la casa n. 93, do la calle del Obispo esquina á Agua-
cate. E n la do Jesús María 33 darán razón de 12 á 3 
de la tarde. 764 9-21 
SE V E N D E Ü N H E R M O S O S O L A R C O N 21 cuartos, libre de todo gravamen y sus contribucio-
nos ai corriente, lo mismo que sus censos pagados, 
situado en la calle de San Rafael n. 1&9, entro Espa-
da y San Francisco, impondrán á todas horas. 
745 21-21 
M a q u l a a r i a . i n g l e s a y ^ r c & r i c s m s u 
Cuatro contrííngae completas, bombas de vacío, 
máquina do vapor de 18 caballos do fuerza, tomos 
para metales, recortador, tali-dros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidson "donkey" para alimentar caldo-
ras y para todos Jos usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves do vapor y agna, ca-
ñerías, ct-í., eto. E n venta por A M A T y C ? , comer-
ciantes é importadores de toda ciase do maquinaria é 
impleroentOH de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 21. alt 1 - E 
MA01MAS DI BIE10 Y VAPOR. 
Se venden dos máquinas iguales para hacer hielo, 
capaz cada una de elaborar castro toneladas diarias; 
ambas so encuentran en buen estado, y pueden verse 
funcionando en la fábrica de hielo de Puentes- Gran-
des. Pueden ser movidss por fuerza hidráulica ó por 
máquina de vapor. Se venden porque van á sustituirse 
por otras de mucho mayor tamaño. Son buenas má-
quinas para un pueblo del campo, ó para una choco-
latería ó almacén de conservar efectos fríos. 
También te vende una caldera y motor Baxter, de 
15 caballos la caldera y 10 el motor. Está como 
nueva. 
Se vende además otra caldera multitubular, de 
retorno, somi-fija, sistema Porter, de 30 caballos, y 
nna máquina do vapor horizontal, de veinte caballos, 
completa. 
P»ra informes y ajuste, dirigirs» al Administrador 
de Ja "Nueva Fábrica do Hielo," ca'zada de la l u -
fas ta esqaina á Universidad. 
C 101 15-14 
m 
Élistico. sin corroas debajo «ie los muslos, para vc.rlco-
celes, hidroceles, etc. — K.Tijase el sello del inventor. 
Impreso sobre carfa tusoensor/o. 





So vendo usa partida de caballos criollos acabados 
de llegar, de más de siete cuartas de alzada, nuevos 
y sanos; hay una pareja negros á propótito para un 
tren funerario; hay unamnla para carretón: un caba-
llo color castaño, maestro de coche, raza andaluza, 
muy elegante; calle de San Rafael n. 152. 
5077 15-29 
I T e p t u a o 5 4 . 
Se vende una partida de caballo» criollos de raza 
inglesa y andaluza, sanos, maestros de tiro, de siete y 
media cuarías arriba, todos colores, cosa de gusto; 
pueden verse á todas horas. 968 8d-27 8a-27 
fSe v e n f i e 
un caballo criollo maestro de tiro, co'or moro, de sie-
te cuartas de alzada, joven, sano y sin resabios: pue-
do verse en Infanta 47. 990 4 27 
Q E V E N D E Ü N A H E R M O S A P A R E J A D E 
¡^caballos americanos dorados, de 7* cuartas de a l -
zada, de muy buenas condiciones, solos y en pareja: 
se darán á toda prueba y en un precio muy módico. 
San Miguel n. 212, á todas horas. 
926 15- 26 E 
O- R E I L L Y , E N T R E A G Ü I A R Y C D B A A c -cesoria se vende 200 canarios raza belga, todos 
aon criollos bien cantadores y están á proposito para 
ochar en cria porque todos están muy ardientes y 
también hay treinta canarios chiquitos muy cantado-
res, también son criollos y la venta es desde laa 12 
del día hasta Jas tres de la tarde porque au dueño tie-
ne otras ocupaciones. 294 20 -£'IE 
M U ' S ' B A H A T O . 
Sa vende un faetón francés y un caballo triolJo de 
mfis de siete cuartas, con su limonera, en buen estido: 
todo junto 6 separado. Genios 16 ,̂ tren de coches, á 
todas horas informarán. 953 4-27 
S E V E N D E 
un bonito cocha de alquiler todo vestido de nuevo; 
con tres cabalJos inmejorables, guarniciones doradas 
y demás utansiüos de cocha; informarán Omoa 26. 
974 7-27 
A V I S O 
Por ausentarse su duaño se vendo en sesenta onzas 
oro 
1 duquesa en buen estado. 
1 arrógame pareja de caballos criollos. 
1 arreo de pareja, francés, nuevo. 
1 arreo do limonera, francés, en bnon estado. 
Puede verne callo de la Pluma n. 8. en Marianao; 
para más infornes, acudir Oficios 30, Habana. 
791 8-22 
D U . 
Q E V E N D E M Ü Y E N P R O P O R C I O N Ü N ele-
t 5 g i T i t « juego de comedor do fresno; un juego de sala 
Luis X I V ; una araña do cristal; doe escaparates; un 
bastidor; un lav ibo r buen porro casta matl.irquina 
y bulldog propio para finca ó casa particular; tudo se 
da muy barato por precisar la venta Merced 108. 
10 t i 4.28 
Comyosteia 124, i utre Jesús María 
y Merced, muebles baratos. 
Hay juegos de sala Luis X V completos, á $8^; si-
lloneu de Viona lijos, color caoba, moplo y palisan-
dro á $14, hay 30 pares; silla-j de Reina Ana; camas 
y cainitas de hierro; mamparas, bufstes, sillas girato-
rias, lámparas de cristal, todo en billetes; dos camas 
cameras do bronce superiores y tres de una persona, 
no se repara en [ recios, Mueblería do M. Suárez, y* 
103;) 4 28 
S E V E N D E N 
una magnífica lámpara de cristal de tres luces 
"urmosa tocuyora, en cincuema posos billetes 
pieza, judias ó separadas, Galiano número 103 
1025 4 28 
S E V E N D E 
un piano do cilindro con veinte toes tas entra v 
Ipolkas, dajizenes, zapateo y marohae, en dos 
drop, cualquiera ea pianista; es de los m.'juroa 







R B A L Í Z A O X O N . 
A nuestros colegas y al público en 
general. 
Teniendo quo aueontareo para la Penín-
sula el dueño á o la j o y e r í a y muoble i ía E L 
C A M B I O , s i tuaáo en San Miguel número 
62, oael « squina á Galiano, ha dotermiDaclo 
realizar todas las existencias de prendas y 
mDeblos en el término de un mee, haciendo 
una eoneiderable rebaja en los precios. 
£ i quo quiera hacoree con maebios y 
preodan baratas que se acerque á nuestra 
üaea y lo coeseguirá. 
También se admiten propoeicioneB al que 
deeee comprar el establecimiento, que á 
nuestro juicio y al de nuestros colega» que 
conecen ja casa, puede ser una buena ad-
quiBicióu. dado e! buen nombre que hoy 
tiene y la buera marehantpría con que 
cuenta. (J95 „ 4 27 
CASA DS PRESTAMOS 
C O N S Ü L A D O N. 96 
E n esta acreditada (¡«.sa so dá din .ro iiobre a'hair.s 
y prendai do valor, cobrando un módico interés. Se 
compran y vendtn muebles, atendiendo á BUS favore-
cedores con esmero y equidad. 954 15 27E 
O E V E N D E Ü N P I A N I K O D E E X C E L E N T E S 
Ovoces, fabricante Pleyel, con banqueta: so da bara-
to; como también los muebles y losa por ausentarse 
la familia. Galiano efqaiua á Dragones, Plaza del 
Vapor, primer piso d H la tienda de ropas " L \ Perla 
do Tacón." 98fi 4-27 
M u e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, pa-
gándolos bien. Ssn Rafaal l íü , esquina á Gervasio. 
917 26-26E 
T Ü E G O S D E S A L A L Ü I S X V íi ^34 en oro; de 
f> Vicna y Reina ú 68, de comedor & 31; escaparates 
i 25, ¡avabosá 17. escritorios, camas, poleas etc ; re-
lojes Roacopf á $6 sortija» de brillantes á $10, dor-
milonas á 10; pulseras á 10 y varias joyas de oro y 
plata al peso en L a Estrella da Oro, Compostela 46, 
entre Obispo y Obrapia.—P. F . 9P8 4-26 
PO H A Ü S E N T A R S E ' P A R A L A P É Ñ Í Ñ S U O A se vendo un pianiao fabricante Leanpert y ae da 
en proporción. Manrique 56, de 10 & M i de la mañana 
y de 5 en adeJante. f & ) 4 26 
Acabamos de ranibir nna nueva ramei a de nuestros 
prpcioeos F I E R O P H O ^ E S . que una persona puede 
tocar toda una noche sin saber música y alguno pue-
de muy bien ganarse la vida dando bailes con mucha 
facílidnd, es tan sonoro que en buena sala pueden 
bailar 5o parfijat; tiore valsen , polkas, mazurcas, za-
pateo. Gran Via, Cádiz, L a Bruja y otras piezas nue-
vas; tiene media vara en cuadro y próximamente doce 
pulgadas da alto. Su procio muy barato. 
104 O'Reilly 104 
C 112 8 23 
AVISO A LOS CAFES 
Acabamos de recibir la gran azucarera napolitana, 
de mod.i, las tenemos con tapa fija y suelta, triple 
bañe de bailo le plata y bate anchft y espaciosa; tam-
b'¿a han llegado chinooteletoa nuevos, coladores do 
Vennuth. Tetaran, Poncheras, Kop-ritas ovaladas 
para 2, 4, 6 y 12 raciones. Vaseras quo caben 50 va-
sos de paualea, gran surtido de B A N D E J A S RIí-
D O N D A S de tod-is t&mañaa y todo lo concevnieute 
á esta class do estabUcimieiitog 
1 0 4 , 0 - I J e i i l j , 1 0 4 . 
C143 8- 23 
A l m a c é a . de p i a n o » do T . X 
AXIIBTAD 90, KSQÜIWA A 8AH JOSÉ, 
Un oírte aosreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas d*i los famosoa pia-
nos do Pleyel, con cuerdas doradas contra lo hume-
dad y también pianos hermosos de Q-avoau, etc., que 
ie venden snmamento módicos, arreglados á los pra-
oíos. Hay un gran surtido de pianos usados, garuníi-
sados, al alcance de todas laa fortunas. Ss ooznpirfcs, 
cambian, alquilen y aomponen do todM oleóos. 
U 9 26-6 E 
HA N L L K G A D O L O S PIAN1NOS D E L A famosa fábrica de E i u Mullard oí y Comp., con 
liras metálicas y todos los adelantos del día, en los 
precios de 14, 16 y 18 onzas de oro; estos pianlncs se 
garantizan por cuatro años, ünico agente T. J . Cur-
tis, Amistad 50. almacén de pianos. 
150 26-6K 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C? , C O M E R C I A N T E S ó im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Haiiana. 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres; Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Esto metal de anti-fricción conserva la lubrifica-
ción y garantizamos que no calienta ni corta las chu-
maceras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n vonta por Amat y Cp. S. en (3. Comerciantes 
importadores de toda clase do maquinaria y efectos 
de agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 848, Haba-
na. C127 alt 20-K 
ENFERMEDADES DEL CUTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCÍONES SIFILÍTICAS 
JARABE Y GRAJEAS g 
Drpuralivos lodurados del 
( P r e p a r a d o s p o r HUUTIGNY-DüHAMEL 
P R E S C R I T O S EW T O D A S P A R T E S 
POR L O S PRilViEROS tVlÉDÍCOS 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) del D' 
GIBEUT y de BOUTIGISY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes. 
DESCONFÍESE DE LAS IMITACIONES 
LOCION áNTlEERRÉTO 
PEREZ-CARRILLO^ 
Inmejorable en todas las afecciones herpéti-
cas Las erupciones que tanto molestan'en Cuba 
durante el verano (en las ingles, debajo de los 
brazos y de los pechos) desaparece en muy po-
co tiempo y se curan radicalmente empleando 
la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . 
E ^ E l éxito es seguro. L o garantizamos. 
Evita la picazón,1-prurito 6 picor que tanto 
molesta on estas enfermedades. 
EsPExíjaae el sello do garantía. 
BSF°Se vende en todas las boticas. 
AIfte<lo Pérez-Carri l lo , Químíco-tar-
macéut lco . 
Populares en FHA IICIA, AMElílGA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
osíí» autorizados por el Consejo de Higiene 
M e d i c a c i ó n D e p u r a t i v a y l i e -
const i tuyente , pcrmllicnclo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
enlrelienon las enfermedades; puif-
ílea la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
Salud C6. 
C n . 3 
Teléfono 1,348. 
l - E 
g LOS SECRETCÍS 
H D E í iA D I G E S T I O N . 
0 $ / Los desganados, así como los convalfloien-
tes y aquellos que enflaquecen, se empellan 
on comer bastante & fin de recuperar laa car-
•':>;~. nes y Jas fuerzas, pero á menudo lo que so 
1 ^ consigue es fatigar el estómago sin resultado 
f̂ m satisfactorio. Do nada sirve comer mucho 
/S£ sino no digiero y atraviesa el alimento ol tu-
bo digestivo para escaparse por el recto. «h. E l primero de los alimentos es la carne y f Ja Peptona ea la carne misma digerida y ap-
¿J&¡ ta para sor absorbida tan pronto llega al es-
^ í f tómtgo. E l mejor vehículo para su adminis-
fsgj tración es el vino do Málaga, de clase supe-
E l profesor Pagés, de la Universidad de »' Dublín, fué premiado por la Academia do Londres por haber presentado un V I N O D E 
/.jíl P E P T O N A que contiene el medicamento en 
estado do pureza y de una fuerza mayor que 
,f-gft los demás preparados extranjeros que hasta 
Wf entonces se conocían. 
B E l V I N O D E P E P T O N A del doctor P a -
¡ A gés so conserva perfectamente en todos los 
%¡}t} climas y en todas las estaciones y por entrar 
/úgK en su composición un vino excelente; tiene 
buen gusto y ha merecido en todos los países 
«Mi ol favor del público. 
W E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
£¡«1 dispepsias y gastralgias, dependientes de la 
falta de asimilación.'La anemia y clorosis, 
(pU enfermedudos ta-, frecuentes en la mujer de 
«¿¿ los trópicesj/ksi como la auemorrea que es 
\SfJ U. supresiAn del flujo menstrual. 
fiS\ K l Vjmo D E P E P T O N A da Pagés cura ( 
spy las^/úrdiilaB seminales; la impotencia por a-
^ S í b u s o s y el agotamiento producido por largas i 
, W enfermedades como diarreas, operaciones' 
flD quirúrjicas, afecciones BÍfilítíCas. I 
í g f E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es nn 
alimento da chorro muy conveniente á las I 
señoras emljarazadas, á las crianderas, á los [ 
QP niños rr.(}uítlco8, etc. 
¿gSK E l V I N O D E PJSPTOWA do Pagés se, 
W vendo en Ja B O T I C A D E S A N J O S E , callo ' 
(Mi do Aguiar número 106, en Ja Droguería ' ' L a , 
Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos 
Bm en 1 a botica de la plaza del Vapor, casillas { 
J|x 17 y 18 por Reina y en la botica " L a F e , " 
Oift Q-aliano esquina á Virtudes y en todos los 
establecimientos acreditados. 
( H NOTA.—No se confunda el V I N O D E 
¿gáj P E P S I N A de Pagés con otros preparados 
pe**; d'í aombres parecidos. 
tí lasa 158-19 O 
DE SACOS CATALANES 
p a y a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 ai-robas* 
de a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , de 
l e s S r ^ s . S a l v a d o r , V i d a l y C % de 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r a s 
BÜIiNES & M I L L A S , 
O F I C I O S OTTJM. 3 1 . S A B A N A , 
C1313 Ififj-lSJe 
<L GRABOS, dosados según la edad, con-
viniendo sobre todo en las Enferme-
dudes C r ó n i c a s . 
A d o r a s Le Roy 
E x t r a c t o concentrado de los K e > 
medios l í q u i d o s , imdiendo reempla-
zarlos cu las personas á quienes ré-
pugnan los punratlvos líquidos. 
.'.i......Lx:-,.~ 
Son soberauos contra el A s m a , 
Vaiarro , (iota, ICetimHtifiino, 
Tmuoren, tJlceme, Fér t l ida «leí 
apetito , Calenturas , Conge»-
ttonea, Enfcmutdadeit tlcl Hí-
f/atlo, Empeines, Jtubicnnaeis, 
E d a d c r í t i c a , etc. 
todo produelo que no lleve las señas de la 
y da COTTIN, yerno de le Roy 
I £ « e d e S e i n o , 5 d i , P A R I S 
DEPÓSITO EN TODAS LAS FARMACIAS, 
NTEQÜILLA 
L f O Ü Í Ñ A R 
Da « x a H o n t o s n 
' en todos loa oasott M AHI 
Levanta rapidatamu leu m m s i £ A . 8 
tfi wiiMa ESTRES liaiEBTOS tí. tt&LESfe ESTÓBfefiO 
Wiftputtl j HAUaua. lí,is!!»(tó(ir-5Wiar),«» Rutó 
ta I* «tfleuB : m i liSñAz — 163$ j n m U £ l L 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
Son los Mantiales dol Estado francos 
Administración : 8, BOULEVARD MONTMARTRE, PARIS 
CELESTINS, M do Piedra, Enfermedades de la Vejiga. 
GRANDE-GRILLE,EnIermedades del Hígado j del Aparato biliar 
H0PITAL, Enfermedades del Estómago. 
H AUTER1VE, Afecciones del Estómago y dol Aparato nrinam* 
Les solis cuyos tomayembotal lamleptó estén vigilados por un 
Representante del Estado. 
Depúsitos cn la Habana: José Sarra; Lobó y Torralbas — 
t n Matamas: Mathia» Hermanos; Artla y Zanettl 
jr ea las principales Farmacias y Drogaerias. 
iiaisamo 
sulfuroso 
G á i s a m o do T o í u , Alqui trán! , Aoonita y EÜAonosaiJfuro do Soc f ío pu*«o 
para la curación cierta do la Tisis, Sronqalils crónloas, Catárm, Leringltit txtla-
s i m tí* yaz y Enfsmisdadew do kt fiial. — Para el empico ooasult»»* al próapocto. 
PARIS, FiRMiCM CSHTñ&l. 60, faubourg fflovífnarfre, f n lotalat faraaeian «EtnajM»». 
spfíEttárlba en L a E a ü a n a : JCM&ft ttARTÍAt lLOa!4CyTORHAL.BAO. 
CUflACION segura con (as 
i fr, 
Do £u<;alzptsil absoluto icdoíoHÍSio-creoBOiado 
I ^ ' A J B J S — JFiuao d i o 02 iax*0rui i0 — 3FVUR.] 
D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : José Sarrá 
AUMENTO COMPLETO 
ExIJasa íobr» caila caja esta Eti?níta Adjunta 
D E P O S I T O S E N T O O A S L A S P R I I M C I P A L C S F A R M A C I A S Y D R O Q U E R I A © 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r i s en la A N E M I A , la GLORÓSIS, 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
ESTÓMAGO, las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Hal la en las Principales F a r m a c i a s . 
TRANSFEREE 
ABBAYE 
c e s o r d L e l o e C a i r m e l i t a a 
14, € i ¿ U e d e r A b h a y e , 1 4 : 
C O N T R A : 
Apop le j í a ¡ Flatos 
Cólera Desmayos 
M a r c o | iHdigcstiones 
Fiebre amari l la , utc. 
Véase el prospecto en qua cada frasco 
debo estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y 
negra que deben levar pegada los 
irascos de todos ta inaüos . 
DEPÓSITOS EN Tt'DAS LX3 FASMACIAS 
PE;L Vnivervo 
DE LAS 
f a l e i f i r a r m n r s 
y exigir 4a f i r m a de 
